
TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
atmosféric� média: 1012,4 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 17,8 graus centígrados.

. Umídade relativa média do ar: 85,6%. Estado
médio do céu: cumulus, nuvens baixas, céu
de meio a encoberto. Estado médio do tem­

po: com. iI�stabilidades passageiras no planal­
to e no litoral; nevoeiro intenso à noite e

pela madrugada, Previsão: A. Seixas Netto.

I

IMPOSTOS - O Prefeito Ary Oliveira assi­
nou decreto dilatando os prazos para pa­
ga mento dos ímpostos predial e territorial.
Pelo ato a primeira deverá ser paga em outu-

. bro, a segunda em novembro, a terceira em

dezembro e a quarta em janeiro do próximo
ano.

'
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Brasil
ONU

critica omissão ,da
I ,

relacão ao 'terror
,---�--�----�---------------------------------------------------------------------=�--------------------------

Ónibus'cai

nomorro

da Lagoa:'

20feridos

Um ônibus especial transpor­
tando turistas do Alto Vale

do Itaiat tombou domingo à

tarde no Morro da Lagoa,
causando ferimentos em 20

passageiros, das quais apenas

um foi obrigado a ficar hospi­
talizado, enquanto os demais

receberam apenas ferimentos
leves, além de um grande sus­

to. A causa do'acidente foi a
chuva que durante todo o dia

caiu em Ftorianópolis, tor­

nando a pista escorregadia.
Mas apesar das chuvas inter­
m itentes, foram registrados
poucos acidentes de trânsito

no final da semana em Floria­

nôpolis: o tombamento do
õnibüs. do,iM.tropelamentos e

. três colisões (Página 8).

em
Criticando severamente a As­

.sembléia Geral por não ter

apoiado uma iniciativa do Se­
cretário Geral contra o terro­

rismo, o chanceler. brasileiro
Mário Gibson Barbosa falou
ontem na Organização das Na­
ções Unidas pedindo a reforma

,

da Carta da ONU e reafirman­
do o direito soberano dos �s­
tados na Exploração perma­
'Rente, de seus recursos natu­
rais.: Falando sobre a proposta
contra o terrorismo internacio-
'I

nal, disse o Ministro brasileiro:
"É deplorável que a Assmbléia
não tenha aprovado os termos
desta proposta tal como reco­

mendou o Comitê Central." À
noite, Gibson conversou com

o delegado argentino, debaten­
do o delicado problema de Se-

.

te QlIedas. O Ministro esperava
um possível entendimento en­

tre os dois países sobre as

�'questões fronteiriças ambien­
,

tais.

(Páginas 2 e 5).

ColiSGO de trem:

,suspeita de ,crime
Página 7.

Em massa as

impugna,6es
Ap contestar, ontem, o pedido de

ímpugnação de seu candidato ave­

reador Nilo Medeiros, e em represá­
lia ã atitude da Arena, o MDB in­

gressou na Justiça Eleitoral com re- \

querímentos impugnando 20 candi-

'd-aturas do partido sítuacíonísta à

Câmara de Vereadores. da CapitaL
Os requerimentos estão basé�dos.

Empat.·fez
---------------------------------------------------.--------

.._���"----------�--��;��--�����\:,��--��--�---
\\

PÓPG chega
•

,us a um

. . - ,

,ogo rUIm

A seleção catarinerise sô ganhou
da paranaense numa coisa: em

desorganização. A atuação de

Santa Catarina no campo domin­

go, foi um reflexo de tudo que
aconteceu fora dele, antes 'da

,partida. Giulliari só apareceu em

Blumenau no sábado .para entre­

gar umas camisetas velhas e

meias rasgadas. Depois sumiu e

. chegou só na hora do jogo. Tec­
nicamente o selecionado não fez

nem a metade do que tinha feito

no domingo anterior. Saul Oli­

veira escalou o' ataque do Figuei-
, rense.. justamente o que menos

gols fez durante o Campeonato
, Estadual. E o resultado apareceu
ao final dos 90 mínutos, (Página
8 do II).

Aval
Fio e

Nem eatarinenses, nem paranaenses, conseguiram mostrar um pouco de futebol no domingo.

, -

fO.i . lIusca r

o Ademir
. ríanópolis. Se tudo der certo, 'Fio, Ademir
e o ponteiro esquerdo, chegarão à capital
junto com o treinador Walter Miraglia. De­
pendendo do acerto de Miraglia com os jo­
gadores, amanhã o Avaí já poderá contar

,
.

com as novascontratações.

(Página 8 do II Caderno).

Deputados catatinenses
em

.

Fortaleza, querem· um

Legislativo valorizado
Página 3./

hoje aos

75 anos

o Papa Paulo VI completa hoje
75 anos, a idade que fixou para
outros prelados, desde bispos até

'funcionários do Vaticano, como
limite para o desempenho de

funções e pedido de renúncia.
No entanto, o Vaticano tem des­
mentido repetidamente nos últi-·
mos dias informações sobre a

pretensão do Pontífice em re­

nunciar ao trono de São Pedro e

retirar-se para uma' abadia da

Suiça 011 -da Itália. Apesar dos 9

anos de um pontificado difícil e

espinhoso, com nove viagens a

seis continentes, milhares de au­

diências e até um atentado con­

tra sua vida. Paulo VI' conserva­
se bem desde a cirurgia que so­

freu em 1969.

,

em irregularidades no registroparti­
dário e em falta de filiação no dire­
tório municipal da Arena por parte
de alguns dos candidatos. Como a

Aren� tem prazo até 5a. feira para
contestar as impugnações, o affaire
deverá movímentar ainda por alguns
dias a política da cidade.

, ' (Página3).

Cansado pelos anos e pelas preocupações, Paulo VI vive um pontificado difi­
cil.

o Blumenau II aportou serenamente e foi recebido com festas pela população da sua cidade.

81umenau "

navega na

sua cidade

Milhares de pessoas assistiram no úl­
timo domingo a chegada a Blume­
nau do navio Blumenau II, que saiu
no sábado de Itajaí com destino

àquela cidade. A embarcação foi co­
mamdada na sua viagem inaugural
pelo velho Miguel, de 77 anos, que

, durante 25 anos trabalhou no Blu­

.menau I, do qual este é cópia fiel. O
navio é dotado de restaurante e de

instalações confortáveis e seus pro­

prietários pretendem fazê-lo símbo­
lo da cidade; tomando-o uma das

suas. principais atrações turísticas.

Após a solenidade de chegada, com
hasteamento dê bandeiras e banda
de múscía, autoridades e convida­

dos fizeram um passeio no barco.

J

Está quase certa a vinda de Fio e Ademir

para o Avaí, mais um ponteiro esquerdo,
que está em testes no Flamengo. Tudo vai .

depender agora de Walter Miraglia, que che­
ga hoje de manhã no Rio de Janeiro. O

treinador vai entrar em contato com José

Amorim e com os jogadores, que já mani­

festaram interesse em se transferir para FIo-
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EUA propõem na ONU tratado
contra terrorismo criminal

Medidas radicais foram tomadas contra
o terrorismo, enquanto os Estados Unidos
apresentavam na ONU uma reforma na sua

posição, apresentando um tratado que divi­
de o problema ao meio, com uma distinção
entre terrorismo criminal e luta pela liber­
tação, tentando com isso conquistar vários
países árabes, africanos e asiáticos. As Na­
ções Unidas proibiram a entrega de envelo­
pes ou encomendas pessoais a empregados
no interior da organização mundial e o pre­
sidente Nixon criou uma Comissão Ministe­
rial para tratar com rapidez e efetividade o

problema mundial do terrorismo.
A Comissão será presidida pelo Secretá­

rio de Estado Willian Rogers, coordenará as
atividades do Governo para evitar o terro­
rismo na nação e no exterior e estabelecer
medidas. A Comissão vai pegar dados do
mundo inteiro. Os outros membros são: Se­
cretário do Tesouro, Defesa e Transporte, o
Procurador Geral, o embaixador dos EUA
na ONU, o diretor da ClA, o diretor da FBI
e os assessores de Nixon em segurança na­
cional e questões nacionais.

A apelação urgente que os EUA fizeram
ontem na ONU tinha o objetivo de pedir
medidas contra o terrorismo, incluindo um

tratado para prender criminosos políticos

que cruzem as fronteiras nacionais. O trata­
do global foi dirigido a "pessoas que ma­

tam, sequestram ou causem graves danos
físicos a civis quando o propósito é danifi­
car um outro país ou quando o delito é
cometido por estrangeiros num país que
.não é o seu objetivo político. "Esta defini­
ção se aplicaria a casos como a morte dos
atletas israelenses em Munique e a campa­
nha internacional de bombas pelo correio.
Não se aplicaria ii terrorismo dentro de um
país contra o Governo nacional ou a mem- '

bros das Forças Armadas durante as hostili­
dades.

Os diplomatas norte-americanos' estão
acreditando nesta tentativa de separar o

terrorismo criminal de causas como liberta­
ção e anti-colonialismo. Os países que fir­
marem este tratado se comprometeriam a

extraditar os violadores ou julgá-los sob se­
veras penas, com extrema urgência. O se­
cretário William Rogers pediu também que
seja convocada uma conferência mundial a
princípios do próximo ano para aprovar
um tratado contra o terrorismo internacio­
nal. Mais notícias sobre a ONU na página S,
com o discurso do chanceler brasileiro Gib­
son Barbosa.

As medidas filipinas'
para a "nova sociedade"

Com medo dos dez mil guerrilheiros
maoistas e seus cem mil partidários, Ferdi­
nand Marcos, após decretar a lei marcial,
anunciou ao povo das Filipinas "uma nova
sociedade". E dentro deste "espírito", o

Secretário de Informação do Governo,
Francisco Tatad, disse que Marcos pediu
aos parlamentares do Congresso que "dêem
um exemplo de integridade moral" e pe­
çam "voluntariamente" ao Departamento
de Impostos a revisão de sua situação finan­
ceira nos últimos anos. "O Presidente tem
pago seus impostos honradamente", disse o
Secretário de Informação ao dar a notícia,
ao mesmo tempo em que desmentia a in­
tenção do Governo de confiscar os depósi-,
tos bancários de alguns parlamentares.

Mas já que não vai confiscar, o Gover­
no resolveu prender: 53 destacadas perso­
nalidades filipinas, entre elas dois governa­
dores provinciais, seis membros do Con­
gresso e sete jornalistas, foram presos sob
as novas "prerrogativas" da lei marcial. In­
formou-se que os jornalistas pediram ha­
beas-corpus, mas também adiantou-se que

Por outro lado, o Governo está apli­
cando unia série de medidas de censura às
informações, com proibição de criticar o

Governo, supressão de notícias de caráter "

social, restrições severas aos corresponden- ,------,.-----------------------------_,
tes estrangeiros e redução das notícias vin­
das do exterior. Mas como a censura tam­
bém está censurada, disseram aos jornalis-
tas que à aplicação destas medidas não po-
de ser publicada. Apenas um jornal, uma

estação de televisão e três de rádio não fe-
chararri nas Filipinas. São a favor do Presi-
.dente,

eles nada conseguirão: Ferdinand Marcos
determinou que a Corte Suprema só vai se
incomodar com casos criminais e civis, nun­
ca com petições de pessoas presas. Confir­
mando, nenhum jornalista recebeu resposta
de seu pedido.

Mais" cinco bombas pelo
correio contra Israel

Cinco bombas enviadas
pelo correio a diplomatas is­
raelenses na Austrália foram
detectadas a tempo em

Camberra e não chegaram a
seu destino. Enquanto isso,
um tribunal militar israelen­
se sentenciou em Gaza à cin­
co anos de prisão umjovem
palestino de 14 anos por ter
atuado como vigilante e co­
veiro de guerrilheiros que
mataram seis pessoas árabes
por terem colaborado com
Israel. Em Tel Aviv, o Go­
verno de Golda Meir mostra­
va-se preocupado com a

crescente atividade guerri-.

lheira e as informações nor­

te-americanas sobre a remes­
sa de armas soviéticas para a

Síria. em toda a fronteira".

Chou recebeu Tanaka e agradeceu às "desculpas"

Japão .se .�rrepende de
ter agredido ci China
e pro",e_te colaborar
o Japão está arrependido e com remorso de teagredi�o militarmente a China no passado, durante 50 anos'A China respondeu com elegância, advertindo que �passado é um bom �i.a para o futuro e que o povo chinêsfaz uma profunda distinção entre os militaristas japoneses eas amplas fi ass as do po vo . Depois, Tanaka 'e Cho,En-Lai disseram em coro que predizem um total acordo nasconversações. com�çadas ont�m para normalizar as relaçõesentre os «lOIS paIses. A primeira reunião foi comentadacomo "surpreendentemente franca e útil." ,

.

"O restab_elecimento de .relações diplomáticas entre lChina e o �apao e o estabelecimento de relações amistosas ede. boa vizinhança baseados nos cinco princípios djcoexistência pacífica, abrirão amplas perspectivas para ummaior desenvolvimento de contatos entre nossos povos e áexpansão dos inter.câmbios econômico e cultural entrenossos dois países. A amizade sino-japonesa não é exclusiva'contribuirá para o alivio da tensão na Ásia e a sii1vagl\ard�?a paz mundial" disse Chou, "Tanaka foi mais breve, masIgualmente sem surpresas: "E possível chegar a um acordo,Estou disposto a cumprir esta importante tarefa e dar novos
passos, etc.':

. O local destas palavras foi o Grande Salão do Povo, emPequim, depois do primeiro dia da visita estatal de Tanaka
que durará 'seis, onde se espera que, além da normalizaçã�das relações, se rompam os laços diplomáticos que unem
Japão, e Formosa há �2 an.os. Os dois ministros de RelaçõeslE�tenores" Masayoshi Ohira do Japão e Chi Peng-Fei, se
reunem hoje enquanto Tanaka e Chou recomeçarão suas'
conversas pela tarde. Tanaka, em seu brinde, disse que as'
conversações devem ser levadas numa base de sinceridade e
franqueza. '

'Até agora, as Forças Armadas só forne­
ceram notícias de prisões na região de Ma­
nila, capital, havendo possibilidade de te­
rem ocorridos outras detenções no resto do .

�� .

JOALHERIA E OTICA ROBERTO MÜLLER
JÓiAS
ALIANÇAS DE OURO
SEM SOLDA, RELÓGIOS
DE PULSO E ARTIGOS
PARA PRESENTE.
CARTÕES DE flRATA Cf
GRAVURA, CONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ­
GIOS.
AVIAMENTOS DE RE­
CEITAS DE ÓCULOS.
ARMAÇÕES NACIONAIS
E ESTRANGEI RAS.

mercado de capitais
é assunto para

.

·especialistas!

Nossa orientação é 'Sempre no sentido do me­

Ihor neqócio para ;JS nossos clientes.
LETRAS DE CÂMBIO, com renda fixa ou

mensal, Incentivos Fiscais, Fundo de lnvestirnen
to, Obriqações Reajustáveis do TCSOLlr'J Nacional
(ORTN), Ações e Letras Imobiliárias -- co-ihece >

mos à funda.
É sempre bom lembrar que somos a Empre­
sa pioneira em Sa-rta Catarina.

aplique bem· aplique na

DISTRIBUIDORA CATARINENSE DE
TíTULOS E VALORES MOBILlÃRIOS LTDA
RUA ANITA GARIBALDI, 10 - FONE 3033.

O secretario norte
-americano de Defesa, Mel- '

vin Laird, disse que aviões
de transporte soviético An­
tonov estavam descarregan-

.

do armas em Damasco, pos­
sivelmente incluindo fogue­
tes terra-ar para a defesa aé­
rea. O chefe militar israelen­
se, general Yitzhak . Hofi,
disse que os guerrilheiros
com bases na Síria estavam
extendendo suas operações
ao longo da fronteira com.
Israel, em emboscadas, colo­
cação de minas, armadilhas
e tiroteios "com total co­
nhecimento e acordo do
exército sírio, em posição

�Síria financia, abastece e

treina guerrilheiros árabes,
mas até agora tem evitado
uma confrontação direta
com Israel sobre o tema ter­
rorismo. Damasco jogou o

mesmo papel na guerra de
1967, no Oriente Médio, li­
mitando-se a avisar sobre
concentrações de tropas is­
raelenses e empurrando os

governos árabes à linha de
frente. Um ex-comandante
israelense pediu ontem ao

Governo que mandasse
bombardear Damasco, capi­
tal síria, para eliminar a ati­
vidade guerrilheira naquele
país.

ele não para

I'

I

'J

Cobertura Internacional P,8la Associated Press

ATENDEMOS DAS 8 ÀS 18 HORAS SEM FECHAR AO MEIO DIA

.

'

FI 'anópolis-Fone: 2569 ".

Rua Tenente Silveira, 21· ori
. ANÇA'CADE����� .. ��,Ç!!lB��N .. 0409

Ele passa muito depressa e é preciso
agir com rapidez. Às vezes V. pensa em economizar
mas sempre deixa para mais tarde. Poupança é
uma coisa muito importante. E cabe a ela dar
tempo ao tempo. Rendendo correção monetária e
dividendos. Deposite na APESC e deixe de se

preocupar com o tempo, garantindo o futuro.

CADERNETA DE

POUPANÇA DA APESC,
ONDE SEU DINHEIRO
CRESCE E APARECE.
GARANTIDA PELO

GOVERNO FEDERAL
ATRAVÉS DO BI\lI-i

ASSOCIAÇÃO .DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA' CATARINA
Rua - Tenente Silveira, 21

I
/
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Mbs da Cápital
"-

•

qu�r Impugnar 20
Em represália ao pedido de impugnação de seu candidato

a veread�r Nilo Medeiros, formulado pela Arena, o MDB da
Ca.pital mgressou ontem, na 12a. Zona Eleitoral 'com
requerimento visando impugnar 20 dos 25 candidatos
arenistas à Câmara de Vereadores de Florianópolis. Por falta
de "ind�spensável insc?ção partidária", foram impugnadas­
as candIdaturas de Nilton Paulo Noronha Edino Rosar
.Aldo Belarmino, Lúcio Freitas da Silva, Na�b Jabor, Daki;
polidor�, Izauro Veras, Hélio da S�va Koechel, Aécio Spek
Neves, Rudolfo Fernando Schuller, Spyrus de Mattos
Ricardo Luiz Cláudio, Alcino Vieira, Sidney José Dias'
Décio Gomes de Mello," e Jaime Pereira do Nascimento. Por
falta de .filiação ao Diretório Municipal, nos termos da Lei
5782, ,de 6/6/72, os candidatos Arno Seara Waldemar
Joaquim �a Silva F�o e João Otávio Furtado\ e por
irregulandade na inscrição partidária, o candidato
Clodoardo Amaral.

, A Arena tem prazo até 5a. feira para contestar- as
i1llpugnações, frndo o qual O Juiz iniciará os estudos do
processo.o

REPRESÁLIA
,

AfIrmando que o MDB vai até às últimas consequências,
inclusive recorrendo àS" instâncias superiores, se preciso,

". para defender os seus pedidos, o vereador Mutilo Vieira
'que ajuizou as 'impugnaÇões como delegado do partido:
'explicou a O ESTADO que a atitude do MDB representaI

"urna forma de represália em face de a Arena 'ter pedido a:

.. 'impugnação de seu candidato Nilo Marques Medeiros. A

a Arena" -r disse. - atr�vés seu' delegado Raulino Rosa
encaminhou pedido de impugnação ao Juiz da -12a. Zona

· Eleitoral alegando que Nilo Medeiros tinha dupla inscrição
: partidária, e a Promotoria. Pública reforcou o pedido
· alegando que "o candidato deveria ter-se desligado de um

partido, segundo o 9-ue dispõe o art. 67 da Lei 5.682, de
21/7/71, e, não o fazendo', não pode concorrer ao pleito de
l5,de novembro".

, "O prazo para inscrição" - prosseguiu o Sr. Murilo

�ieira - "pela resolução 9.058� artigo 135, é i/lO/71� Ali
diz que são válidas para todos os efeitos legais, as filiações
partidárias feitas anteriormente em fichas, assim como as

feitas em livros até o dia 2 de outubro de 1971. Ora,
baseados em .cópias autenticada de certidão dos 4 livros
entregues pela Arena até o dia 2 de outubro de 1971,
provamos que Nilo Medeiros não estava, inscrito como

miado". .

E concluiu: "Em represália a isso o MDB resolveu pedir a
impugnação de diversos candidatos -da Arena, sob o

'fundamento de que se encontram registrados em livros que
não têm eficácia jurídica alguma, e' que, para o MDB, não
éxistem".

"

;
A defesa da impugnação de Nilo Medeiros foi feita

·ontem pelos delegados emedebistas Murilo Vieira e Valmor

·

Bion, que pediram deferimento ao pedido de registrado da
candidatura do representante do MDB. Ao contestar .a

impugnação, eles afirmam que' não existem o livro ê' o
I número de inscrição da Arena nos quais "constaria a filiação

do Sr. Nilo Medeiros. "Se existem outros livros de inscrição
I en! poder do Partido impugnante" - acrescentam - "estes
I
não têm validade, porque deveriam ter sido encaminhados à

I Justiça Eleitoral. Pelas buscas que procedemos, estamos
convencidos de que alguma irregularidade existe ou o

I

impugnante está de má fé".,
.

, .

Celso Filho pede
novo Ministério

Fortaleza (O ESTADO) .:». Em sua reunião plenária de'
hoje os congressistas da União Parlamentar Interestadual

deyerão yotar proposição de autoria do deputado Celso,
Ramos Filho, de Santa Catarina, que .sugere ao Governo
Federal a criação do' Ministério da Ciência e Tecnologia,
além de uma tese; do mesmo parlamentar, sobre a

revalorização do Poder Legislativo. As duas matérias estão
entre as 26 examinadas ontem pelas comissões, sendo
ambas aprovadas sem restrições. Também deverão ser

apreciadas hoje duas moções apresentadas pela delegação
catarinense versando, respectivamente, sobre a participação
dos jovens na vida pública e' sobre programação do

I desenvolvimento metropolitano.
, PRIMEIROS TRABALHOS,

Ontem, ao' início da primeira sessão plenária do

-Congresso, que está sendo presidido pelo Deputado Adauto

i Bezerra, 'Presidente da Assembléia cearense, o Deputado

I
Celso Ramos Filho foi eleito Sec�e�ário Geral. A sessão teve

como ordem do dia: a) aprovação do regimento interno do
, ,Congresso. b) composição das comissões. c) distribuição de

� : teses e proposições.
Foram constituídas quatro grandes comissões, para

I: eXaminar,
.

.respectívamente: 1) As Assembléias e as

:Prerrogativas Consti tucionaís. 2) Unífícação
'

dos
: Regimentos Internos das Assembléias Legislativas. 3)
:Divulgação dos Trabalhos' Legislativos, e 4) Temas

; Nacionais. A delegação catarinense concorreu com' os

: deputad�s Zany Gonzaga, Nelson Pedríni,: Carlos Buchele e

:Elgydio' Lunardi para 'a composição das referidas comissões,
,na respectiva ordem..
,

Os parlamentares ouviram ainda, na mesma sessão, pela
manhã, conferência do Governador César Cals sobre

I rea1!z_ações de seu Governo.
,

: A tarde houve trabalhos de comissão e.de plenário.
: O Deputado Levi Nevesleu mensagem do Governador da

, : Guanabara aos congressistas, e o Deputado Nelson Pedrini,
: no mesmo sentido, fez a leitura de mensagem - aplaudida
:t)lor todos - do Governador Colombo Salles.
,

Às 17 horas D. Iolanda Costa e Silva' fez uma exposição
Sabre os trabalhos da Legião Brasileira de Assistência, e à

nOite -.9s congressitas foram homenageados com um jantar
no Clube da Barra do Ceará pela Assembléia Legislativa do
Estado anfitrião,

"

Para hoje estão marcadas reuniões das comissões às 8

,

'
' horas e às 10 horas visita a obras do Governo do' Estado.

I
'

, INSTALAÇÃÓ
.

O VI Congresso da UPI, que se prolongará até 5a. feira,
foi instalado na noite de domingo, às 20 horas, emsess ái
realizada no Clube" Náutico Ceará, onde estãos endo

realizados os trabalhos de plenário e comissões. À "sessão dlf
abertura estiveram presentes, entre outras autoridades, 6
Governador Cesar Cals, o Presidente do Congresso Nacional,
Senadot Petrônio Portela, o Comandante da Região Militar,
o Comandante I do "40. Exército, General MenezesPaes, que
represéntou o Ministro do Exército, o representarte da

CàJnara Federal, Deputado Célio Borja, o Vice-Governada­
do Ceará, Prefeito de Fortaleza, Dona Iolanda Costa e Silva
e o Presidente da UPl, Deputado Vitorino James. Falaram
n� oportunidade o Deputado Adauto Bezerra, o Presidente
do MDB cearense Deputado Mauro Benevites, que saudou
Os Congressistas o Presidente da Assembléia do Rio Grande
do Norte, Deputado Moacir Duarte, que falou em nome dos

COngressistas e por último o Senador Petronio Portela,
e' '\ncerrando os trabalhos.

,

Presidente do' TIlE vai
\ ,

ao Vale tratar do pleito
\

PROPAGANDA

A partir do próximo dia

14, trinta e dois dias antes

do pleito, as estações- de
rádio e de televisão pode­
rão iniciar a propaganda
eleitoral gratuita, confor­
me o Código Eleitoral, ar­
tigo 250, $ 10.

Dois dias após "ficam
obrigadas a diVulgar, g�à­
tuitamente, comunicações
da Justiça Eleitoral, até no

máxímo 15 minutos", no
período compreendido en­

tre às 18 e 22 horas.

Ainda conforme a regu­

lamentação do Tribunal

Superior Eleitoral, no dia
�16 de outubro os juízes
têm o último prazo para
remeter ao TRE os nomes

dosescrutínadores que fo-
I

rem nomeados, após o que
'. serão divulgados em edital.

O ·enserramento do pra­
zo para a entrega de títu­

los decorrentes de pedidos
de' inscrição ou de transfe­
rência também está marca-

.

do pára ess� dia.
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Deputado vê a

Arena 'vitoriosa
o Vice-Líder da arena, Deputado Benedito Therézio de

Carvalho Neto, disse ontem nesta Capital que o seu partido
vencerá as eleições de novembro em todos os 9 municípios
da região norte do Estado compreendida pelo planalto de

Canoinhas, e que esta vitória será uma homenagem das

lideranças partidárias locais ao Governador Colombo Salles,
pela sua eficiente atuação administrativa no que respeita aos

interesses' da região. O parlamentar fez essa declaração ao

destacar a presença do Governo naquela área, e depois de

acompanhar o Governador Cólombo Salles em visita aos

municípios de Porto União, Irineópolis, Canoinhas, Três

Barras, Major Vieira, Papanduvas, Monte Castelo, Itaiópolis,
Mafra, São Bento do Sul e Rio Negrinho.

Essa visita governamental, que o sr. Benedito Therézio

classificou de "muito produtiva, pois serviu para levar

também a presença física do Governador à r�gi�o", foi a

primeira que o Sr. Colombo Salles fez após assumir o

Executivo. O vice-líder arenista, entretanto, ressaltou que
em questão de realização de obras o Governo esteve sempre

presente naquela parte do norte catarinense, onde.... tem

excelente imagem - "a melhor imagem que um Governo

estadual já teve até o) presente na região".
Segundo afirmou, entre as realizações mais importantes

do Governo no planalto de Canoihas estão frnanciamentos à

indústrias, através 'do Fundesc, as
\

inaugurações das

sub-estações de São Bento, Mafra e Canoinhas, que
solucionaram .em defrnitivo o problema energético regional,
e os ""projetos "de asfaltamento aa SC-21, trecho

Mafra-Canoinhas, e SC-38, Canoinhas-Três Barras:
-,

O'ESTADO

próximas eleições munici­

pais de 15 de novembro.
Com a mesma frnalidade o

Presidente do TRE mante­

ve reuniões na semana pas­
sada em Lages, Joaçaba e

Xanxerê, com os titulares
'd as comarcas de Lages,
São Joaquim, Bom.Retiro,
Campos Novos, Curitiba-

" nos, Joaçaba, Capinzal, Ca­
çador, Videira, Xanxerê,
Xaxim, Chapec6 e São

Lourenço d'Oeste, Até o

próximo domingo, todos
os pedidos de registro de

candidatos, e inclusive as

impugnações, deverão ser

julgadas e ter suas senten­

ças publicadas. I

O Desembargador Eugê­
nio Trompowski Taulois,
Presidente do Tribunal Re­

gional I Eleitoral, esta rá

reunido no próx�<:>_�����
do, em Blumenau, com os·

juízes eleitorais das comar­
-cas do Vale do Itaj aí a fim
de
( v�rifIcar ,o andamento

I

dos serviços referentes às

/
. -

Um T�_supereguip'a�o
.

nao e nov.aaCle. .

Anovidede é v.�ão pagar
nada por .s�. '.

.

"'.'."""'."''''.'''.'.'.�'''��
, -_

"'-"",-

( \

\

01n�t:':::,na traseira e no capô, além
:":."': das calotas esportivas,

Por dentro, também, v. não vai
ver nada de comum.

Ele é superequipado com estofamento
preto, buzina dupla, relógio de horas,
espelho retrovisor antiofuscante,
volante esporte e acendedor de'cigarros.
Tudo isso 'e mais as vantagens do

desempenho e mecânica VW.
E aqora. segure-se .

Sabe o quanto a mais v. vai ter
que pagar para ter o TL Personalizado"
com todos esses equipamentos extras?
Nada!

, Nem um tostão a mais do preço
normal de um TL.
....

E agora, corra até o Revendedor
��---_Autorizado VW mais próximo.

É lógico que um TL com todas
essas vantagens não poderia ser

.>1\ � " fabricado em massa: E v. não \fai,...-i"""IIIII....
�\

' querer ver um desses poucos

\�""�
TL Personalizados na

mão dos, outros, não é?
"

"."

. 'TL PERSONALIZADO
'--.,- "',.-

C> VOLKSWAGEN DO BRASIL S A.

/

conid':0::::i�iiti'�)v�r:)�;o)�ãO está vendo
um TL igual aos outros.
Esse é o Tt.Personalizado.

.
Por fora já se nota a diferenca.
A cor é verde-hippio especial. Como

todo VW, o TL Personalizado também
. é pintado pelo sist�ma elet�.91�tico.

, '
Este Sistema, que e

.

.�."
r usado no Brasil 'apenas /;;�'\�.

pela Volkswagen, garante I \ "

àpintura um acabamento
incomparável, eliminando
os efeitos da
corrosão. Outra

/ coisa bonita
são as faixas

. decorativas

\

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMPANHA
- A Campanha Nacional 'de Escolas da

Comunidade,' entidade f'dantróp,ica que
mantém em Santa Catarina uma rede de

32 Escolas, abrangendo 12.000 alunos e

,180 professores, é, no momento a maior
rede de ensino particular do mundo, com
cerca de 1.500 Escolas e 350.000 alunos.

Através de sua Administração Esta­

dual, a Campanha realizou domingo últi·
mo, nesta Capital, um Seminário de Dire­

tores de seus estabelecimentos de ensino.
Eduardo Mário Tavares - Administrador

da Campanha Nacional de Escolas da Co­
munidade.

PORTO BELO
- Vimos pelo presente informar o se­

guinte: Inaugurado em janeiro do ano

passado, o Motel Baleia Branca, localiza­
do na praia de Porto Belo,' continua
atraindo turista detodo o Brasil.
Conforme já noticiado anteriormente,

este motel conta com apartamentos tipo
"chalets", térreos, alguns de luxo, com
dois dormitórios, banheiro e kitchenette

(pequena cozinha aparelhada para quem

quiser preparar suas próprias refeições) e

outros simples a preços baratos. O referi­
do motel está construído num amplo
parque ajardinado,' defronte ao mar.

Existem diversos atrativos para os hóspe­
des, tais corno urna "auto-pista" de ci­

mento armado (com carrinhos sobre ro­

lamentos, para crianças), jogo de

"boccia", etc.
Porto Belo se situa numa praia de pes­

cadores de grande beleza natural, locali­
zada entre Comboriú e' Florianópolis; e
conta com vários atrativos naturais, co­
rno por exemplo urna grande ilha locali­
zada bem defronte ao motel que, tem
duas praias de banho e pode ser facil­
mente alcançada, tendo em vista que Q

mar lá é sempre calmo. Esse conjunto de
fatores toma o local ideal para férias e

repouso familiar.

Agradecendo, antecipadamente, a

atenção, aproveitamos da ocasião para
oferecer nossos préstimos a esse concei­
tuado jornal - Antonietta A. F. Trevisan
- Porto Belo.

ESPORTE
- Bastou o treinador Saul Oliveira

convocar jogadores, do Figueirense para a

Seleção fazer vergonha em Blumenau,
Land pela esquerda e Tião Marino pelo
miolo fizeram tão bonitinho que acaba­

ram por enterrar-a equipe que, atéentão,
reunia os melhores jogadores de Santa

Catarina. No fmal da partida acharam

um bom motivo para desculparem-se de ,

sua má atuação: o campo estava por de­
mais escorregadio é o adversário estava
jogando muito pesado. ,

Contra o Figueirense no estádio Orlan- ,

do Scarpelli a seleção jogou maravilhosa­

mente bem conseguindo marcar três gols.
A seleção paranaense, embora reunindo

os melhores daquele Estado, foi um tim,e
mais fácil do que o Figueira. Será' por
que tomou-se mais difícil? • A única jus­
tificativa é a modificação feita por Saul,
incluindo jogadores alvinegros.

Por outro lado, o nosso Avaí está aí
mesmo. Contratando ,0 técnico Valter

Miràglia, ex-treinador do Flamengo da

Guanabara, e tantos outros bons jogado­
res. Ovclube da Bocaiúva está se prepa­
rando para tapar a boca dos torcedores

alvinegros que já estão querendo co�e-
'

morar o Bi. Nem com a ajuda da Malvina
ou de outros bichos eles terão nova chan­

ce. Ricardo B. Arlindner - Florianó­

polis.

Expediente
Empresa Editora O ESTADO Ltda.;
Administração, Redação e-Oficinas:
rua Felipe Schmidt, 116 - Floria­
nópolis - Caixa Postal 139 - Tele-

.fones: 3022 (Administração) e
.

4139 (Redação) - Endereço Tele­

gráfico ESTADO - SUCURSAIS:
Blumenau: rua 15 de novembro,
504 - 30, andar - conjunto, 303;
Caçador: A venida Rio Branco, 465;
Criciúma: Avenida Getúlio Vargas,
312; Joínvílle,' rua 15 de novembro,
799. REPRESENTANTES: Rio de
Janeiro: Representações A.S.Lara
Ltda. ,- Avenida Almirante Barro­
so, 63 - conjunto 1910; São Paulo:
Representações A.S.Lqra Ltda. -

Avenida São João, 1333 - 40. an­
dar - conjunto 44; Curitiba: c'A.
Marques - Praça Osório, 45 - 90.
andar - conjunto 907 - Edifício
Ana Cristina; Porto Alegre: Propal
- Propaganda Representações Ltda.
- rua Coronel Vicente, 456.
Preços.' número avulso' Cr$ 0,50;
assinatura qnual Çr$ 100,00.

O ESTADO não aceita para publica­
çã(). colaborações em forma de arti­

gos assinados que não forem solici­
tados, não se responsabilizando pe­
los originais enviados à Redação.

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcilio Medeiros. filho

Política e Administração.
Há, úma realidade, uma gran­

de e única meta pol Itica e admi­
nistrativa a atingir: o desenvolvi­
mento catarinense, que inclui
Santa Catarina no autêntico pa­
.norama atualizado das atividades

integradas do Brasil. E, em véspe­
ras de pleitos partidários, não é
de surpreender, já agora, que as

campanhas se caracterizem sobre­
tudo pelo acatamento aquele ob­

jetivo, que, aliás, tem contado"
em terras catarinenses, com a

união de classes produtoras e for­

ças de opinião pública, em torno

'de uma planificada ação adminis­
trativa, de que todos esperamos
resultados felizes' para ª expansão
do Estado' e bem estar de toda

gente.
Assim, o eixo' em torno do

qual gira o critério pol ítico-parti­
dário deixou de ser. a velha influ­
ência pessoal - não raro inquina­
da de propósitos demagógicos -

\

pa�a constituir-se em aferidor de '
,

valores bem conscientizados acer­
ca da exata função dos partidos,
na interpretação de pensamentos

, e anseios da coletividade.

Aliás, esse fato não denuncia
senão a alvorada duma 'nova men­

talidade pol ítica, que, não transi­

gindo absolutamente com quais­
quer processos que não os de es­

trita obediência aos direitos de

todos os éidadãos, não se coadu­
nará por isso mesmo com o indi­

vidualismo nas atitudes, compro­
metedor dos ideais que alteiam a

consciência popular, e resguarda­
à da influência de demagogos e

de caprichos de grupo ou pessoa..
Acatada a' livre manifestação

de idéias e vontades, o.campo da

política de Santa Catarina apre-:
senta a definição dos rumos que
conduzem à meta do desenvolvi­
mento, através dum �eguro e fiel
esquema dos problemas que re-'
clamam solução. Longe estamos
dos tempos de improvisação ad­

ministrativa, que se prestava a si­
nuosidades e cuja remanescência
aberraria agora da posição assu­

mida por um povo que sabe para
onde quer ir - e junta seus esfor­

ços aos do Governo para alcançar
o que superiormente busca.

Daí, a responsabilidade extra­

ordinária das administrações pú­
blicas, que não prescinde do

apoio geral. E daí, consequente­
mente, o critério de aferição dos
novos valores pol íticos, medidos
pelo que realizam ou pelo que

\

concebem, dentro das realidades
do seu meio 2. e não mais ao sa­

bor de (emergentes interesses
subalternos. Ação ao I nvés de
promessas. )\

Isto vem a propósito das reco-

rnendações que o ex-Senador Re­
nato Ramos da Silva, Presidente
da AREN� regional �11J Santa
Catarina, está fazendo aos candi­
datos de .seu Partido nas próxi­
mas eleições, a'que, na campa­
nha, dêem' relevo às realizações
.do Governo do Estado e às ativi­
dades do Governo- Federal, não
somente quanto ao que vêm fa­
zendo pela recuperação nacional,
mas especialmente ao que diz res­

peito à cooperação prestada à ad­
ministração estadual pelas esferas
federais. É que terá de prevale­
cer, nos solenes pronunciamentos
eleitorais o fato 'administrativo,
criador de bem -estar e dirigido
para o ideal do desenvolvimento

catarinense, e não a promessa,
que nem sempre se .baseia: em

possibilidadesi.de execução e em

regra têm sentido demagógico,
tentando restaurar superados rnê-

,

todos de catequese pol ítica.
E não poderá haver mais fiel

evidência dos propósitos desses
homens, para com a meta final
do desenvolvimento da Região' e ,

do País, dó que, aquilo que se re­

flete em obras e empreendimén­
tos esquematizados em planos
realistas, visando ao provimento
das justas reivindicações de cada
uma das áreas mini-regionais de
Santa Catarina.

Cultura e financiamento
Há poucos dias, num ato singelo a despeito de sua, rinenses e de sua expressão através dos recursos da tele-

grande significação, era assinado, no Banco do Estado de visão. ,

Santa Catarina, um contrato de aval, no valor de 131 Dando o seu aval aos compromissos que a TVCultura
dólares, em favor, da TV Cultura de Florianópolis. assume com a importação de aparelhamento comple-
-Abre-se, por essa forma, a possibilidade de o nosso Canal mentar para as suas instalações, o BESC prestigia, de
6 importar aparelhos eletrônicos necessários à transmis- maneira decisiva, um setor da empresa privada que, inte-
são em cores. grada no processo desenvolvimentista, já tem dado pro-

Na �casião de apor a sua 'assinatura aos termos da vas de sue;, capacidade de êxito crescente.
'

..."transaçíZo, o Presidente do BESC" Sr. Lauro Linhares, Aliás, é assim que, no curso de seu funcionamento, o
pronunciou palavras de'esclarecimento dos motivos pelos, Banco do Estado obedece às próprias finalidades, dentro
quais, com particular agrado, ele assim atendia à causa da dos estímulos previstos para as conquistas alcançadas lia
TV - e se revelava reconhecido à imprensa, à televisão e desenvolvimento regional. Como fomentador de iniciati-
ao rádio pela maneira como vêm prestigiando as vltS econômicas, atendendo às necessidades de assistência
atividades do Banco do Estado. dos setores básicos da expansão de nossas riquezas, o

,

Nem outra, certamente, teria de ser a atitude da im- Banco tem ido à procura de agricultores, industriais, co-
prensa, quando, informando ou comentando, tem de merciantes e trabalhadores, levando-lhes a cooperação fi-
acentuar o que, num setor de financiamento ou crédito, nanceira ou abrindo-lhes acesso creditício pará lhes asse-

se está fazendo para facilitar o crescimento de Santa gurar continuidade ou melhorias nas empresas, bem co-

Catarina, em qualquer de suas frentes de atividades pro- mo auxiliando-lhes a implantação exequível.
gressistas. Mas, especialmente deverão ser atentos o jor- Por outro lado - e sem fugir às suas atribuições no

nal, o rádio e a televisão quando a assistência do BESC concerto dos fatores fundamentais do desenvolvimento

beneficia um instrumento de difusão cultural como terá estadual, o BESC acorre às solicitações das frentes de
de ser a TV Cultura de Florianópolis, que, inegavelmen-. estudos e pesquisas, promovendo facilidades à aquisição
te, muito vem contribuindo para realce do movimento do conhecimento e a expansão da inteligência, por meio
artístico do Estado. de estímulos a empreendimentos editoriais.

Não é esta a primeira vez em que o Banco do Estado ' O que acaba de fazfr com o seu aval em benefício da
'acorre para o apoio a uma empresa ou' instituição de '

,

TV Cultura é mais um desses atos de inegável impulso ao

cultura. Nem terá de ser a última. E, no caso presente, movimento mental e artístico de nossa terra. Garantias
dando fiança a uma operação da TV 6, não apenas lhe de operação de crédito como essa à que se destina o

propicia um melhoramento de ordem técnica J artística, 'contrato recentemente firmado influirão tanto como

mas participa dum esforço eminentemente louvável da agentes positivos de propulsão, como na capacidade de

direção daquela empresa, a cuja frente se acha um ho- promoção intelectual em que se ostentarámais fulguran-
mem dinâmico e tenaz, sensível às solicitações do pro- temente a inteligência catarinense. _

gresso mental e espiritual de sua terra. Diga-se mais: a );

Capital do Estado há de receber com inusitada simpatia
esse encontro de boa vontade, em prol da expansão de

Florianópolis e da formação artística e cultural dos Cata- Gustavo Neves

Fernando 'Pessoa, ,Kafka e Hermann
"Vivemos para salvar a nossa alma, vivemos soluto vale-se dos heterônimos para mergulhar' pre a vida vivida fora da vida. E porque é vivida

para ganhar dinheiro, vivemos' para estudar e mais fundo em todas as Coisas;
,

contra a vida, Herói! Herói da loucura. "Eu sou

, aprender, só não vivemos para viver" (Pradelino Ricardo Reis é o Kafka que nada pode com- um doido que estranha a própria alma".
Rosa). preender. "V� de longe a vida I Nunca a inter- Em Kafka, parece haver uma.alma que estra-

Da leitura de poesias de Fernando Pessoa, de rogues I Ela nada pode I Dizer-te. A resposta I nha o próprio doído que a contém. Doídolpor-
O Processo de Kafka e de O Lobo da Estepe de Está além dos deuses". I O Alberto Caieiro das 'que nada faz. Porque vive em permanente esta-

Hermann Hesse, sai-se com a certeza de que os coisas que não têm sentido, das coisas que são do de fragilidade, de solidão, de inadaptabjlida-.
três autores, escrevendo na quase entre-safra de (por isto, não pensar, não julgar, não concluir se de. De sofrer O mundo '

,

Duas Grandes Guerras, em Portugal,' na Tehe- está bem ou se está mal, simplesmente ver e Enquanto Fernando Pessoa sofre No mundo,
coslováquia e na Alemanha deram o desespera- sentir o que as coisas são) é o Hermann Hesse Kafka se sente um estrangeiro dentro do pró­
do grito de revolta: "queremos viver para vi- que diz "a noção do Dever me é inteiramente prio mundo. Filho de um mundo que não o

ver". desconhecida". Alvaro de Campos é o Kafka da quer. Que o rejeita. Num complexo de Edipo ao

Mas não é tão fácil. Há sempre o Outro 'que, vida grátis e absurda. "Não: não quero nada /' Já, contrário. Mundo que o torna tragicamente im­
os não deixa viver. E porque o Eu está procu- disse que não quero nada I Não me, venham potente. E que o leva à fatal destruição. Ho­
rando li saída, é Herói. Herói não no conceito com conclusões! I A única conclusão é morrer' mem ao avesso. Homem que gera, não um outro
de Tristão de Athayde "homem dos grandes fei- (. .. ) I E enquanto tarda o abismo e o silêncio, Ser. Homem que gera o próprio Não-Ser. Gera-
tos! de maneiras diferentes" (JB, julho/72) mas quero estar sozinho/ do não pela A:ção. Mas pela Omissão.
herôís à luz do que pensa Affonso Romano de Sempre a solidão! A solidão de Alberto
Sant'Anna: "Herói não pelo que deveria ser, Caieiro! A solidão de Kafkas A solidão de Um ano dura o processo 'de Joseph K. E nes-

mas pelo que efetivamente é". Herói pelo aves- Hermann Hesse! I
.

ses doze meses o pobre diabo que na primeira
so. ( sessão do Tribunal tivera forças para mostrar os

Encontro nos três, nitidamente localizado e "Nada me prende a nadaI Quero cinquenta equívocos do senhor Juiz, no dia do Fim con-

descrito, o Adversário: � coisas que acontecem coisas ao mesmo tempõ'.'1 éa ânsia de Alvaro de vence-se de que "a única coisa que agora posso
"sem-mais-nem-para-quê'. E que passam a co- Campos para dominar.o Outro, Para dominar o fazer é manter até o fim sereno e calmo o meu

mandar todo ° processo comunícacíonal da in- Espaço, como que numa tentativa de eternidade entendimento!'. E morre como um cachorro"

teração Sujeito-Objeto. Do Homem com o Mun- espacial". ,"E a eternidade não era outra cois\!. com medo de que a vergonha possa sobrevi-
do. Do Eu com o Outro. senão a libertação do tempo; era, de certo vê-lo.

modo, a volta à inocência, ° regresso ao
, Aqui o Herói, pa luta com ° Mundo é esma-

É nesse relacionamento, nessa tentativa que espaço", conclui o Lobo da Estepe::,. ,'gado �omo um animal. E o Mundo degradante é
. cadl!- um dos três autores faz para sair de uma mau. Absurdo e Invencível. Joseph K. não con-

"gaiola", que se in�tifica a cosmovisão pessoal Fernando Pessoa-�cardo Reis-Albertó segue viver-para-viver - porque'sequer o deixam
de cada uma das saídas. Caieiro-AJvaro de Campos tentativas do Eu pa- sobreviver.

.

Em Fernando Pessoa, o Eu tenta ser igual ao ra ser igual ao Mundo! . Em Herniann Hesse "estamos diante da crise
E O é

.

b M' .

b d Se Celestino Sache'
,-_O_u_t,_o_. p_o_r_q_ue_o__u..t...ro e_x_t_en_'s_o_�;..lm_en_s_o_-a__

-

-as-,-m-es-m_o_ass_l_m_,_se__ln_p_re__o_A_s_u_r_o__! __m_'_-__D_e_U_ró_ti_·c_a_,_d_e_u_m__h_o_m_em_d_e__ci_n_q_u_e_n_ta__an_o_s_q_u_e, -=========::�::.

AZUL E BRANCO
O Avaí pode contar, de papel

passado, entre os seus mais ilustres
,

e devotados torcedores com o pro­
fessor Júlio de Queiroz, cidadão do
mundo que, como poucos, captou
com soberba propriedade a maneira
de ser e o espírito da gente ilhoa.

. Depois de descobrir que Avaí Fute­
bol Clube forma um perfeito ale­
xandrino, éonfessa que "ser avaiano
não é escolha: é destino, predestina- CELSORAMOS
ção, honra intocável", Essa paixão
já lhe custou um par, de óculos (so- O Senador Celso Ramos não tem

bre os quais ele sentou depois de a menor dúvida sobre uma esmaga­

explodir de alegria num gol de Li- dora vitória da Arena em Santa Ca­

ca), mas ele se sente reconfortado e' tarina nas próximas eleições. Embo­
oferece o sacrifício a Nossa Senho- ra admita - é claro - que o MDB

ra, "toda de branco com a faixa vença em determinados municípios,
azul na santa cintura, que é avaiana acha o ex-Governador que, no côm­
há dois mil anos". Tudo isto está puta geral, será tranquila a supre­
numa de suas admiráveis crônicas; macia arenista, O' Sr. Celso Ramos'

/' .

aqui publicada na edição do dia 20 diz que encara o pleito com realis-

e 'que hoje peregrina de mão em mo e pelas observações tomadas

mão nas rodas avaianas da cidade. junto a políticos de todo o interior

GUIAS TURÍSTICOS o otimismo apregoado pela Oposi-
'É curioso, mas a quase totalida- ção não encontra razão de, ser pois,

de dosmapas turísticos editados so- em termos percentuais de eleitora­

bre Florianópolis comete o erro im- do, as possibilidades do MDB não

perdoável de omitir a parte conti- irão além dos resultados verificados

nental da cidade. Não acredito que nas últimas eleições proporcfnnais.

I
.,

'

I Trivial

I

MarcRio

Med
· (

••ros",
'filho

I
Variado

I

Algo a moyim�ntar'
a campanha política

A febre da impugnação de candidatos às eleições de novembro, que
começou nas últimas semanas a se alastrar pelo interior, encontrou na

Capital terreno dos mais auspiciosos. Inicialmente a Arena, sob a

alegação de que um candidato oposicionista possuía d�alidade de

, .filiação partidária, impugnou o registro da sua candidatura na Justiça
Eleitoral. Em represália, o MDB, por diversos motivos, aproveitou a

folga do fim .de semana para ingressar em Juízo com um longo,
arrazoado no qual impugna nada menos quer 20 candidatos arenistas à
CâmaraMunicipal.

,

'
�

. Não cabe, aqui, analisar o mérito das impuganações. A Justiça
Eleitoral está aparelhada para tanto e dentro de poucos dias haverá de

I emitir o seu pronunciamento. Mas a prática das impugnações - que
encontra lastro dos mais robustos na história das nossas campanhas
políticas - é aqui reavivada para preencher o indisfarçável vazio que
reveste a movimentação dos candidatos à Câmara da Capital do Estado.
Estamos há cerca de um mes e meio do pleito e a campanha não chegou
a sensibilizar até aqui a esmagadora maioria do eleitorado. Se por acaso
se fizesse uma consulta de opinião pública para verificar a tendência dos
eleitores, a conclusão a que se chegaria é de que um percentual
surpreendente da população sequer se definiu por este ou por aquele �

Partido ou por algum candidato.
A. competência do legislador municipal está hoje sensivelmente

limitada. Na Capital do Estado, em face da circunstância de ser o
,

' �

Prefeito nomeado pelo Governador após aprovada a indicação do seu

nome pela Assembléia, as atribuições dos vereadores se reduzem a uma

'influência mínima na vida administrativa doMunicípio. A iniciativa dos

projetos de lei de maior interesse da coletividade - geralmente aqueles
que importam em encargos financeiros - são de competência exclusiva
do Executivo que enfeixa, assim, na área municipal, praticamente todo
o poder de realização. Aos vereadores cumpre apenas fiscalizar a ação
'do Prefeito e votar os projetas do Executivo que lhes spa submetidos,
afora a votação de leis de secundária importânciaque têm origem no �

próprio parlamento municipal. Além disso, o que preenche a vida

parlamentar da Câmara de Florianópolis é a expedição da I farta
\ correspondência alusiva, aos registras civis pu efemérides de pessoas
fisicas ou jurídicas da comunidade. A participação dos vereadores na

vida da comunidade restringe-se a alguns problemas que não têm sido
necessariamente os demaior Importância ou gravidade para a Capital do
Estado. A atuação no varejo parece ser a mais eficiente em termos de

conquista de prestígio político e eleitoral, fazendo então com que os

grandes temas fiquem à margem da maioria das preocupações-levadas a
debate no dia a dia da Câmara.

Em decorrência disso o c4rgo 'de' vereador, além de não 'apresentar
, maiores atrativos para políticos em começo de carreira, não empolga a

opinião pública nas suas opções eleitorais, devido ao esvaziamento da

função. E no curso de uma campanha onde os Partidos e os candidatos
sentem 'a necessidade de fazer repercutir a movimentação eleitoral, a

impugnação de candidaturas é, senão o mais eficaz, pelo menos um

método capaz se produzir razoáveis efeitos .pablicitários junto ao

eleitorado.

se trate de .rnã fé, mas.de puro co­

modismo. Para não se darem ao tra­

balho de elaborar novos originais,
constando Ilha e Continente, os res­

ponsáveis pelas edições dos guias tu­
rísticos simplesmente se limitam a

copiar os mapas antigos, acrescen­

tando as alterações novas que se fi­

�ereffinecessárias. Mas, de qualquer
forma, é uma tremenda injustiça
com o Continente.

,

Hesse I \

, coincide com a crise neurótica do mundo entre
as duas guerras", nó' dizer de Otto Maria Car­

peaux. "Crise de um homem. inteiramente à
margem do mundo convencional", e que procu­
ra viver intensamente à custa de seu Eu.

Aqui o Homem é mais do que o Outro. Está
acima dele. Diverte-se através do caminho
concilitante do Humor. "A vida é um salão

burguês".
Hesse, vê a vida COIJlO Comédia; Kafka como

tragédia; Fernando Pessoa como drama.
'

"Harry Haller - o Lobo da Estepe - que faz
I

da solidão sua independência compõe-se não de
dois mas de cem ou mil seres. Sua vida não

oscila como a vida de cada um dos homens

'simplesmente entre dois polos, tais como o
'

corpo e o espírito, ° santo e o libertino, mas

entre mil, entre inumeráveis polos".
Por isto que viver é muito difícil. Porque é

preciso ter mil almas libertas desse "imundo
inferno da sociedade e coração vazio".

No Teatro Mágico da Vida sõ, os loucOS

pagam entrada: o preço da Razão. E no Teatrv
que o Lobo se reencontra. Num jogo de fantaSia

realidade-fantasia que vai dar em compl�ta
(libertação" porque só em seu próprio intenor
vive aquela outra realidade porque anseia".

Fernando Pessoa - Katka - Herniann Hesse
levaram seus Heróis a um passo bem mais a

frénte de onde nos encontramos. Nós os pobres
diabos que vivemos para tudo. Menos para
viver.

'"
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Gibson·Barbosa pede reforma da Carta
das Nacões e censura, Asselllbléia Geral

..
'

O Brasil' propôs ontem ante a Assembléia Geral da
ONU a reforma da Carta das Nações Unidas reafirmado o

direito soberano, dos Estados em explorar plenamente os

recursos econômicos em seu território. O ministro de

Relações Exteriores, Gibson Barbosa, como é tradicional na
Assembléia Geral, foi o primeiro orador, precedendo o

secretário de Estado Norte-americano William Rogers.
Numa exposição política, Gibson Barbosa censurou a

Assembléia Geral por não haver apoiado plenamente a
iniciativa do Secretário Geral das Nações Unidas, Curt
Waldheim, para que se adotassem medidas mais adequadas
visando a combater o terrorismo e outras \ formas de

violência "que poêm em gerigo a vida de seres inocentes."
- E profundamente deplorável - acentuou o Ministro

- que a Assembléia não tenha aprovado os termos desta
proposta, tal como recomendou o Comitê Central. Depois
da votação das emendas a delegação brasileira ressaltou dois

pontos essenciáis para esclarecer nossa posição: primeiro
que não podemos aceitar o terrorismo, ou qualquer 'outra
forma de violência cOlpo um instrumento político legítimo;
segundo, que a redação fmal adotada.rcontém expressões
que têm sido utilizadas frequentemente na tentativa, de

justificar ou ainda tolerar o terrorismo.

Depois de expor a posição que o Brasil sempre adota
nestes casos, o chanceler Gibson Barbosa disse: "desejo
fazer um veemente chamamento nesta'Assembléia para que
se escute o clamor que exige de nossos homens de governo a

adoção de medidas práticas e imediatas na defesa do

princípio mais elementares da convivência humana". O
ministro brasileiro referiu-se extensamente aos -problemas
que enfrenta a organização internacional para manter a paz
e a' segurança no mundo e pediu para que se utilizasse

plenamente os mecanismos diplomáticos de que dispõe a

organização.
'

- Demos voz e participação .ativa na construção de
uma paz duradourae urna segurança permanente para todos

aqui reunidos, convencidos como estamos de que o destino '

de' cada um de nós está intimamente ligado a todos os

demais, de que o desenvolvimento do setor pobre é uma

condição para a a estabilidade do setor rico da humanidade,
e que a paz e segurança, tanto política como econômica,

_ são inseparáveis..
I

Em seguida, disse o chanceler brasileiro que estes"

,

mesmos propósitos de conciliação de pontos-de-vista e de '

acomodá-los em legítimos interesses soberanos, nos

permitiram seguir adiante as negociações em Santiago, de
assuntos de suma importância que estão dentro da
competência da Unctad e em Estocolmo, chegar a

'l', I
resultados bastante apreciáveis para

'

a solução do
,

b
'

importante problema de preservar o meio ambiente.

Co ertura Nael·onal' pe'a AJB . Acrescentou que o Governo brasileiro acha 'que a

.

, Conferência de Estocolmo alcançou os objetivos que
__- _./ perseguia: concentrar uma visão comum dos problemas do

,
/

Camponeses saqueiam
fazenda no Ceará
matandq dono,e filho

, Um fazendeiro e �fu filho foram assassinados domingo
por 12 ca�poneses armados, que saquearam e invadiram 'a

sua propnedade no município cearense de Pereiro.:
localizado na região d� Jaguaribe, limite com o IVo Gratid�
do Norte. O fazendeiro Celso Pinto foi morto com 26
facadas, dois tiros e muitos golpes de cacete, que lhe

-

sangraram a garganta, enquanto seu filho Francisco, de 19
anoS, que tentou socorrer o pai, foi morto também com

oito facadas. Uma filha do fazendeiro conseguiu escapar
fugindo. a cavalo.

' "

,O saque e _assassinato' [pi o desfecho de uma briga
�tIga �or ques!oe� de terras, na qual eram protagonistas o
fazendeIrO Celso Pmto e o seu ex-rendeiro José Bandeira
apontado como orientador do crime. 'José Bandeira saí�
ferido na luta e está hospitalizado em Pau dos Ferros, no
Rio Gr�de do Norte. 'A ele é atribuída a responsabilidade
da reumao dos doze lavradores para o ataque à fazenda, de
pa�e da qual eraI1J-. eles antigos .arrendatários. A luta, foi
rápIda e uma das VItimas conseguiu tomar uma faca com a

qual feriu gravemente José' Bandeira. Mas logo' ambos
tombavam mortos, enquanto a. (Ilha menor conseguia fugir.
I

Para terem a certeza de que Celso Pinto estava morto
.

um dos doze hom�ns voltou .ainda até o corpo e o sangro� ,

no pescoço, fugindo todos em seguida. A, filha do
fazendeiro chegou à sede do distrito de Araré, onde fica a

Fazenda, dando o alarme e logo, dezenas de pessoas
correram para O local, deparando apenas com os dois corpos
trucidados no meio da ,roça-de algodão.

Brasil receberá '6
Mirage. O primeiro,

,

domingo em Anapolis
O primeiro caça supersônico Mírage III-E da Força

Aérea Brasileira deverá chegar domingo na Base Aérea de
Anápolis. Todos os preparativos já foram tomados para a

rápida montagem do aparelho, -sendo possível que a sua

exibição às autoridades e ao povo ocorra durante as

comemorações da "Semana da Asa"., O aviãq virá
, desmontado em três caixotes, a bordo de um' quadrimotor
"Hércules" da FAB, que já está na Base Aérea de Dijon, na
França, onde será embarcada toda a série de 16 caças que o

Brasil comprou para formar a sua primeira unidade
especializada em defesa do espaço aéreo nacional.

- . ( .,'

. \ '

Os Mirage serão montados na própria base de Anápolis
por técnicos brasileiros sob a' orientação de especialistas da
fãbríca=Marcel Dassault". A esquadrilha deverá estar
inteiramente pronta para operar no primeiro semestre do

, �osé Bandeira vinha !ll0vêrido há vários anos uma ação _ próximo ano, cuidando da defesa aérea da região do
judicIal contra Celso Pmto,' de que fora empregado e Planalto Central. Os oito oficiais da FAB que já concluíram
arrendatário, ao mesmo -tempo que era acusado por este de um curso de treinamento .nos aparelhos nas bases aéreas de

�ver �la10 fup. a dezenas de rezes do seu rebanho. A polícia Comar e Dijon, vão tornar-se agora instrutores de outro

Ja abnu ínquérito para apurar as responsabilidades do crime grupo de' pilotos. Entre os 16 caças, há três "bíplaces" -

e identificar todos os autores ,da chacina. 'um lugar para o piloto e outro para o instrutor.
.

\
,

\
meio ámbiente e definir os princípios .que possam "inspirar
e guiar os povos do mundo na preservação e melhoramento
do meio ambiente humano".

A estrutura normativa e operativa adotada em
Estocolmo disse o chanceler - estabelece as bases para uma
ampla cooperação internacional na preservação do meio

ambiente, indicando critérios racionais que sirvam de guia
para ação soberana dos Estados na exploração de seus

recursos naturais, de acordo com seus planos e prioridades
nacionais, sem' interferências indevidas. O ministro frisou
que "a defesa intransigente que o Brasil tem feito e

continuará fazendo para manter o direito soberano de cada
estado explorar plenamente seus recursos econômicos em

seu território, eIp. benefício de seu povo, não omite o

reconhecimento da responsabilidade de levar adiante seus

planos desenvolvimentistas, sem arriscar ou causar danos
significativos ao meio ambiente dás zonas fronteiriças".

(O meio ambiente, que se discutiu em Estocolmo sob o

nome de Princípio Vinte, foi co-patrocinado por 18 países
afrolatino-americanos, sentio a Argentina uma das nações
que buscou a adoção desse princípio em face a um

.problema com o 'Brasil sobre a construção da represa
hidroelétrica Sete-Quedas.

Gibson Barbosa referiu-se extensamente às Questões

econômicas, ii paz e a segurança e à necessidade de :eforma
da Carta das Nações Unidas para fortalecer a organização
mundial. Declarou que "a Carta das Nações Unidas é para as

relações internacionais,' o que as constituições nacionais são

para a ordem político-jurídica interna dos Estados.; A
medida que as sociedades que as aplicam evoluem e se

alteram, as constituições nacionais evoluem e se alteram
para' evitar que se, convertam em letra morta, ante a

incapacidade de reconhecer e institucionalizar as novas

.situaçães e os novos fatos sociais.
Mais adiante afirmou que "o Governo brasileiro crê que

uma revisão e a eventual reforma da Carta contribuirá
decisivamente a estimular a vontade política de utilizar de
maneira mais ampla e efetiva as vias da organização
internacional para pôr sua operação e dinamismo a serviço
do mundo ... ".

' -

SETE QUEDAS
As delegaçõesbrasileira e argentina reuniram-se ontem

à noite para discutir, principalmente, a represa de
Sete-Quedas, sendo que o ministro Mário Gibson Barbosa
disse esperar que o Brasil chegasse a um entendimento com

a Argentina sobre as questões fronteiriças ambientais.
"Tenho o propósito de negociar sem prejudicar o

desenvolvimento do Brasil" - acrescentou. r

As conversações tiveram lugar durante um jantar na

residência, do embaixador argentino na ONU, Carlos Ortiz
de Rosas, com a- presença. do ministro de Relações
Exteriores da Argentiná, Eduardo F. McLaughlin é o

embaix�dor do Brasil Sérgio Armando Frazão.

BR-282
TRECHO LAGES - BOM ·RETIRO - FLORIANOPOLlS

O, CAMINHO DA INTEGRA AO

"STAND
,,._.

.

�

DE VENDAS
NO LOCAL

ed. A.COELHO
E Você vai morar com ,todas as comodidades do
Centro. Com a vista da majestosa Baía Sul - bem no

coração da nova Florianópolis.
São 12 andares, com cinco (5) tipos de apartamentos,
para cada gosto oupreferência,

I,

Dois velozes elevadores automáticos prestando noite e

dia o rnelhor serviço.
'

O acabamento, este é de primeiríssima.
Venha conversar conosco sobre, o tipo que lhe
interessa e o plano' de financiamento que melhor
convier.

'
/ -

,

Nosso plantão atende diariamente, inclusive aos

sáb�dos e domingos.

'conslr.
felipe schmidt 85,fones 2777 e,2765 · crea 183"D
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Técnico vai

orientar
a Promenor

A Sociedade Promocio­
nal do Menor Trabalhado:

disporá de um técnico p�ra
coordenar suas atividades e

que será cedido pela Secre­
taria dos Serviços Sociais,
conforme acordo firmado
com aquela Pasta. Em con­

trapartida, a Prornenor ce­
derá ao Governo do Esta­

do sete vagas para meno­

res, comprometendo-se,
também, a encaminhar re­
latório mensal das ativida­
des desenvolvidas.

O .acordo vigorará pelo
prazo de um ano.

Indústria

exportada
é aJaliada

I '

Brasília (AJB) - O Bra­

sil somente aceitará proje-
"-

tos de importação de con-

juntos industriais voltados
para as vendas rio mercado l

externo se eles vierem

acompanhados de uma ava­

liação correta dos riscos,
afirmou' o Secretário-Ge­
ral do Ministério da Indús-.
tria e .do Comércio, Luiz
de Magalhães Botelho, fa­
lando ontem aos 44 me-n-

Destacando o caráter

excepcional do benefício
concedido pelo decreto
que autorizou as importa­
ções, o Sr. Magalhães Bote-

'

I

lho disse que cada um dos

projetos será analisado se­
paradamente, sendo r�cu­
sados os que não configu­
rarem uma

Idecisão empre­
sarial madura, pois o Go­
verno não admitirá a entra­

da de "hot money".
I'I[ os contatos com o

pessoal do Ministério da
Indústria e do Comércio os

integrantes da missão belga
fizeram muitas indagações
a respeito do sistema de
câmbio flexível e-os incen­
tivos fiscais pára exporta-

Embraco e Alban'y agora
perto de S.Catarina

•

mais
Dois atos considerados "da mais alta im­

portância" pelo Governo foram realizados
ontem à tarde no PaÍáció dos Despachos: a
assinatura de contrato entre a Empresa Bra­
sileira de Compressores - Embraco - e o

Fundesc, e a entrega do projeto do Albany
Internacional Corporatior à apreciação do

Fundesc.
O primeiro possibilitará a instalação em

Joinville de uma fábrica de compressores

para refrigeração, enquanto que o segundo,
se aprovada, permitirá à Albany instalar

uma empresa de 'feltros e telas para seca-
,

gem, prensagem e fabricação de papel, em
Blumenau.

O contrato entre a Embraco e o Fun­

,desc autoriza a empresa a proceder.à captá-
ç íÍo de. incentiv'os fiscais no valor de

Cr$ 24.380.000,00, tendo sido aprovado
após ser reconhecido o projeto de viabilida- ,

de do empreendimento. O grupo empreen­
dedor é formado, pela Cônsul S/A; Refrige­
ração Paraná S/A_e Springer Admiral.

O Governador Colombo Salles, falando

após a assinatura desse contrato, afirmou
que aquele.era o maior projeto já aprovado
pelo Fundesc. Destacou que "em 1972 o

crescimento na área industrial de Santa Ca­

tarina foi de 24%, deixando o nosso Estado
numa posição ímpar no Brasil".'

/

ALBANY
Por outro lado, no ato de entrega do

projeto da Albany à apreciação do Fundesc

o Sr. Detlev Kahrbek, falando em nome da

empresa, afirmou q'!e a Albany está tentan­
do trazer a sua experiência e o seu "know­

how" 'a Santa Catarina "por conhecer a pu­
jança econômica deste Estado". Disse que
o projeto prevê emprego para 20 mil pes­
soas, num investimento de Cr$ 24 milhões
na sua/primeira etapa. 'j

Também usaram da palavra o Secretário
da Fazenda, Uchoa de Resende, e' o Depu­
tado Abel Ávila. dos Santos, ambos desta­

'cando 'a importância do empreendimento
para a economia estadual.

Dirigentes sindicais_ da
',Capital em _treinamento
Promovido pelo Ministério do Trabalho

e Secretaria dos Serviços Sociais, foi inicia­
do ontem nesta Capital um curso para ad-

o

ministradores sindicais, que se estenderá

até o dia 5 de dezembro, com aulas minis­
tradas por professores universitários, num
total de 200 horas, além de conferências.

A aula .inaugural do curso, quê pela pri- '

meira vez se realiza em Santa Catarina, foi
-

,

proferida no dia 19 pelo professor Alexan-

antiga' Faculdade de Ciências Econômicas,
destina-se a diletores e associados de sindi- .

catos locais, com alguns participantes de
entidades classistas de outros municípios, .

num total de 41.
.

O programa vai abranger as seguintes á­

reas; técnicas e prática do sindicalismo;
administração sindical; economia e desen­
volvimento; fundamentos da sociedade ci­

vil; metodologia da liderança sindical. e

pressupostos de educação moral e cívica.
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Pesquis� em

hospita,is
-Ido 'Oeste

O General Vieira
da Rosa, chefe do Escritó-
rio Regional da Sudesul
em Florianópolis, entregou
ontem ao' Secretário da
Saúde os recursos financei-
ros destinados à execução
do convênio que objetiva a

realização de levantamento
institucional da rede hospi- .

talar do Oeste catarinense.
O referido acordo foi

assinado nesta Capital du­
rante a última reunião do
Conselho Deliberativo da.
Sudesul, e será executado
em conjunto por técnicos
da Sudesul, Secretaria da
Saúde e Secretaria do Oes- .

\

te. Tendo os municípios
de Chapecó e de São Mi­

guel do Oeste como polos
de micro-regiões, a pesqui-

-

.

sa procura' a obtenção de
dados da rede. hospitalar
para fixação deuma pehti-.
ca de investimentos nas

"-

unidades atualmente em
funcionamento na área.

Rádio brasile,iro teve o

seu dia ontem festei�d�
o rádio brasileiro comemorou ontem - Difusão, que disciplina o problema da fre,

Dia Nacional da Rádio Difusão - com di- quência e potência em todas as rádios do
País. A potência mínima é de 250 wats e

1

nas principais 'cidades é de 1 kilow,att. Em
.Florianôpolis deverão ser introduzidas ma­

difIcaçõ�s _

no setor com a criação de mais
duas frequências.

'

O Plano dará oportunidade a que muita,,
, -

versas solenidades o seu' cinquentenário de
'- fundação. Em Santa Catarina, onde as co­

memorações são comandadas pela Associa­

ção dos' Profíssíonaís de Empresas de Rádio
e Televisão, os atos festivos se deram em 21

do corrente, "Dia do Radialista".
Na Assembléia Legislativa, ontem, o

Líder da Arena, Deputado Epitácio Bitten­
court, requereu a expedição de mensagens

telegráficas ao Presidente do Sindicato dos
\

Empregados em Rádio e Televisão, Jorna-
lista Osmar Teixeira e ao Presidente da

Apert,' CeI. Euclides Simões de Almeida,
congratulando-se pelo transcurso do Dia

Nacional de Rádio-Difusão, A mensagem
da AL expressa, também, "o reconheci­
mento pelo constante e meritório serviço\

prestado pelos profissionais de rádio-difu-
são em prol dos interesses públicos de nos-

(

cidades catarinenses contem com estações
de rádio. Nele já constam Camboriú, Capin,
zal, Dionísio Cerqueira, Guaramirim, Itul
poranga, São Carlos, Tangará, Turvo, Orle­
ães e Palmitos e atualmente Braço �o Nor­
te, São Bento do Sul, Maravilha e Sao Lou-

renço do Oeste pleiteiam .sua inclusão. A

implantação desse Plano possibílítará ainda
às Prefeituras e Universidades instalarem es-

� tações de jâdio.
O Presidente �a Apert adiantou que a

entidade no momento funciona exporadi- ,

camente, dando atenção especial ao Plano'
Nacional de Rádio Difusão, no Sul do País.
Ainda este ano haverá eleição para a direto­
ria e, para' efeito de se estabelecer relações
mais íntimas com o Sindicato dos Radialis­
tas, a entidade deverá brevemente transfor-

. -

mar-se em órgão sindicalizado.

so Estado".

PLANO
O Presidente dá Apert, Cel� Euclides Si­

mões de Almeida, informou ontem que es­

tá prestes a sair o Plano Nacional de Rádio

I
. _.
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, 'COTIESC
,

INSCRIÇOES PARA AOUISIÇAO DE' TELEFONES
A Companhia Catannense de Telecomunicações - COTESC , dando início ao plano de

expansão previsto no Plano Diretor de Telecomunicações de Santa Catarina, comunica 'aos
interessados que se acham abertas as inscrições "para a aquisição de telefonesresidenciais.:
troncos ou poderes públicos.

As inscrições devem ser feitas diretamente nos escritórios regionais
-

da'. COTESC,I I

impreterivelmente até o dia 31/10/72. I

Pina as inscrições basta, preliminarmente, tornecer.os seguintes dados:
1. Nome ou razão social' do interessado;
2. Endereço atualizado para correspondência.
As pessoes já inscritas devem aguardar comunicado da COTESC para assinatura do

contrato de auto-financiamento, escolha de planos de pagamentos, relação de documentos
necessários, etc.

PLANOS DE PAGAMENTO

! ,
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-,

Prazo Mensalid. '

Total Prazo Mensalid.. Total' Prazo Mensalid. Total Prazo Mensaltd. Total
Vista 2.891,00 Vista -, '4.130,00 Vista - 2.891,00 Vista - - 5.369,00
12 284;30 3.411,60 12 406,10 4.87.3,20 -

- - 12 527,95 6.335,40
24 160,20 3.844,80 24 228,90 ,5.493,60 -

-

'
/

- 24
I

297,53 7.140,72
36 116.40 4.190.40 - - - -

- - .- , - -

-

IAblRETORIA

bros da missão econômica

belga que visita o Brasil. -:
<,
dre Franco.

O curso, que está sendo ministrado na,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, JOINVILLE

A problemática do de­
senv'olvimento brasileiro
será tema de um curso que
a' equipe "Convívio" pro­
gramou parao período de
6 a 8 do próximo mês em

J oinville. O curso, que
contará com a presença de

professores, economistas,
Jornalistas e estudantes, se­
rá ministrado por uma

equipe da Sociedade Brasi­
leira de Cultura; de São
Paulo. Os interessados em

participar das aulas pode­
rão se inscrever na 5a. Co­
ordenadoria Regional de
Educação, junto à Facul­
ande de Filosofia, Ciências
e Letras.

BLUMENAU
,

[SíNTESE I
-

JOINVILLE
-

A Uniã'o dos
Escoteiros do Brasil

promoverá em Joinville
,

nos próximos dias 7 e 8 a I
Festa Catarinense da Cri­

ança. Entre as atrações
constam a apresentação do
te'atrinho de marionetes,
show das águas dançantes,
sessão cinematográfica e

concursos infanto-juvenis.

A Prefeitura Municipal
de Blumenau solicitou o

máximo de empenho das
firmas que executam as

obras de pavimentação da
avenida Beira-Rio, no sen­

tido de concluí-las até o fi­
nal do próximo mês. A in­

formação foi prestada pela
Diretoria de Obras Públi­
cas, acrescentando que,
dentro dos próximos dias,
serão iniciados os serviços
de instalação do. novo sis­
tema de. iluminação do tre­

cho. A avenida Beira Rio é
considerada pelo Serviço

, de Trânsito como a princi­
I pal solução para os enga�­
rafamentos verificados nas

ruas centrais da cidade.

LAGES

A velha estrada do mu­

nicípio de Urubici, entre

Lages e Florianópolis,
voltou a ser movimentada
com a destruição da ponte
sobre o rio Canoas pelas
chuvas, durante as últimas
cheias. O problema, que
voltou a ser discutido na

Câmara Municipal de La­

ges, tem causado um atra­
so de mais de uma hora na

viagem entre Florianópolis
e Lages, pela serra, obri­
gando os veículos a trafe­
garem, por Urubici. Diver­
sãs entidades de classe já
solicitaram providências ao

Prefeito Municipal' Áureo
Vida! Ramos no sentido de

que seja contruída uma

�ova ponte.

RIO DO SUL

o Fogo Simbólico dei­
kará a cidade de Rio do
Sul no próximo sábado
com destino a Itajaí, onde
permanecerá na pira olím­
pica durante a realização
dos XIll Jogos Abertos de
Santa Catarina. A solenida­
de de entrega do símbolo
da Pátria aos atletas itajai­
enses contará com a parti-

15' cipação dos prefeitos Art­
nir Weiner, de Rio do Sul,
e Júlio César, de Hajaí. Os
atletas conduzirão a tocha

olímpica à Itajaí através
dos municípios de Ibira­
ma, Apiuna, Indaial, Blu­
menau, Gaspar e Ilhota.

SÃO BENTO
00 SUL

Como parte dos festejos
Comemorativos ao

centenário de São Bento

�o Sul, o Clube de Dirigen­
tes Industriais dessa cidade
programou para o próximo
ano a I EXIBE - Exposi­
ção Industrial de São Ben­
to. Uma comissão execu­

tiva já foi constituída pela
entidade a fim de iniciar os

I I preparativos dessa realiza­
ção. Por outro lado, a So­
ciedade Amigos de São
Bento, encarrregada da

programação oficial' do,
centenário da cidade, em-

possou seu novo presiden­
te, o industrial Leo Schrei­
her, em face "da renúncia
do sr. Horst

M.
aul, que

"Iafastou do cargo para se

candidatar a vereador.

polícia procura 05 autores
tarde de sábado com seus vagões quase lotados. de Sarandi, em Ibicaré e Osvaldo Serano, também
Durante suas paradas, embarcavam mais precedente de Ibicaré. Cerca de 25 feridos foram
passageiros que rumavam para a cidade gaúcha atendidos no .Hospítal São Francisco de Concórdia,
Marcelino Ramos, final da linha do trem Prefixo onde permanecem internadas oito pessoas, entre as

M-21. Todos os passageiros que se encontravam no quais o jovem Dejair A. Tozzi, de 20 anos,
trem na hora do choque tinham um só destino: residente na Barra do Pinheiro, em Capinzal,
participar da festa de Nossa Senhora. da Salete, apresentando fraturas no antebraço e punho
padroeira de Marcelino Ramos. MUltOS Iam a esquerdos e hemorragia interna. Para a equipe de
tradicional festa para pagar suas promessas e orar médicos composta pelos Drs. Santelino Brumm,
pelas graças alcançadas. Jairo Daltanalli, Adelmo Budant e Angelo Viera,

. A viagem dos romeiros já se prolongava por Dejair é o paciente em estado mais grave, sendo
mais de sete horas quando ouviu-se um ruído que os demais não inspiram maiores cuidados.
ensurdecedor: era a composição chocando-se com Continuam internados no Hospital São
os vagões estacionados para em �eguida Francisco de Concórdia as seguintes vítimas': Luiz
descarrilhar e engavetar-se contra os vagoes de' Carlos Rollin, de 17 anos, com fratura no úmero;
milho. Arlindo Luiz Michellato, de 41 anos com

Como os seis vagões - cinco com passageiros e politraumatismo; Jair Luiz de Souza, de 18 anos,
um de' bagagem - vinham lotados, alguns fiéis com fratura .no antebraço direito; Hélio Almeida;
preferiram viajar na plataforma porque era, �ais de 18 anos, com politraumatismo; Ivan José
cômodo. Entre eles estavam as quatro vítimas Almeida, de 17 anos, com fratura na perna direita,
fatais, que viajavam no segundo vagão. todos de Capinzal; Miguel A. Mergha, de 23 anos,--

Além 'dos irmãos Sêlvino e Jamir Recke, com fratura da clavícula, residente em Videira; e o
residentes na localidade de Linha Bonita, no Chefe de Trem Sebastião B. Sena, de 44 anos, de
município de Ouro, morreram instantaneamente Porto União, com fratura nas costelas. Em estado
os passageiros Ema Berger, residente na localidade grave está internado Dejair A. Tozzi, de 20 anos,

Rio Láva-Tudo- faz nova vítima

Concórdia (Correspondente) - Até a noite de

ont�m o Delegado de Polícia de Concórdia, Sr.
Jose Ghizzo Genovês, ainda não havia levantado a

pista do responsável pela colisão do trem Prefixo
M-21, no. 1.209 com três vagões carregados de
milho, provocando a morte instantânea de quatro
passageiros e ferimentos em 25 pessoas. O choque
ocorreu às 21 horas de sábado na Estação de Volta
Grande, a 40 quilômetros de Concórdia e a 6
quilômetros da estação final da linha Porto União
(SC) a Marcelino Ramos (RS). Segundo as

autoridades policiais e peritos da Rede Viação
Paraná-Santa Catarina, a catástrofe é resultado de
um ato criminoso de pessoas irresponsáveis que
acionaram a chave da estação, obrigando a

composição a tomar o desvio onde estavam
estacionados os três vagões carregados. Essa não é
a primeira vez que acidentes são provocados na

região, pois a população se lembra do último
acidente há quase dois anos, que não teve

proporções tão violentas e dramáticas como o de
sábado último.

.

O ACIDENTE,
.

A Composição no. 1.209 da Rede Viação
Paraná-Santa Catarina deixou Porto União na

residente em Barra do Pinheiro, em Capinzal,
apresentando fraturas e hemorragias internas.

'

Diversas vítimas depois de receberem os

primeiros cuidados médicos em Concórdia foram
removidas para Capinzal, onde se encontram
internadas quatro pessoas sob os cuidados do Dr.
Celso Carlos Ribeiro dos Santos, diretor do
Hospital São José. O jovem Valdir Adami de 19
anos, segundo o Dr. Celso Ribeiro dos Santos, é o

paciente que inspira maiores cuidados com o

traumatismo nos membros inferiores e contusão
abdominal. Até a noite de ontem, Valdir ainda
encontrava-se na sala de emergência tomando soro.

Os demais internados desde as 13h30min de
domingo em Capinzal são os seguintes:' Airton
Rosa, de 18 anos; seu primo Silvio Rosa, de 17
anos e o jovem Raul Tanstein, também de 17 anos,
Todos apresentam escoriações generalízadás e

ferimentos. na cabeça.
A tripulação do trem M-2l era composta pelos

Srs. Alcides Alves da. Silva (Maquinista), Rodolfo
Loth Neto (Auxiliar), fiscal Baciuk, Pedro F. de
Paula (Auxiliar de Trem), Sebastião B, Sena (Chefe
de Trem), Valdomiro Rodrigues de Meira e João B.
Duarte (setor de segurança).

Lages (Sucursal) - Bebiano Ribeiro, de 22 anos, morreu
afogado no rio Lava-Tudo, em Santa Isabel, quando tentava
atravessá-lo à canoa. Segundo algumas pessoas que o viram
fazer manobra contra a correnteza do rio, Bebiano, que
residia nessa localidade juntamente com sua esposa, perdeu
o equilíbrio quando tentava pegar o remo que havia caído
n'água. Imediatamente os bombeiros de Lages chegaram ao

local retirando do rio o corpo do jovem.
ACIDENTE

.

Três feridos foi o resultado de um violento choque entre
'dois volkswagens na localidade do Rio Caveiras. O veículo
de placa AB-2448, de Niterói, dirigido por Geraldo
Joaquim Braga com destino a Porto Alegre, foi
surpreendido pelo carro LA"":0877, de Lages, dirigido por
,Maria José de' Souza. Além dos dois motoristas foi
internada no hospital de Lages Ângela Maria Braga: que
viajava juntamente com Geraldo Braga. .

.

NOVAS VIATURAS
A Delegacia de Polícia de Joinville receberá na próxima

semana duas novas viaturas a serem liberadas pela Secretaria

Moreira Lima é
atração no Vale

Blumenau (Sucursal) - Blumenau verá hoje a única
apresentação de Arthur Moreira Lima, considerado pela
crítica mundial como um dos maiores pianistas da
atualidade. Arthur estará dando show na sala de espetáculo
da Sociedade Dramática Musical Carlos Gomes,

.

às
20h30min, com as composições de Brahms, Debussay, Vila
Lobos e Moussorgsky. Os ingressos estão à venda pelo preço
de Cr$ 5,00 para estudantes. �

de Segurança e Informações. Por outro lado, o Delegado
Regional de Polícia informou que o Secretário de

Segurança, Coronel Peret Antunes, assinou ato designando
comissários e agentes de polícia, formados pela Escola de
Polícia Civil, para atuarem no interior do Estado. Para o

município de São Francisco do Sul foram nomeados Luiz
Soares, como Delegado Regional e Valter Claudino
Rodrigues, agente policial, e, para a cidade de Jaraguá do
Sul, o comissário Altanir Carlos Sagaz que assumirá as

funções de Delegado Regional.
ATROPELAMENTO
Rio do Sul (Correspondente) - A Polícia está

investigando toda a cidade para descobrir o 'motorista que
matou ontem com seu carro o sr. Eduardo Sronza, de 48
anos e pai de oito filhos.

.

Eduardo Sronza deixou sua residência às 6h30min com

destino ao seu serviço quando foi atropelado por um

veículo não identificado por algumas pessoas que se

encontravam no local na ocasião do acidente. A vítima foi
levada imediatamente para o hospital onde não resistiu à
operação.

Comunidade tem

o melhor slogan
Joinville (Sucursal) - A comissão encarregada de

escolher os três melhores "slogans" alusivos a Semana da
Comunidade esteve reunida na sede da 5a. Coordenadoria
Regional de Educação, sediada em Joinville, examinando os

trabalhos apresentados pelos estudantes matriculados nos

estabelecimentos de ensino do município. Depois de
analisados os "slogans" inscritos no concurso promovido
pela Campanha Nacional de "Alimentação Escolar, a

comissão julgadora chegou a seguinte conclusão: 10. lugar -

Escola Básica Osvaldo Aranha, com o "slogan" Comunidade
- Mãos que se unem num só objetivo: o .bem-estar de todos;
20. lugar, Escola Básica Dom Pio de Freitas com o

"slogan": A Ordem Social não terá solidez sem o

sentimento comunitário; e 30. lugar ficou com o Grupo
Escolar Municipal Anita Garibaldi.

Tendo em vista a grande receptividade do concurso junto
aos escolares joinvillenses, o Sr. Valmirê João Ribeiro,
Chefe do Cnae em Joinville, informou que em outubro
próximo a entidade estará promovendo novo concurso, cujo
"slogan" versará sobre a Semana da Criança. Para ultimar os
detalhes do certame, o Cnae já está mantendo contatos com

as direções de estabelecimentos de ensino da cidade,
.

De outra parte, a Coordenadoria Regional de Ensino Já
abriu as inscrições ao curso intensivo de Recuperação de
Professores, que será realizado nos meses de janeiro,
fevereiro z julho, durante as férias escolares. As inscrições
ao curso poderão ser feitas até o próximo dia 20 e os

interessados deverão portar. os seguintes documentos:
certidão de nascimento ou casamento, título de eleitor,
certificado de conclusão do curso ginasial, certificado de
reservista e atestado de exercício passado pelo Coordenador
Regional ou diretor do estabelecimento.

. ,

. Arte infantil rua
. "

vai a
As crianças da Escolinha de Artes Fritz

Alt levaram guache, pincéis, painéis, car­
tazes e cola para a rua do Príncipe, em

Joinville, onde ficaram por mais de duas
horas mostrando ao grande público que se

aglomerou no local a maneira mais fácil
de fazer arte sem muito esforço. Com ida­
de entre 7 a 11 anos, as crianças realiza-

,
ram as mais curiosas figuras em painéis e

coloriram a parede com cartazes de artis­
tas e de propagandas. A professora Alber­
tina Ferraz, que as acompanhava, justifi­
cou o trabalhocorno sendo uma maneira
de desenvolver o espirito criativo da cri­

ança, dando-lhes maior visão e conheci­
mento da arte..'taiaí ganha um

. ,.

'centro coronar.o
A Fundação Hospitalar de Santa Catarina marcou para

os próximos dias a instalação do Centro Coronário no

Hospital e Maternidade Marieta Konder Bornhausen, de
Itajaí. A informação foi prestada pelo Sr. Murilo Pacheco
da Mota, superintendente da entidade, acrescentando que
essa primeira unidade começará a funcionar imediatamente.
O equipamento custará cerca de 26 mil cruzeiros e o
sistema do Centro Coronário permite ampliação de tantas
u-nidades quantas forem necessárias ao atendimerito
público.

Com essa melhoria" a Fundação espera melhorar o nível
técnico do corpo clínico do Hospital e Maternidade Marieta
Konder Bornhausen, "propiciando um melhor atendimento
aos pacientes que procuram aquele estabelecimento
apresentando as mais variadas deficiências cardíacas".

Para o Dr. Murilo Mota a instalação do Centro Coronário
em Itajaí representa um reaparelhamento que vem de
encontro as necessidades que o hospital vem sentindo desde
o início .de suas atividades. Explicou que a aparelhagem é
destinada a tratamentos cardiológicos e não para
intervenções cirúrgicas.

ATENÇAO
CENTRO HELIOGRÁFICO
CÓPIAS HELIOGRÁFICAS

MATERIAL:
ENGENHARIA E DESENHOI

.

SOLICITE MENSAGEIRO
FONE: 27-51

UM NOME
EM

CARTAZ!,

ATA
PROPAGANDA

PAINÉIS E CARTAZES
EM Sll CATARINA

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1451

BLUMENAU - se
'

VI AGENS ... assunto para entendidos, ou senão vejamos, você pode
nunca ter viajado, mas o seu AGENTE DE VIAGENS deve saber

tudo sobre "elas". Se o seu assunto é viajar não faça dele um

problema, entreque-o a um especialista, e veja, ou repita, como é

bom VIAJAR. Deixe-nos sugerir alguns roteiros:
.

FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO - 14 de outubro - 7 dias
MONTEVIDEO E BUENOS AIRES - 4 de novembro - 9 dias

BUENOS AI RES E BARILOCHE - 20 de novembro - 11 dias

REVEILLON MARITIMO - Rio Grande, Santos, Rio de Janeiro,
Salvador, Vitória. Saída 26,12, regresso 06.01.1973
CRUZEIRO À TERRA DO FOGO - Rio de Janeiro, Santos, Rio
Grande, Buenos Aires, Montevideo, Punta Arenas, Sahia Garibaldi,
Ushuaia, Cabo Hornos, Puerto Madryn. Duas saídas 4 ,e 17 de

janeiro de 1973 - duração 19 dias. .

Informações - Preços e condições peça ao seu AGENTE DE

VIAGENS.
.

TURISMO HOLZMANN S/A
Rua Sete de Setembro No. 16 - Fone: 3 3 89

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nenhuma inscrição
Fi'sc•.Diretur acha

Faltando apenas quinze
dias para o encerramento

das inscrições ao II Festi­
val da llha de Santa Catari­

na, até ontem nenhum

candidato havia se apresen­
tado. O fato, para o dire­

tor da Diretoria de Turis­

mo e Comunicações da
Prefeitura - promotora do

FISC, juntamente com O

ESTADO e a Rádio e Tele-

• visão Cultura - é conside­
rado normal, já que no ano

passado foi na última hora
que os candidatos se ins­

creveram fazendo com que

a promoção alcançasse
grande sucesso.

.

INCENTIVO

A promoção visa princi­
palmente incentivar a cria­

ção musical no sul do País,
como diz o regulamento
do II FISC. Incentivo esse

muito tentador já que -

além da provável consagra­
ção popular que a música
colocada em primeiro lu"

gar terá - há ainda um

polpudo prêmio em di­

nheiro, de três mil para o

primeiro colocado, mil pa-

ra o segundo, oitocentos

para o terceiro, quinhentos
pata o quarto e trezentos

para o quinto. O prêmio é

em dinheiro e troféu. A
melhor interpretação tam­

bém ganhará duzentos cru­
zeiros em dinheiro e meda­
lha.

Como se sabe, a vence­

dora do ano passado foi a
música de Antônio Carlos

(Tuca) e José Alberto (Dé­
to), interpretada por eles e

o Som Nosso de Cada Dia,
chamada "Esperança". O

para o

norme!
segundo e terceiro Lugares
ficaram, respectívamente,
com a "Estrela Maior" de
Maria Cecília Althoff e

"Viajor" de Tânira Piacen­
tini e' Ariberto Venturini.

Cerca de duzentos regu­
lamentos já foram distri­
buídos. Portanto, é impos-

.

sível que os compositores
e cantores da llha já não

estejam compondo e ensai­
ando - muito escondidos
e em segredo para evitar,
talvez, prováveis plagiado­
res - para participarem do
II FISC.

Começam' os preparativos para o carnaval

Embora falte ainda cin­

co meses para o Carnaval ..

já está se falando nele em

Florianópolis. E, pelo en­

tusiasmo
.

de alguns, o Car­

naval da Ilha poderá ser o

melhor dos últimos tem­

pos. Maior é provável que
seja, já que existemplanos
na Diretoria de Turismo e

Comunicações da Prefei­
tura de iniciar o carnaval
na quarta-feira e só encer­

rar na terça-feita gorda. Se
tudo der certo..o primeiro
baile será realizado no Lira
Tênis Clube onde, segundo
os planos, haverá o famoso

banho na piscina - com

fantasia e tudo.

DECORAÇÃO
E é de Carnaval que ho-

Poucos
durante

Apesar das constantes

chuvas, que tornam as es­

tradas perigosas para o trá­

fego de veículos, poucos
acidentes de trânsito ocor­

reram no fmal da semana

em Florianópolis; tendo a

Delegacia de Segurança
Pessoal registrado apenas
dois atropelamentos e um

tombamento, enquanto
que. o posto central do De­

tran atendia a três colisões

que resultaram em danos
materiais de pequena mon­
ta.

ATROPELAMENTOS,
Por volta das 20 horas

de domingo Lourival Ma­

chado, 20 anos, residente
em Capoeiras, quando diri­

gia seu Volks nas proximi-

/

je se falará na Diretoria de
Turismo e Comunicações
da Prefeitura, quando se"

rão escolhidos os decora­

dores das ruas para o car­

naval. Há apenas dois con­

correntes: a Sociedade Car­

navalesca Granadeiros da
Ilha e a Miltom Acrílicos.

A Comissão Julgadora está

composta por Maurício

Amorim, da Diretoria de

Turismo, Henrique Gabriel
Berenhausen e o arquiteto
Paulo Rocha. O tema da

decoração - ao contrário
do ano passado que era,
"Peixes na terra de Sol e

Mar" - é livre. Basta ape­
nas que se refira a carna­

val. Por outro ladó, a co­

missão julgadora tem todo
o direito de anular o julga-

mento, caso conclua que
os concorrentes não apre­
sentaram trabalhos bons.

A verba para a decoração
ainda não foi determinada.

.

No ano passado' a Prefei­
tura gastou 37 mil cruzei­

ros na decoração das ruas.

MODIFICAÇÕES
Extra-oficialmente, sa­

be-se que haverá modifica-
. ções no percurso que os

blocos e as sociedades per­
correrão nos desfiles do

próximo .ano, As Socieda­

des, com seus carros alegó­
ricos, se concentrarão fren­
te ao Teatro Trapiche, e as

Escolas. na Sete de Setem­

bro. Ambos passarão pelo
Palácio Rosado, Comissão
Julgadora (frente àMatriz)

e Prefeitura Municipal.
Por outro lado, no dia

16 de novembro, a Prefei­
tura estará pagando a pri­
meira parcela de auxílios
âs Escolas de Samba, Gran­
des Sociedades, aos Blocos
de Sujos, etc. A Império

o

doS ambagan h a r á

CI$ 4,.500,00; 'a Protegi­
dos, Copa Lorde e Filhos
do Continente, ganharão
Cr $ 5.400,00. A Prefei­

tura no momento está es­

tudando a maneira de dis­

tribuição de verba para o

Bloco Lufa-Lufa, que ago­
ra se transformou em Es­
cola de Samba, com 200

figuras.
Já que eles não

constavam nas previsões da
Diretoria de Turismo.

os acidentes de trânsito
o fi"m de semana chuvoso
dades do posto Santa Ma­
ria atropelou Alternar

Gonçalves, pintor, 28

anos, residente à Rua Bo­
navita. A vítima foi inter­
nada por algumas horas no
Hospital de Caridade, para
submeter-se a exames.

Na manhã de ontem,
por outro lado, o Volks de

placa AA-3083, dirigido
por Eddy Bernardes Lo­

pes, 42 anos, residente na

Agronômica, atropelou a

Sra. Maria Lídia Pacheco,
70 anos, que está interna­
da no Hospital de Carida­
de, O acidente ocorreu na

Avenida Mauro Ramos.
TOMBAMENTO

O acidente mais grave
do final de semana aconte-

ceu .por volta d as

14h30min, de domingo, na
Lagoa da Conceição, quan­
do um ônibus da Empresa
Expresso Taioense tombou
no Morro do "Padre nou­
tor". Do acidente saíram
feridos 20 passageiros, dos

-

quais apenas um, o Sr. Ber-
o toldo Krieger, 44 anos, re­

sidente em Laurentino,
permanece em estado de

observação no Hospital de
Caridade.

As outras vítimas, que
também foram medicadas
no mesmo hospital e libe­
radas em seguida' são Mi­
ram Krieger,A5 anos; Leo­

nor de Souza, 39 anos;

Jorge os Santos e Souza,
15 anos; Sarita Sobíerajski,

37 anos; Celito Francisco

Dellandrea, 19 anos; Eleo­
nora Sobierajski; Helena

Flan, 17 anos; Irene Perei­
ra Santos, 27 anos;'Maria
Helena Scifert, 18 anos;
Fernando' Frahn, 14 anos;
Francisco Formiga Moura,
34 anos; Roberto Boaven­

tura, 19 anos; Marilena

Araújo Amorim, 22 anos; o

Jane Largura, 18 anos; He­
loisa Sobierajski, 13 anos;
José Gustavo Conne, 19

anos; Tânia Be'aÚiz Medei­
ros e Norma Perjoel, 47
anos.

O motorista do ônibus,
Adelírio Delabenete, 29

anos, residente em Rio do

Sul, sofreu apenas alguns
arranhões.

Dom Juam" de Antônio
Callado.

Mas a Feira tem mais .e

bons livros, Entre os didá­
ticos há obras de Piaget,
como a "Formação do
Símbolo na Criança" ou

então, do mesmo autor,
"Gênese Número, Crian­

ça", especialmente para as

estudantes de Pedagogia.
Há ainda um do Aldrich,
"Filosofia da Arte", ou en­

tão a "Inf'ancia Normal Pa­

tológica" de Freud. De
Otto Maria Carpeaux há o

"Brasil no espelho do
mundo" e ainda "Batalha
na América Latina". E ain-

da o "Alma no exílio" de

Eldrige Cleaver.
ENCONTRO DE ESTU­
DANTES

Por outro lado, o CE­
CUCA - promotor da Fei­
ra - está programando o

primeiro Encontro de Es­
tudantes Secundaristas Ca­

tarinenses, visando debater
a lei 5692, que trata da re­

forma de ensino, e ainda a

liderança nas escolas. O en­

contro será nos dias 29 e

10. de outubro e até' o mo-
. mento já conta com ·150
inscrítos. Os debates serão
realizados no Colégio Co-

o ração de JeSll:s.

ros em caixa
OS VENDIDOS
A barraca dos livros in­

fantis ainda continua sen-
.

do a "coqueluche". Vende
muito a preços irrisórios.
O fato provoca certa eufo­
ria de muitos adultos, que
compram "aos móntes",
um tanto despreocupados
com a obra em si e mais
com a "barbada" dos pre­
ços.

Nas outras barracas os

mais vendidos foram o "Si­
darta" de Herman Hesse -

notadamente por jovens -

"A moreninha" de Macha­
do de Assis e ainda o "Bar

Já está sendo elaborado pela Secr,etaria de Educação o

programa a ser desenvolvido no Encontro de Coordenadores

Regionais de Educação, a ser realizado em Florianópolis de

dois a seis do próximo mês. Sabe-se que um dos principais
assuntos a ser debatido será a Lei 5692 e ainda sobre a

mentalização do Plano Setorial de Educação, cujo projeto já
está sendo examinado por técnicos do Ministério de

Educação e Cultura.

,
TÓXICOS

Por outro lado, já está confirmada a data 'em que será

proferida a conferência do ceI. Rutildo Pulido sobre

Feira dQ Livro continua a

registrar um bom movimento

ESTE É O EDIFíCIOGAIVOTA

Parece que. a fórmula
encontrada pelos promoto­
res da II Feira Anual do
Livro deu certo. Atraídos

pelas músicas de Chico

Buarque de Holanda, Eli­
zete Cardoso, Tom Jobim,
Roberto Carlos e' outros,
tocadas num toca-discos,
vários curiosos se anima­
ram a dar uma chegada na o

FALe muitos deles saíram
com livros debaixo do bra­

ço. Em apenas três dias, a:
II FAL já apresenta núme­
ros que representam aos

promotores uma vitória": .

mais de mil obras vendidas
e cerca de três mil cruzei-

Educação promove encontfo, dos

Floria�ópol iscoordenadores em

ABSOLUTAMENTE PRONTO
Com apenas 1
apartamento

esperando
o A

porvoce

tóxicos. Será no dia quàtro de outubro, às nove horas, na

Faculdade de Educação. Para tanto, a Secretaria de

Educação está convidando autoridades o educacionais,
estudantes e demais interessados. Informam ainda membros

daSli que já está sendo planejada a campanha de combate e

prevenção contra tóxicos mas, no entanto, ainda não foi

marcada a data. de seu início. Sabe-se que será no próximo
mês de outubro e será desenvolvida em todo o Estado. Frisa

o Secretário Caminha que o planejamento está sendo feito

com todo o cuidado 'para que a campanha não se

transforme em "promoção" dos tóxicos,

I J..
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CONSTRUIDO EM APENAS 11 MESES, SENDO
ENTREGUE 30 DIAS ANTES DO PRAZO PREVISTO

Você pode adquirir um apartamento com 123 m2. com

garagem morar num dos mais aprazíveis recanto de

Florianópolis e pagar a longuíssimo prazo.
I: uma questão de opção.

Opção pela qualidade EMEDAUX e opção pela
certeza de fazer melhor negócio imobiiiário.

Venha conversar conosco, ou solicite a visita de um corretor.

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL - AV. DESEMBARGADOR

PEDRO SILVA, 1170 EM ITAG�AÇU.

EMEDAUX

.\1
ii
:J
a

ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
Rua Anita Garibaldi, esq. Saldanha Marinho

'60. e to. Andar Fones 3164,4716 e 4368

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

QESTADO - 26 de Setembro de 1972 - Página 9

o �;n,to� para dar
.

De repente, o sinal fe­

chá os ônibus da outra rua

ava�çam e o motorista do

táxi, um velho Fusca, pisa
o freio com violência. Há o

ruído dos pneus no chão-e
um outro meno s forte: o

passageiro, no banco de -

trás, projetou-se com for­

ça, o rosto contra o taxí-'
metro.

gurança,,

No �tanto, ' pesquisas
realizadas recentemente
nos Estados Unidos e na

I '

Eúropa provam que 43%
das "mortes em acidentes
au tomobil ísticos seriam
evitadas com O cinto de se­

gurança.

ção de choque.
- Parece mentira - diz

o doutor Guimarães - Mas
"o desprezo pelo cinto de

segurança, aqui, é tão gran­
de que eu já vi muitos car­

ros com os cintos cor­

tados. As pessoas fazem as­

sim reagindo a um costu­

me novo. É que estão habi­
tuadas a dirigir soltas no

banco e quh�m continuar
assim.,

manen1e. ,

Num choque frontal, a

potência do impacto não é,

�penas a equivalente à ,dõ
carro em que só está via­

jando: é esta somada à de>
carro' que vem em sentido
contrário, o que 'toma
muito maiores as possbíli­
dades de morte e ferimen­
tos graves. Nas capotagens
simples, quando ninguém
sai ferído.

O ERRO
O cinto de .segurança

foi testado durante vários
anos em diversos países, e

a partir de 1955 adotado

por vários' fabricantes ame­

ricanos e europeus. Seu
uso no Brasil tornou-se

obrigatório a partir do ano

passado, mas a maioria dos

motoristas, principalmente
cariocas, acha que numa

colisão o cinto vai prejudi-.
car e á pessoa ficará im­

prensada entre" as ferra­

-gens.

a sua segurança
AMOSTRA

As pesquisas mostram
que,' nas colisões frontais,
as que normalmente pro­
vocam mortes ou ferimen­
tos graves, o corpo do pas­
sageiro que viaja no bancb
dianteiro se desprende do

, ,assento. As pernas vão pa­
ra debàixo do painel, o tó­
rax e o abdomem chocam
-se contra o painel ou vo­

lante e a cabeça bate no

para-brisas.

'Quando tudo cessa; ve­
rifica-se que pão houve de­

sastre, mas o passageiro,
apanhando estbnteado al-

.guns- papéis espalhados,
.sente o sangue pingar do
nariz.' A idéia que lhe che­

ga é: "Se eu' estivesse me

segurando, não acontecia
nada". Nem de longe peno'
sa num objeto que está ali

mesmo, à sua disposição: o
, cinto de segurança. �'

.Ano passado, nos Esta­
dos Unidos, mais de 50 mil

pessoas morreram em aci­
dentes de'autornóveís e um

milhão e melo ficarm inu­
tilizadas' para sempre. No

Brasil, não há estatísticas

globais. Sabe-se apenas das
mortes .nas estradas fede­
rais patrulhadas, .onde o

total já chega a cerca de
mil por ano.

Ele acha que, só uma

campanha longa e ,muito
objetiva poderá _ impor o

uso dos cintos de seguran-
-

,

ça. Há onze anos, acompa­
nha'o que se faz .no mundo

pela segurança do automo­
bilista e acha que sempre
haverá um pouco de rea­

ção,

- É justamente o con­

trário que acontece - diz
o médico José Guimarães
Morais, do DNER. -_É
'muito mais fácil alguém fi­
car imprensado se não esti­
ver usando o cinto na hora
de uma batida.-, I

O impacto aumenta
conforme a velocidade. A

i' 50 quilômetros por hora, o
choque equivale a' uma

,queda livre de, 10 metros, '

um 'tombo do terceiro an­

dar, A 80, é o mesmo que
cair do sétimo andar ou de
28 metros. A colisão a

mais' de 80 equivale a se

despencar do 140. andar,
uma altura de 57 metros.

Claro que as possibili­
dades de sobrevivência di­
minuem com o aumento
.do impacto. Um automo­

bilista que bate a 50 tem

70% de chances de escapar
vivo, mas o que bate a' 80
tem as possibilidades dimi­
nuídas para 25%. Entre 80
e 100, só há 5% de chances
e a mais de 100 só 1%.

É preciso esclareoer o

-automobílfsta, mostrar o

perigo a que se expõe, con­
vencê-lo de que se o cinto
existe é para ser usado ..

, Mas isso é demÓrado.

Esta cena" não tão ima-

'ginária como se pensa - e
�

às vezes muito pior.. com
casos de morte ou ferímen- \

tos graves - não, precisa
ser, necessariamente, no,
Brasil. Em outras partes do
mundo, o cinto-de segu­
rança é tão desprezado co­

mo aqui, onde certos mo­

toristas até, suspeitam' que
sua introdução obrigatória
foi, para favorecer as indús­
trias.

) I

Toda segunda-feira, o

DNER dá a estatística:
uma média de 10 mórtos e

60 <feridos em. acidentes
nas .estradas fluminenses;
paulistas e mineiras, A pró­
vidência: reforçar o polici­
amento, principalmente'
nos pontos mais perigosos.
O conselho: dirigir com

atenção; evitar a velocida­
de excessiva. Nem o·

DNER fala\do cinte de se-

Há quem diga que será'
. difícil libertar um ferido
do cinto e isso t'ambém
não tem cabimento, pois'- .'

se as pes�oas que vão so-

correr um acidentado não
souberem destravar o cin­

to, basta cortá-lo. É muito
mais fácil cortar um cinto
do que abrir a-lataria amas-

sáda de um carro.
.

Esse número, segundo a

Patrulha Rodoviária,. de­
vem na realidade ser muito

maiores, pois se referem
'

apenas às mortes ocorridas
na hora dos desastres. De­
pois que o ferido é hospí­
talízadó, escapá' ao contro­
le estátístico - e muitos
deles marrem depois.

- Se todos soubessem o

que acontece' numa coli­
são, talvez fosse possível
mudar esse estado de coi­
sas. Um fígado humano,
por exemplo, pesa em mé­
dia '800 gramas, mas numa
batida a '60 por 'hora o seu

peso � projetado e sobe pa­
ra 28 quilos. Essamultipli­
cação acontece com todo
o corpo e o cinto existe

justafuente para impedir
,

esse arremesso.

A primeira morte em a­

ciden te automobilístico
acontecido em estrada foi
em Londres, em 1896: 'A
milionésima foi em 1950,
nos Estados Unidos - se é

que pode haver estatísticas
tão perfeitas. Nos últimos
20 anos, é impossível saber
exatamente quantos mor­

reram, mas se sabe que rros.
28 países membros da Or­

ganização Mundial de Saú­
de o número médio anual
é de 200 mil, fora cerca de
4 milhões de inutilizados.

'0 doutor Guimarães
documenta suas palavras
com uma série de filmes
,que trouxe dos Estados

Unidos, mostrando aciden­
tes rodoviários desímu-
,lados ou não, com os aci­
dentados usando e não
usando o cinto de seguran­
ça.

(

Algumas cenas são

apresentadas' em câmara
�

lenta, e apesar de na maio-"
ria dos casos não se tratar
de pessoas, mas de bone­
cos, há sempre uma sensa-

I

O .ideal, el� diz, seria,
usar-se não um cinto, mas
dois: um pélvico, prenden­
do pela cintura e outro

peitoral. Os dois evitariam

que a pessoa se chocasse
contra o painel ou volante.

Em qualquer desses ca­

sos, o motorista poderá so­

frer ferimentos que vão
desde escoriação leve até a

inutilidade produtiva per-

ATENÇÃO OBREZA
DO<ESTILD

, ,

COLONIAL' ..'NU
CONSTRUCAO
ULTRA MODERNA

A. GONlAGA MANTÉM PLANTÃO NO­
. TURNO ATÉ ÀS 22 HORAS.

\

A
'-.,

SENHORA, SEJA DAS
PRIMEIRAS ...

'" a conversar com Ida Bertollni, renomada esteticista da
famosa equipe de Helena Rubinstein, que chegará à Drogaria
Catarinense no dia 18 do corrente, para informá-la sobre 05

mais moder nos produtos para os cuidados da. pele e a beleza

da maquillaqe.
' .

'

Na ocasião, fê cá 'também, uma aplicação GRÁTIS de

"SUPERSTAR", Maquillage que consaqrou Miss Brasil 1972.

Marque hoje mesmo, hora para sua consulta, na' Drogaria

Catarinense: Rua;Trajano: 5. ( (

,�

COMUNICADO

ED.VILA RICA·�LUFT - CENÍ'RP AUDIO-YISUAL DE LíNGUAS
comunica às pessoas interessadas a mudança de suas

instalações do. edifício Comasa e rua Dom Jaime éà­
mara para a rua Artista Bittericourt No. 36. ,

Em sua nova sede professores e funcionários estarão a

sua disposição para maiores informações sobre cursos

regulares de inglês e francês, preparação para vestibu­
lar e cursos de conversação.

,-

A Direção. '

LETRAS DE CAMBIO

LIOUIDEZ IMEDIATA'
Ten� Silveira, 21' - salas 4 e 5

Fone 2965 QUARTO QUARTO

'l
lU� 11113112.A\lf �I
Indústria _e Comérci o LIda.

CI RCUL. _

Na aristocrática Av.Trompowskv a EMEDAUX está construindo
(e vai entregar até marco de-1973) o Condomínio Edifício Vila Rica.

(
. .'

São apartamentos com 182m2., garagem, 'piscina, play-ground e salão
de festas. E por tudo isto V.ocê não vai pagar mais caro o metro quadrado.

Isto sem falar na massa fina.decoração-gesso Opcional, e as ferragens
de primeiríssima, além dos parquês com "Sinteko" e ar condicionado.
Converse conosco. nossos corretores são geniais para conseguirem um

qrande financiamento. Afinal Você e s�ã'família'merêcem o melhor.
I

Solicite-nos pelos telefones 3164 - 4716 e 4368.
� - '..

PlANTAO DE VENr;>AS NO LOCAL,

�.TENDENDO I"NCLUSIVE
EMEDAUX SABADOS E DO�INGOS

ED.. CENTRO E?<ECUTI\(O,íVIIGUEL DAUX
Rua Anita Garibaldi, esq. dê Saldanha Marinho
60. e 70. Andar.

/'

J

QUARTOSALA DE JANTAR

• PAPELAR]A
• Carimbos de borracha

• Agora, também, corr:
'- I 'M P R. E S. SOS,

\

Rua Deodoro, 33·�, - Telefone 2517

� I o r i a n 6 p o I i s - Santa Catarina
�
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EXPRESSO RIOSUlENSE L:TDA'.

SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia '

Curso de especialização' pela Pontifica Universi- 1

fade Católica do Rio de Janeiro. . I
Residência Médica (2 a110S ) no Instituto Esta·

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.
OBESIDADE - MAGREZ.A - DIABETES

TIREOIDE - ESTERIUDADJ!.E INFERTILIDADE
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

.

(Baixa Estatura)
Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala

36'- EeL da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -:- Diariamente li partir das 12,30 horas.

.

-,
DR.

ORA., LÉA S. DA NOVA
I

Ginecologia e Obstetricia
Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar'>- sala 54, das 15 ás
18 horas.

'
.

-- '"
.l'

ORA.MOEMA OESJAROINS
lo..

CRM-se 820 CPF 029127279

DOENÇAS DE SENHORAS
Com. Residência em Ginecologia e Obstetricia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­

res Públicos «ErnestQ Dornelles. do Rio Grande do Sul.

Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de

Janeiro.. •

.

'.
Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina Slll­
danha Marinho',' 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 -

Florianópolis \" SC. ..oi

DR. ÂN10NI0 SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

�ENÇAS MENTAIS
,

Consultório: Ed, AsSociação Catarinense de Medicina

Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358
- Florianópolis -

Dr.' Carlos Alberto Barbosa Pinto'
LKM - 583.SC ., CPF 00264209

Ex-Estagíârío Maternidade Escola Laranjeiras
Clmice.de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUQ - sala 76 - 70. andar.
_.

---

DR. RODRIGO D'EÇA NEVES
,CIRURGIÃO PLÁSTICO \

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
Oínicas 9� 'SãoPaulo.

'

Tratamento Estétíco das Mamas - Abdomem - Rugas
_ Nariz .:... CicatriZes - Transplante de Cabelo.

.

.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças ,

e quintas. após. às 15 horas. \

DR'. BOBERTO MOREIRA
AMORIM -

DOENÇAS DA PELE

Das Unhas' - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
� Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"_

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiãno do Hospital das Oínicas da Universidade

de Sio Paulo.
'

CONSULTAS: Diàriamente, à,partir das 15 horas

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coellio,325 - Edifício
1ttti�ta - 20. andar .. _-.sala 205 - Fone.4.418.

DR. HENRIQUE JOSÉ FONTES
I

CU�ICA E\ CIRURGIA DE OLHOS
Curso de especialização no Hospital São Geraldo, Serviço do

Prof. Hilton Rocha - Belo Horizonte - M.G.

Curso de especialização no Instituto Penido Burnier -

Campinas - S.P .

.
Consultório: Hospital de Caridade - Fone 2036 e 2037

Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a. feira das

15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs,
FLORIANOPOLlS ' SANTA CATARINA

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

IHorário: de 2a: áAía. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 -r- Edifício Soraia 13.

DR., CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DE�TlSTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica GÊnal
HORÁRIO
/

,

das 8 às 12 e das 14 às 19 horas
Galeria Comasa � 90. andar - conj. 904
, Florianópolis.

!

DR. RAUL F. �LEIN

CIRURGIÃO'DENTISTA
Horário das 14 às 20 hs.

,.

. Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30'. Andar - sala 306

i
·1

1

'.

H. A VOZ 'DA PROFECIA "

OUÇA ESTA VOZ QUE\ \(

ORIENTA E DÁ CERTEZA
FPOLlS. - Rádio Santa Catarína

\ Sábados às 19,30 horas.
.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenalh.tda.
, Domingos às 13,00 horas.'
CAÇAPQR - Rádio Difusora Caçanjur�

Domingos U 8,lO horas.
CRICIUMA - Rádid Eldorado

.
Sábados às 18,4� horas.

HERVAL D'OESTE - Rá�o Herval d'Oeste

Domingos às 19,30 horas.
INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingo às 12,30 horas.s,
ITAJAl"'::'Rlldio Difusóra Vale do Itajaí

Sábados às 15,30 horas.

� .TARAGUÁ 00 SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.
Sábados às 16,05 horas.

JOAÇABA - Rádio Soe, Catarinense de JOaçalta
Sábados às 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
,Têrça.s·Feiras às 8,30. hó�.
LAGES - Rádio Çlube de Lages, \

Domingos às'13,OO horas.
PALMITOS -.RÍidio Entre Rios Ltda.

'Domingos às 11,00 horas-.
RIO NEGRO...; Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.'
S.JOÃO BATISTA - RádioClube

São João Batista Ltda,
Domingos às 12,'30 horas.

S. MIGUEL D'OESTE ., Rádio Colméia1de
São M.igu�l d'Oeste

. Domingos às 13,00 horas.
'

S. FRANCISCO 00 SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12,45 horas.

.

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
/Sábados às 15,00 horas.

XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados 3s i7,OO-horas.
XANXERÊ ....:: Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIçÃO

Pe�llie inscrever-me, sem qualquer co�promisso de'
minha pane, no curso gratuito de 20 liçoes, ,

Nome•••••••••••••••••••••••••••••.••••••.••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••• , ••••.•••••••••••••
Rua ••• ;••••, ••••••" •••••••••••.••.•••�.•••••••••••••••••••••••••••:•••• N••••••••••••••••••••••.

Cidade •• , ••••••••••••••••••.•••••••••••••••.••••••••••••••. Estado ;:-••••••
Recorte êste cupom e envie-o à Voz da

'

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC·OO, 20.000
Rio de JaneiroGUANABARA

/ ..

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos a.... suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - El), VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - En. DOM. IGNÁCIO - ED.
I 'ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LÀCERDA'
.

- Para Informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n, 39 - l­
andar - Fones 23·33·53, 24-14·88, 24·14.91, 24·14-93 e

24-44-62 . Curitiba.
Horário das'3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. E1b Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24'· Pantanal com Otávio A. do
E�írito Santo.'

. . .

. i

· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançame�to
EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSiÇÃO
. Construlmos casas a seu gosto c, Trindade
. Totalmente financiadas, inclusi�e terreno
.- Comece a oacar, somente após receber as chaves.
- - � \ - -"

SE VOC� PRETENDE CONSTRUI R, PROCURE-NOS,
.UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA
')E TUDO PARA. VOCE. CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

ANURADE RAMOS
:' R. Felipe Schmidt, SI - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE

·

CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1. faseda acabamento - 135 m2
2. fase de acabamento - 90 m2
3

.. fase de acabamento_-=116 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imarul)
1. pronta - 108 rí12
POSSUIMOS OUTRAS CAS�S EM NUlSlSA KI:',LA�AU

I

APARTAMENTOS
LANÇAMENTO EDIF(CIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento

3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro _

'dependência de empregada - área de. serviço - garagem.
· atenção pI acabamento - armários embutidos - carpete nos
quartos "" sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reyeflex até o teto - piso paviflex
LANÇAMENTO EDIFfCIO CESAR SEARA

.'

���ELENTE A�ABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO_
. 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros _

dependência de empregada - garagem - todos de frente _

arrnárlos embutid?s :- a�ulejo decorado até o teto - -syntek6
-

•

plav-qround � Jardim e churrasqueira - peitoris em
marmore.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos
· salas para comércio
· granja
· fazend"

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENTO

'Você vai descobrir que é muíto: meJhor comprlJ'

c'

MATERIAIS DE: CONSTRUçAo na' HIDREL

HIDREL: R: Jerônimo: COelho, 325, Fone 2.0011

Comunica com orgulho aos usuários em geral qu� mantém
di ar i arne n t e uma linha de ôn ibus entre Rio. doi
Sule-Florianópolls, via Blurnenau-cttaíaj.

.

Salda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em:
'Blumenau, 10h 45m em Itajal, J 1 horas em Balneário:

.

irnborlú e chegada em Florianópolis às 12h30m.·
,

Sa Ida de Florianópolis às ·18h30m, passagem em Balneárib' ,

Camboriú às 20 horas, 20h15m e� itajal, 21 h10m 'eíii�
Blurnenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta novai
'linha da Hiosulense é svrvida com o que há de mais modema
em transporte coletivo de p�ssageiros. 'São ônibus Mersedesl '

Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias
,Marcopolo II, dotadas' de toilete e demais requisitos �eJ '

, conforto� "luxo e segurança, garantindo viagens agradáveís til

pontuais.
. • ,

Auto' Viação IMPE�ATRIZ Ltda

Horários de FlorianÓpolis para:

SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50,8,20,9,30, 11',00, 12,00,13,50,14,30,15,10, 16,00,
'16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18;40, 20,30 e 22,101

), (

período escolar.

J Domingos e Feriados:

6,50,'8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30,16,20,17,00, .

1.?,19,18,00.19,20,19,45,20,OO. 20,30e 21.0_0�

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8.20 e 16,20 .

> I ' , �

QUECABA: -Dias Úte'is: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

. Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC ..

_ ..

_;_..
. '---,'

_- _. _.- .. _-_.

•

·EMPRÊSA:
SANTO ANJO DA'GUARDA:. .

HORÁRIOS - PARTI DAS De" F LOfHANOP01-lS

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

'20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.
.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14.45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45. ..
./

a Imbituba: 6,30' - 7,00 -'10;00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,3Ô - 10,00 "7 12,00 - 14,00 - 17.,00 -

1 �OO - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
•

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 1.3,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

1

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00-;
,22,00.

I

JOALHERIA"E Ç>TICA SILVE;STijE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciuma - SC.

ANUNCIE EM Hotel Royal
O ESTADO

Departamento deVeiculos Usados
do seu Concessionário de Qualidade

"

HOSPEDADOS NO ROYAL S. EXCIA.· O SR. PRITHI SIN�H�
,

EMBAIXADOR DA fNDIA, E SEU SECRETARIO HIMACHAL SOM,
DIPLOMATA INDIANO.

KREMER & elA LTDA
'.

Filial:
I.

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

R. Max Schramm 976' - Estreito - Fpolis - SC

fone 6583
-, Madeiram�nto ide Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns, Ja��.
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em .gl;lral. Soalhos, tacos e

parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia� Ltda. agora révendendo os
I

famosos produtos aranhas, telhas, telhões/e manilhas de qualq<Jef bitola." •

•

CULTURA

\
.

aliar
HOEPCKE VEICULOS SIA

_Rua Conselheiro Mafra, 28, - Fone 31·17

Opala - Branco Polar •.•••.•••.•. , •••••..•.•........•..•. , ,.......... 70

'Opala - Branco Polar •....•....•..•.......•.•.....•..•.............•.......• 70

Opala - Amarelo Safira ; .• , ......•...••
'•.. '.' .....•...••.•......... 69

Opala-« Bege Esporte .•.•.•..•.•.• !' ,..... 69
-

Vol�swagen - Bege Claro ..• ' , •• '.. " . . • • . • • • • • •
,

••.... 70

Volkswagen - Vermelho Cereja ..••....... , ..•...... , •. '. . . . • . •• •••••• . .•...... 70

Votkswagen4 portas - Vermelho e Preto; .'.•••... : ..
'

............••••..•...• , ... 69

Voikswagen 4 portas - Branco Lótus .•.....•.•..•......... ,.................... 69

Volkswagen - Pérola ..•. , •..•.•........•••..•... , •.•.•...................•.
69

Variant - Branco Lotus .\, .•.•.••..•......• ,

' 70

Variant - Azul Cobalto , •• ' ..•..
'
.• , .••••..

'

•••. :
.• � •••.

'
.•••

'.•.•.• , : .• '. 70

Ford Corcel - Marron Canela .••.•.....•...••.....••.•..•.•.. , ", . .. 72

Ford Corcel - Verde' Paineira .. , •....., ..•....•

'

...•....• , ..• '. , "."
, 70

Ford Galaxie - Cinza .•••..•....•.•.......••..•.•.....••
,

..
,

•.•••.... , •........ 68,
'Ford Galaxie - Grenâ .••..•• , •.•.-. , •....••... , , , ......• , 67

Ford Caminhão - Azul Naval Marfim ....•.•. , .....• , ...•.•. � ..•.. , ..••......... 67

Ford Caminhão - Verde
'

•..•.••.•.••..•....•••
'

•..•...••.•...• ; : •...•....•.. ,; .. 63
\
Ford Caminhão_- Marfim Azul . � • , , •••••.••••......•.•••... , : ..•....... �; 62
Itamaraty - Preto Bali ..•..

'

•• , ..•••. .l , , , 70

Esplanada - Vermelho Bar .• , .•.•...•.. , � .' , .. 68

Vemaghet Camionete - Verde Mar (
" 67

DKW Camionete - Cinza •.....•...... - •.........

'

........•...;" , ..

i'
, 62

Dodge Camionete :.... .Azul Universal ..... , •.•.•••...•. '. , ..•.•.••..... '. . . . . . . . . .. 69

, Chevrolet Caminhão - Verde Prado ....••.•.••...............................• '67

a melhor

I

pr09ramCl�ão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i!l IPIRANGA AUTOMÓVEIS.
LIJ II:;':A���;;;�"';=J

�.."•.
�KOERICH S:A. II IVOLKSWAGENOK ••..•...

!
: 72

�-II ComérCio de Au,omdveis IvotKsWAGEN-4portas .•••.•..•....•..•••..• 69

I \lOLKSWAGEN - BRANCd .•..•.•...••.•••...• , 70

1 VOLKSWAGEN - AZUL ..•......•..•..•......• 61 •

1 CORCEL - 2 PORTAS - AZUL ..•.••.••.•.•...•. 70

1 CORCEL - 2 PORTAS - BRANCO .•••.•••.•..... 70

c. RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTORizADOS VOLKSWAGEI9
A, João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedro

-

DelTlQl'o 1lQ.1· 466
. , F�".. 'lM-t !;:�Ii. _ 6381 EstreltÓ.'

.

VOLKS 1968 ;................. Vermelho Grenã

'VOLKS 1969 �, Vermelho Cereja
VOLKS 1969 � Branco Lotus

VOLKS 1969 �.... Brarco Lotus

VOLKS 1969 Verde Folha

VOLKS 1970 1300 Branco Lotus
VOLKS 1970 1300 .. Bege Claro

yOLKS 1970 1300 Branco Lotus

VOLKS 1970 1500 Vermelho Cereja
VOLKS 1970 1500 Bege Claro

VOLKS 1971 � .. .. .. .. .. .. .. • Vertnelh9 Montana

VOLKS 1971 � Branco Lotus

VOLKS 1971 Branco Lotus

VOLKS 1971 ; .' Branco Lotus,
TL - 2 1970 ••••• � . . . • • • • • • . • . • . • • • . • • • • • •• Branco Lotus

TL - 2 1970/71 ••••.••••••••••••••.••••• Vermelho Cerej�
, TL - 23972 Azul Pavão

I VARIAN��970 J., !..: � Azul�obalto
'IFI,NANCIAMOS SEU VEfcULO ATE 36 MESES

VEicULOS USADOS

A/lã Dua/idade
Telefone � 6389 e 6393

FINANCIAMOS'AT� 36 MESa
VEícuLOS USADOS

OPALA 2 500 4 marchas TOPÂZIO ; .•.•••.•••.•. , 1971
OPALA 2500 4 marchas AZUL LE MANS ..••••• , ••• 1971
OPALA 2500 4 portas LARANJA luxo .•.•.•..•..• 1971

OPALA 2500 4 portas VERMELHO SATU8NO •.••.• 1970
OPALA 38004 portas VERMELHO luxo •••. " ..••• 1969
VARIANT VERMELHO MONTANA ..••••••••••.• 1972
VARIANTBRANCO POLAR .••.• , .•••••••.

-

•••.• 1971
VOLKSWAGEN SEDAN VERDE "JOIA".; .•••••.••1967'
VOLKSWAGEN ,SEDAN VERMELHO •••..•.•••••• 1966
DODGE DART SEDAN AMARELOTE'(O VINIL .••• 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO .. : ••..••.••••• ; ,1969
SINCA TUFÃO BRANCO �'JOIA" ••.••..••..••••• 1965,

,

COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS.'

RUBENS ,ALVES
'

. Rua' São José 426
. Balneário ':

. Estreitol
Fone: 6645 e 6687

, CORCEL cUP� LUXO - MARROM CANELA
, CORCEL cup� ST - MARROM CANELA l
1 CORCEL CUP� ST - BRANCO
, OPALA SPECIAL Cup� - VERMELHO
, FUSCÃO - BRANCO

.

1 FUSCÃO - BEGE '\

I WOLKS 1300 - BEGE
1 VARIANT - AZUL DIAMANTE
1 VOLKS 1300 -AZUL -

1 VOLKS 1300 - VERMELHÓ
1 VOLKS 1300 - VERDE
1 KOMBI - AZUL BRANCO.
1 KOMBI - BEGE

,

'I RURAL LUXO - AZUL BRANCO -

1 GALAXIE 500 - BRANCO

-==-, .. - 1

R,EV E N o E D o R AUTO�iZADO

RI;LAÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA

KOe5f CoriMlrcio de AutomOVlÍ"
i KOER.ICI:t'

Aó, .. A.""ir�"tI!i um. 109 .'

liELACAO DOS VErCw..m. USADOS ÁVENDA

Sedan 1500 - Azul Pavão ...•.......•..........•. 71

Sedan 1500 - Branco Lotus ..•.......•. .'
, .•. 7.\

Sedan 1500 - Bege Claro .••••.•....
'

.•...•. , .. �, ..
' 71

Sedan 1300 - BéQe Claro. . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . .. 70 .

I Sedan 1300 Azul Cobalto ••••............. , . , .... , 70

Sedan 1300 - Vermel ho ...•........ ,.,.......... 69

Sedan 1300 - Vermelho .•.•••.. ; .•. ···········,· ·68

Sedan 1300 - Branco Lotus . . . . . . . . • . • . . . • . . . . . . . . 68

Sedan 1300- Vermelho : · · · 67

Sedan 1300 - Bege Nilo .••..•...•...•...•......• , 67

Se dan 1 200 - Varrnel ho .••....•. , '. • . . . . . . . . . . . .. 66

Sedan'1200 - Vermelho . i ', ,
65

Sedan 4 portas - Branco Lotus .•. ; ..•............ r 70
_

TL. 2 portas - Bege Claro ...••.•. ',' ............•. 71

TL. 2 portas - Azul Diamante ......•..........• , .. 71.
Variant v- Branco Lotus ..•.••.•.•.... '

70

Variant - Azul Diamante ...••••....•.•........... 71

Kombi - Bege Claro. • . . • • • • • . • . . . . . • • • . . . . . • . . .. 70

Karrnanqhia - Vermelho ••.••..•••............... 68

Rural Wiliys - Cinza e Verde' .......••...... , 66

FlnanciemeMo ati� ,1TIIIiS

JENDIROIlA AUTOMOVEIS'
R,' Saldariha Marinho Esq. de João Pinto, .

,

FOIIi.ES: 4673 - 2952

1973
1973
1971
1971
1971
1969
1970
1969

'/ 1964
LANCHAS À TURBINA

FORD GALAXIE LTD LANDAU - OK
FORD GALAXIE 500 - OK
FORD GALAXIE LTD LANDAU
OPALA 4 PORTAS
T.L. 2 PORTAS
VOLKSWAGEN 4 PORTAS
VOLKSWAGEN
FORD GALAXIE LTO
DKW - VEMAGUET

, �
NÃO FECHAMOS PARA AI:.MOÇO

COM�RCIO I)E AUTOMÓVE;IS, BARCOS.
Financiamentos até 36 meses

!

I VALDIR AUTOMQVEJS. LTDA.
Ru:. Victor Meir�le�, 32 - Fon� 4739

.

,
.

F1onanór.olls - se
.'

�Ia Cupê Ak��Io' Grand-P�ix " •••.••.•••••••••••• 1973

, Collal� Cupê Élranco
'

•• ': ••.
'

•••••• � •••..• ,' •••••••.•••.•
1973

� rl:!!l Cupê Standard Verde Agua •••••••.••••••••••••• 1972

�Irnanghia Azul Super Equipado •••••••••••1 , 1971
. "ks 1500 Vermelho ••••.•••••••.••..••.• 1971

'OI
.

ks 1300 Branco ••••••••..••.. , ..•••.•.••.••.•.•• 1970

L f'INMICLUIIHI'V4R·'_""·

OK
OK
OK

1970
1970
1971
1969
1971

\1969
1968
1967
1962
1961
1969
1968

COM�RCIO DE
AUTOM�VEIS .

l Opala Cupê - O�
I' Opala Cupê - OK

Opala Cupê - OK
Corcel Cupê - OK
Corcel Cupê - OK
Fuscão - oi<
Fuscão - OK
Fuscão - OK
Fusção - OK
FiJscão - OK
FiJscão - OK
Volks - OK Branco Lotus

, FiJscão - 1971 Vermelho Cereja
Fuscão - 1971 Branco Lotus

Volks - 1970 Vermelho Cereia .:

POSSUIMOS CARROS ZE�O QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

.

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreit(\
Fones: 6632 e 6359.

Flori·an6polis.

Pft'narelo Gran·Pi'ix
Branco Evereste
Bordô Metãlico

Verde Selva
Branco

Lançamento - Cor de Rosa

Lançarne. ItO - Marron C,áfé
Azul Napale

Laranja Monza
Branco Lotus

Amarei o ,Monza

AUTO VIAÇÃO- S. CRISTOVÃO
-, End: R. MlÍrecnal Florimo Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327
Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: _ _

ó '. as U,20 - 6.00 - 8,20 - 9,15 - 12,00 -

FLORIAN POLIS.
1500 _ 19.00 - e C. Leito: às 3,30 horas..

TUBARÃO' às ó;2u - 6,00 - M,:.!U - 9,15 - .12,00 -

•

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAG�NA:� - 8.20 - 18,�0:" e Carro Lêito às

330 horas.
_

ARARANGUÁ: à� 7.00 - 12,30 - 14,30 -17,00 - �9,l,ti
,

_ 23,00 - 24,00 - 1,1\5 e Carro Leito as

- 2,30 horas, .

'SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO - OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2 30 horas.

AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

OPALA CUPt: - Laranja Fogo -: OK .•• , .••• , ••.•. 1973

OPALA CUPJ: - Platina Metálico - OK •••••.••••• 1973

OPALA CUPJ: - tinza Metãlico ••••••.•••••• ',' .•
-1971

CORCEL CU�t: LUXO - marron Canela - OK •••. •• 1972

FUSCÃO - Azul Pavão - OK .•.•••••• , ••••••••• 1972

FUSCÃO - Branco Lotus 0K ••••.••.•••••••.•.. 1972

'FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK •.•.••••••••.• 1972

VOLKSWAGEN (Fusqulnhal - Branco t.otus - OK •. 1972

CORCEL "GT" - Amarelo Bonanza/Teto Vinil ••.•. 1970

GALAXIE - Cinza ...••.•••••.•.•••••••••.••• , 1967

VOLKSWAGEN - Bege Nilo ••••••••••.••••••••• 1970
, VOLKSWAGEN - Bege Claro •••..•••..••.•••.•• 1970

VOLKSWAGEN - Pérola,••.• : ••••••.•..•.•••••• 1965 ""

VOLKSWAGEN - Azul Diamante •.•••••••...••.• 1963

VOLKSWAGEN - A,zul Golfo •••.••.•.••• ',' .•••• 1963

KOMBI - Cinza Claro ", ••••••••••••••
1970

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA:.FELIPE SCHMIDT, 85,

,... RUA JOÃO PINTO 40 - FONES. 2777 e �7,66,

NOS PAGAMOS.,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VEfCULOS
I

Comdrcio de Automóveis em gerál
COMPRA- VENDA -'TROCA
Carros lnteíramente relolisados
-End. RIJa João PiRto, �1

. Fone 4291

Corcel 4 portas - azul turquesa
Volkswagen 1300 - verde
Volkswagen - azul real
Volkswagen - verde

Volkswagen - azul metálico
Aero Wi1Iys - cinza '"

Jeep (Candango) - rosa

Kombi - azul diamante
Caminhão "CHEVROLET"

1971
1972
1968
1967
1965
1964
1960
1961
1958

o ESTADO,

ANUNCIE

..

r aOI 2FON�S & L41 a •.

NOVACAP VElcULOS
q Fo',lvin Arl.ir.r:i, 64Q. _"

2 FuScão Azul'Nápoli '
•.•. :. OK

Volks 1300 ••••••••.••••.•••••.• '
•••... , . . • .. 10/71

Volk$,13oo ••.••••.••••.•••.•.••..•...... ; ' 1967
Opala Luxo 1'976
Kombi' •...•••..•. '.' •. :

•••.•.••...•..

'

..•.•.. ; 1966
Kombi •..•.••••••. � •.••.. ; .....•...•.......•1964
Rural Willys •••••••••••••••••••••• ',' •••••• ', " 1964

Ai sua casa pode fic.ar tão bonita como aquela da revista
de decorações. Basta reve'Sti·la com

MARMOTEX_

, informe-se na. H,I O R E L, pelo fone 2.001, Itua Jeronimo'
COelho, 325.

BRUSQUENSE S.A.

RODOVIARIA EXPRESSO

.

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

V\a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 1000-- 11 30 - 1300

, e 18,00 horas,
'

. .' ..'
Nova Trenta.,.às 07,00 � 13,00 e 18,Ô() horas,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópóiis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianópolis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

. EMIl-RESA ,AUTO
VIAçAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANOPOLIS_·
Para BLUMENÀU DIRETO �\8,OO; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Carnboriú e Itaja!: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30;,16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas. _.

.

Para Jaragtiá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
.

.

.

_

Para MAFRA - Via Corupá, São 'BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

Para Joinville DIRETO":'" 1930 horas.
'

Para JOINVILLE --_ Via Bal: Camboriú -Itajaí)- Píçar­
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joil1vill� - Via BaI. Camboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11 ,00; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.

.

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13;po; IS,®; 17,00horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o.
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in- ,

forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespácho
para todo o Brasil. Qferece também modernos.e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior.· .

.

-,

. �nfonnaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua

. CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.
.

REUNIDAS S.A.
,A, EMPRESA DE 'INTEGRAÇÃO'

CATARINENSE
.>T

ONIBUS com 'PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORlANÓPOLlS '

!PARA:,.). PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­
boriú - Itajaí.....:. Piçarras -:- Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca ..... Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIAO.
)\s 19,30 horas,
Com CONEXÕES imediatas para. PALMAS -

CLEVELÂNDIA-L'PATO BRANCO - FRANCIS-.
Cº B�LTRÃO'e CAÇADOR: .:

PÁRA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU .:.. Rio dó Sul
- Pouso Redondo - \Curitibanos - Campos Novo�
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE

.

(
\

'

)\s 19,00 horas.
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo

Amaro -' Alfredo Wagner ,....: Bom Retiro r: Bocal­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 -13,JO e 21,00 horas.

PARA: AN_ITÃPÓLIS e �ANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e A..�lTÃPOLlS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos :_ Gau­
ram � Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado ..do
Rio Grande do Sul;'-Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA ê SÃO PAUI.!.O.

·ONIBUS PARA : VIAGENS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviáría
Av.Hercfllo Luz

.

TELEFONE 3727 .

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio

I Orçamento sem compromisso
'Atende-se até às 22 horas:

Peças Originais '

AV. HERCfuo LUZ, 241
Em frente à Penha, na rodoviária.

.

BANCA ESPECIALIZADA EM(
-

ASSUNTo.S JURíDICOS
ADVOGADOS:
PRo.F.· HENRIQUE Sro.DIECK
A,. H. B,ULCÃo. VIANA J.

ADERBAL G. DA ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas,' Administrativos. Sindical,. Previ·

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acompa-
nhamento em Instância Superiores. _

EN D E R E ç O : Rua. Arcipreste Paiva s/n. Ediffcio Praça XV -

" Conj. 305/306 - Tel. 2246, CPFs: 002,627.499 -

006,64';;,/99 - 002.660.869

I ADVOGADOS
DR .. EVllASIO CAON
OAB-'SC 0165 .--CPF 007896239

Fones 4515 e 4219

Das 9 às ) 2' e' das 14 às ) 7 horas

DR.' ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jor�e Daux, ConJ. 5

DR. EUG[NIO· DOIN VIEIRA
/ .

Secretãrio da Fazenda do Estado (1962-19641
.

Inspetor FI�al de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA .

Registrai OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF .... 006645709. Escri16rio de advocacia Especiali­
zada em DIRElfO TRIBUTAR ro. I. Renda, IPI, ECM, AE·
CLAMAçOeS - DEFESAS -: RECVRSOS. FUSOE"
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS. Rua
dos IIhéu�, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.· 85/86, Fone: 4731
Florien�DOlis - SC.

DRS.
'-

SADI LIMA e
UBIRAJARA DIAS !FALCAO

, - ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

.
Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352

( ESTREITO - FLORJANOPOLl8:

DR. ALDO "AVILA, DA ·LUZ
\ADVOGADO
CPF Ô017'76628\

,Edlf(clo Praca XV. 10. and.lv - Sala 108

I

"GARIBAlDI, RADIO FEITA 'COM
'MUITO AMOR"

! ZYH-60 - 1250 Khz -' ondas medias '..,. 240 ms.

, L�GUNA.

OSMUNDO. WANDEftLEY DA
No.BREGA
�CPF - 001&442.09),

Pueceres e Consaltas Jurídicas.

(1- A. SILVEIRA LENZI
"

(CPF - 001948329)
'Advocacia de la.·e 2a. In�tânciá - )ustiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
.

Escr.ório: PraçaíXVde Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone'2511 - Florianópolis

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MAF;tIO CLfM�CO DA SILVA
DR� RICARDO MACIEL CASCAES
DR: PEDRO DITTRtCH JUNIOR

,
.

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

.

Ed. Jorge Daux - Conj. '4 (SObreloja)
Rua dos IIhéus,'22 - fone 43-03 ,�,�,'

Expediente: das 9,30 às 11,30 e

'das 15 às 1?:OQ hpras. ,

CPFs.: pS3136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529. \

MAJESTIC Ho.TEL·
Rua Trajano, 4 - Fone 2n(l

t-I� cent� comercial da cidade

MA.RIO Ho.TEL
'A tndiç,io da hospedagem florillnoPolltlna

Rua Conselheiro Mafra. 26 - Fone 2968
"--

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- l'"tio pua estacionamento
..

.
bar musical

'Telefone 3286.- 3638 - rede interna
Florianópolis - Dha de Santa Catarina.

LUX HOTEL
Seu lar fora �o iar

O"mais Central. da Capital do Estado

Saia de leitura .:.. todos os quartos eom telefone'

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

\ ..

SWENSON . PALACE HOTEL
.

Apartamentos com telefone e rádio - suites com
te'lefone, televisã<; e geladeira

. Estacionamento para SO veículos
COM AQUELE CAF� MATINAL

')
Rua�&fltos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

. (Endereço_�elegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços es�ciais para viajan tes i

HOTEL BRUGGEMANN
\

Aaora totalmente remodelaJo.
70 n�vos aptos. e 50 quartos. :
Gar9m e eStacionamento para 100 veícuJOL
Amplo salio de estar com televisio. •

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e D-82
'

Fones 6230 e 6665.
.

Estreito - Florianópolis;

"OT�L

,'RaVAL
RUA JOAo "'NTn _ irON"" ,.,', • I • ,·It. I.

...L.O,.IANOPOL.IS • SANTA CAT"'''INÁ - ."'48IL..'
APARTAMENTO' IUITC.

lU � JARDIM DE INI/ERNO • ·IALl.O DE aCOEPCoa
flLUO" •• ,A,OIO ',uvlsAo. GnAII,IIA. AI CO....:MCIO......
401l1CIIII''''0 (IN'..... .' LliV4NOCII",,; iSCI"OIIO 'A'� MO......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVISODR. JOAO BATISTA BONNASSIS JÚN,IOR

APARTAMENTOS SE VOCÊ TEM P'ROBLEMAS DE COBRANCAS
PROCURE �

.' ,

C O B R E X L T D A.

COBRANÇAS SIMPLES E JURrDICAS"
REPRESENTACOES E SERV!COS EM GERAL
RUA - SAlDÂNHA MARINHO 1-b 30. andar
S/15

EX-Estll'liário do Centro de Tratamento I�tensivo do Hospi-' ....
tal dos Servidores do Estado da Guanabara.

'

EX-Estagiário do Serviço dé Fisio-Patologia Respiratória do

Prof. PAUL SADOUL. Nancy - França. '.

Doenças doAparelho Respiratório - (asma, bronquite,
enfisema! .

Ginastica Respiratória
Atende com Hora marcada pelo Fore 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro Executivo Miguel Daux 'cj. 601
Residência - Fone 28-14.

localização::- Av. Beira Mar Norte

Acabamento: - De Luxo

Metragem: - 135 m2, com 3 quartos, amplo
\ ,

living, copa, cozinha, área de serviço, depen-
, dência de empregada e garage.

.

EDIFfclO "OLGA BOABAID"
FLORIANÓPOLIS

Informações: - Sr. Vilson F. Andrade, pelo
Fone 33-98
Rua dos Ilhéus 8 - Ed. Aplub sala 64

Florianópolis - SC

DR. RAUL CHEREM FILHO
./

Condições: - Cr$ 4.000,00 inicial, saldo fi­
nanciado em até 20 anos, prestação mensal de
um. àluguel. .loão Ferrari Dias e Família, Luiz Gonzaga Dias e Família, José

Siqueira d/e Assis e Família e Alàísio Ferrari da Silva e Família,
filhos, genros, noras e netos da inesquecível

CECI'LlA MARIA FERRARI DIAS,
convidam aos parentes e amigos para a Missa de 70. Dia que fará
realizar no dia 29/9 (sexta-feira) às 18,30 horas na Capela do Colé­

I gio Catarinense, e agradecem a todos que a confortaram no doloroso
transe,

CONVITE PARA MISSA DE 70. DIA

E,AGRADECIMENTOClínica médica - reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos Atende Diariamente
das 12:30 às 16:00 horas.

'

VENDEDOR

CASA ALVENARIA C/ TERRENO -,

'vende-se, situada à rua Dr. Homero no. 205 (próximo à praça
iMunicipal) em SÃO JOS�. Informações - No Local c/Sr. Marçal.:

CORCEL 72Desejamos contratar elemento de bõ,a apresentação pessoal
e capacidade de trabalho comprovada' para exercer no setor

sul do Estado, as funções de viajante vendedor.
Oferecemos 6timo salárto fixo, comissões, despesas de via-

'gens pagas e autom6vel. \

Os interessados deverão se apresentar- 6a. feira, dia 29, no
período da tarde no seguinte endereço:

Rua José Cândido da Silva, 657 (Rua da Soberana) ES­

TREITO.

CASA - ALUGA-SE \ "

Vende-se com apenas 3 meses de uso. I nformações pelo fone 3734.
Horário das 9 às 12 e das 14 às 18 horas.

.

Aluga-se uma casa à Rua Conselheiro Mafra, 186. Tratar no local ou

pelo teleforie 22-31.

CARTEIRA EXTRAVIADA
J

.

.

O Sr. Alveri Savi Mondo, declara que extraviou sua' carteira nacio­
nal de habilitação categoria emedor No. 119.162. Criciúma - SC

edillcio
FRANCISCO NAPPI /

!!H!!!! :;.
Im!!!! !!l!

, nnf!1Ir::: _...
.....
.......

3.00

;

_LlVING

�:61����A -6�OOD,OO
A PARTIR DE

7�OJOOM�NSAIS
VENDAS

o
.o
'" TIPO.02e03

RUA CEOCCR011
R.AReIPRESTES PAIVA 11

SERVI_CO .,

o
o

o
q
'"

ÁREA • 92.361D� ..

:':_QUARTOS
llVING C/TERRAÇO
BANHEIRO

.

COZINHA
(

\

QEP. SERVo COMPLETA
-GARAGE OPCIONAL
PLAV-GROUND

3.50

\ DORMITÓRIO DORMITÓRIO

LOCALIZAÇÃO

o
'"
,.;

o
'"
,.;.

/

v

DESFRUTE DAS VANTAGENS
DE MORAR NO CENTRO

E REPOUSE TRANQUILO
POIS À NOITE A RUA

SE AQUIETA.REA.JUSTE SALARIAL,

SEM HIPOTECA, S�M-CORREÇÃO MONETÁRIA.
SOMOS CATARINENSES

P R,E ç:·o·
�

c:a= A.GONZ�GA S.A. �
==::::;I ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS

OEPARTAMENTO OE VENpAS\_ROEOOORO 11_FONE5 3450 E 3526

PRECISA-SE

. A NOVO HAMBURGO CIA. DE SEGUROS
- ) '

GERAIS � SUCURSAL DE SANTA CATA-
RINA - necessita para admissão em seu qua­
dro de funcionários:

Profissional com amplo conhecimento no Ra­
mo de Seguros, para exercer atividades no seu
Departamento Técnico.

Cartas com Curriculum \fitae e pretensões sa-
II

lariais para caixa postal 220 - TUBARÃO _

Sç. II

VENDE-SE
,1 Apto. Edif. São Francisco, aceita-se carro de entrada.e o'saldo será
.financiado à Cr$ -"495,00 p/rnês tratar c/OSVALDO ·fone: 2889.

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO
04 COÓRDENADORIA REGIONÁL DE.EDUCAÇÃO

04-01-001 coteoro NORMAL PEDRO II
BLUMENAU - SANTA CATARINA

E O I T A L �ó. 06/72
De ordem do Sr. Diretor do .Colégio Normal Pedro li, da cidade

de BJ,umenau, Estado de Santa Catarina,_ comunico aos interessados
que se acham abertas, de 18 de setembro a 14 de outubro, as

inscrições para os Exames: Supletivos (Madureza-Ar.99), previstos
nos artigos 240. a 280. da Lei no. 5.692 de 11/08/71.

I - LOCAL DE INSCRIÇÃO:
'

Diariamente, no expediente normal, de 2a. feira a sábado, na

Secretaria do Colégio Normal Pedro II, sala no. 15, à rua Mal.
Floriano Peixoto, 651.

II - DOCUMENTAÇÃO A SER APRESENTADA NO ATO DA
INSCRIÇÃO:

a) Fotocópia autenticada de:

Cartei ra de Identidade;
Título de Eleitor:
Quitação de Serviço Militar.

b) Atestado de Eliminação de Disciplinas, com firma
reconhecida, quando" for o caso (para candidatos 'que vão. completar
os exames no regime anterior à Lei No. 5.692)..

c) 2 (duas) fotografias 3X4 (recentes).
d) Requerimento, de acordo com modelo ·forneéido

.

pelo
Colégio. \

III - OBSERVAÇÕES:
1. Não será permitida a inscrição sem- a entrega dos documentos

acima mencionados (Portaria SE R-No: 07172).
2. A inscrição será individual, ficando vetada a procuração

(Portaria SEE-No. 07172)..
3. No ato da inscrição será cobrada a taxa de Cr$ 14,97 (catorze

cruzeiros e noventa e setr- centavos] por disciplina. /
IV - DATA DA REALIZAÇAO DOS EXAMES:
Dias 3, 4, 5 e 6 de novembro de 1972, de acordo com o horário

afixado na portaria do Colégio.
V- INFORMAÇÕES:
Na secretaria do Colégio Normal Pedro II, sala 15, no expediente

normal.

Blumenau, 18 de setembro de 1972
RUBENS BRAUN - Secretário

Reg. No. 9.158
Visto: Em 18/09/72
JOAQUIM FLORIANI - Diretor

Reg. No. 6.575

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DÉPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

DIVISÃO DO MATERIAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO No:031/72

De ordem superior torno público, que a Divisão do Material, no

próximo dia 06 de outubro do corrente ano, às 16,00 horas, em sua

Sala de Concorrências, sita no prédio da Reitoria, no Sub-distrito de

Trindade, nesta Capital, estará concomitantemente, procedendo ao

recebimento e a abertura das propostas para a Tomada -de Preços ne,

24/72, para regularização do terreno, rabaixamento de guias de meio

fio, assentamento de lajotas sextavadas e de passeio, no Campus
_ Universitário desta Universidade, fujas' especificações, devidamente
pormenorizadas, constam do respectivo' edital, que poderá ser

entregue aos interéssados no mesmo.local acima mencionado, de 2a.
à 6a. feira, no horário das 13,00 às 16,30 horas.

.

Florianópolis, 21 de setembro de 1972
Josoé Fortkamp

Diretor da Divisão do Material

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CÚLTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

-OEPARTAMÉNTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

DIVISÃO DO MATERIAL
EDITAL QE CONVOCAÇÃO No. 30/72

.

De ordem superior torno público que a Divisão do Material, no

próximo dia 5 de outubro do corrente ano, às 16,00 horas, em sua.

sala de Concorrências, sita no prédio da Reitoria, no Subdistrito de

Trindade, nesta Capital, estará concomitantemente, procedendo ao

recebimento e a abertura elas propostas para a Tomada de Preços no.

23/72, para execução da rede de. manilhas do Sistema Telefônico no

Campus Universitário desta Universidade, cujas ,especificações, devi­
damente pormenorizadas, constam do respectivo edital, que poderá
ser entregue aos inte?essados no mesmo local acima mencionado, de

2a.-.à 6a. feira, no horário das) 13,00 às 16,�O horas.
-

Rorianópol is, 19 de setembro de 1972.
Josoé Fortkamp

Diretor da' Divisão do Material.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃo-E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

REITO.RIA ,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO No. 29/72
TOMADA DE PREÇOS No. 22/72

De ordem superior. torno público, que a Divisão do Material da

.
Universidade Federal de Santa Catarina, no, dia 13 de outubro do.

.

corrente ano, às 16,00 horas, em sua sala de concorrências,
localizada no Campus Universitário, nesta Capital, estará
concomitantemente, procedendo ao recebimento e à abertura das,
propostas para a Tomada de Preços No. 22/72, que trata da'

aquisição -' de papel plano para a Imprensa Universitária, desta
Universidade.

"

.Ou tr os esclarecimentos, bem como os respectivos editaiS,.
poderão ser obtidos' no horário normal de expediente, de segunda a

sexta-feira, na Divisão do Material, no endereço acima mencionadCil.
Rorianópolis, 21 de setembro de 1972.

Josoé 'R>rtkamp
.

". Diretor da Divisão do Material

CONSORCIO OFISA/EICf - St:RIE "C"
- ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam ,coniiocados os senhores consorciados do CONSÓRCI�
OFISA EICI - S�RIE "C", para se reunirem em assembléia gera
extraordinária, erh sua sede provis6ria,' à' rua Cei. Pedro DemOr?,
1466, Agência C. Ramos S.A. no dia 03 de Outubro de 1972, aS

8,00 horas ou 1/2 hora depois çom qualquer número para tratarelTl
sobre o que segue: ,

10. Estabelecer um lance mínimo de 25% do valor do verculo
20. Deliberar sobre a entrega dos verculos pendentes.
30.'Outros assuntos de interesse geral.

Florianbpolis, 25 de Setembro de 1972.
DAIR MARIO LAGO

PRESIDENTE __

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Os Jogos-da Primavera de

Florianópolis
nasceram num

domingo
cinzento, repentinãmente

colorido pelo'
desfile d�

, deleqaçôes,
Como a imortal criação de

Mário Filho,
que visou

, /

estimular a mulherà

prática do esporte, os
Jogos

florianopolitanos
contam com a maciça

participação
do sexo feminino.

o Colégio Coração

A colorida juventude
dos JOlJos daPrimaoera

. Na Olímpia dos\del;lses,
tudo era motivo para que
os atletas pusessem a prcva

"

a capacidade do, físico e a

sagacidade da mente, em

homenagem aos entes divi­
nos ou pelo simples desejo

.

de exercitar o antígo afo­

risma do Mens sana in cor-
-

pore sano. Os jogos públi­
cos dos antigos gregos
e liam originariamente os

concursos atléticos, aos

quais se juntaram os con-
'

cudos musicais e poéticos.:
Tinham caráter religioso e

sua signiflcaçãe étnica -

pan helênica - não escapa­
va. aos participantes. Os .

mais célebres foram os jo­
gos de Olímpia, de Delfos,
de Neméia e-de Corinto. _

Passado o período de

esplendor da antiguidade
clássica, quando o esporte
era uma atividade privativa
dos homens, os jogos olím­
picos deixaram de existir

por mais de 2.,.000 anos:
Seu relançamento, em

1896, deve-se ao educador

francês Pierre du Couber­

tin, que ressuscitou a com­

petição num congresso rea­

lizado na Sourbonâe, a

que compareceram repre­
sentantes de nove naçõe�.

E nos modernos Jogos '

Olímpicos as mulheres não
só participaram de compe­

tições antigamente reserva­

das aos homens - o atletis­
mo e suas modalidades
mais dependentes dá força,
como o arremesso de peso
- mas também conquista­
ram medalhas e" recordes

aparentemente' somente ao
alcance -de atletas do sexo

masculino.

Para despertar a mulher
brasileira para o esporte, o
jornalista pernambucano
Mário. Rodrigues Filho.
criou em 1949 os Jogos da
Primavera. A competição
desportiva passou a se rea­
lizar anualmente na Gua­

nabara, com o objetivo de
estimular aprática despor­
tiva feminina, despertando
aJ atenção e o gosto pelas

.

atividades relacionadas
com o aperfeiçoamento
·físico e o sentido educa­
cional do esporte: Com­

preendia torneios e compe­

tições de arco e flecha,
atletismo, basquetebol, ci­

clismo, esgrima; ginástica,

,

hipismo, natação, tênis de

mesa, tiro ao alvo, vela, vo­
leibol e xadrez, e, aQS pou­
cos, outros esportes foram

se juntando a e�tes.\Os JO­
gos se tomaram um� festa

. de rara beleza, que culmi­

nava com o desf:tle de to- /

das, as representações íns- -

critas e eleição da rainha

da Primavera.

Em Santa Catarina, a

imortal idéia de Mário Fi­

lho ainda não tivera conse­
.

quência práti-ca e por isso

o sexo feminino sempre es­

teve à margem de competi-
• ções esportivas, a exceção,
talvez, do voleibol.

•

\
r

Numa feliz iniciativa da
Divisão de Educação Físi­
ca do Departamento de

Ensino da Secretaria da

Educação, e da TV Cultu-
.

ra, Florianópolis assistiu
no domingo ao ,lançamen­
to oficial dos I Jogos da
Primavera dá Grande Flo­

rianópolis, que terá a parti­
cipação de atletas de am­

bos os sexos, mas. que já,

/

conta com uma sólida áde-
são do elemento feminino,

antes tão arredio e, avesso
às competições esportivas.

O desf:tle de abertura

dos Jogos da Primavera já
foi uma: mostra eloquente
de que, sempre que houver

motivação,
.

ao esportenão
faltarão fiéis prosélitos,
Educandários, Associações
esportivas e representações
das Forças Armadas parti.
ciparão do. certame, qúe
envolverá vârías modalida­
de's e sportívas: Voleibol

.

masculino, handebol mas­

culino, basquetebol, fute­
bol de salão, atletismo

masculin:o, natação, ci­

clismo, tênis de campo, xa­

,drez, voleibol feminino,
handebol femíníno.atletís­
mo feminino, tênis de me­

sa, remo, hipismo, corrida
de Karts e vela.

Embora ainda no nas­

cedouro os Jogos da Pri­

mavera, iniciados num do­

mingo cinzento, alegrado.
pelo colorido dp desf:tle de

abertura, dá a impressão
de que chegou para ficar,
com a mesma força e o

mesmo vigor das coisas
eternas.

de Jesus, o
Instituto de

/'Educaçã_o
e o_folégio
de Aplicação
da UFSC forneceram
o maior contingente
feminino,

.

que desfilou
•

na

Avenida na

abertura
dos Jogos
da Primavera.

,

i
'c
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Apesar dar=: ter '

chegado com chuva,
o Desfile inaugural

'dos Jogos, domingo pela
manhã, foi sucesso.

guarda-livr08 guarda
,

,

I

'I
I

Todo mundo dizia que' o seu Filinto era um homem

muito direito.
_ SÔ Filinto nom bebi, nom fuma, nom joga. SÔ

Filinto é um cidadon di respeto...
Todo mundo dizia que o seu Filinto era um homem

muito sabido;
- Sô Filinto disse qui usmericanus vam ganhá aguerra,

qui elis têm Uma bomba tam forti, mas tam forti, qui é

capaz...
Todo mundo dizia que o seu Filinto era um homem

muito inteligente.
- SÔ Filinto é guarda-livro di três loja i ainda é

, funçonaro da... I ,

Todo mundo dizia que o seu Filinto era um homem

muito rico.
_ SÔ Filinto tem dos raidos. Tem um baita na sala i

um piquinininha nu quartu. ,

Pô, como o seu Filinto era o máximo. E a mãe da

gente dizia.
- Istuda, mo fio, istuda. Istuda pa sê guarda-livro.

Nom vê u sô Filinto?
E a gente pensava como é que um sujeito que

guardava livros podia ganhar tanto dinheiro.
'

- Guarda-livro só garda livro, mãe?
- Só. Mas garda bem deretinho. Arrumadinho.
O seu Filinto era magrinho e baixo. Tinha óculos de

ouro e assoava o nariz no lenço. Usava guarda-chuva até
dia de sol. O sapato do seu Filinto rangia. Quando a

çente sentava na calçada e percebia' que o seu Filinto

I'
I

,

,• 9.1708.,
vinha, a gente levantava; porque ele era um homem de

respeito. O seu Filinto tirava o chapéu prá dar bom-dia e

boa-noite. E fazia toque-toque com o guarda-chuva. E o

sapato do seuFllinta fazia fuiim-fuiiim, fuiiim-fuiiim., ,

- Vai la na venda du sô Anania i compra déz tões di

lenha. I um litru di crosena: Diz qui manhã tô pai paga.
I

A gente entrava na venda do seu Ananias e ficava bem
calado porque as pessoas mais velhas estavam falando: "e
quando os mais velhos falam, criança cala. "

- 'U sô Filinto dissi qui us mericanus istam ventando
um raido qui a pessoa aparece igarzinha assim comu nu

cenema.
_ Isso já é mintira. "

- Mintira como? SÔ Filinto menti?
- Mas comu é qui eli podi sabê dissu?
- I eli non tem raido? I eli non sabi lê? Nu jomar dá

tudu. Oces nem ninguém aqui sabe lê! Comu é qui queri
discuti? SÔ Hlinto dissi tá dito. Qui eli é homi sabido,
letrado qui só. �

A gente voltava prá. casa com uma vontade danada de

,ser o seu <Hlinto, de saber ler, de estudar prá,
guarda-livros. E comprar dois rádios. Um grande, prá pôr
na sala. E um pequininho pro quarto.

·

- I a lenha? Non: ti. dissi prá comprá dez tões di
lenha? Vorta i vai buscá!

,

A gente chegava até a esquecer da lenha, de tanto que
pensava no seu Filinto.

Um dia, as pessoas 'rruzis velhas passaram a falar coisas
que a gente não entendia a respeito do seu Filinto.

Filinto passô aí hoji. Batendo o guarda-chuva...
cabeça baxa...

i- É u pesu dus gaio.
- Coitado. Nom fala assim du homi...
Certo dia, indaguei ao meu irmãa o que era pular

cerca, o que era amigo, o que era galho. Eu tinha quatro
anos. Custei a entender o que s� encobria sob a rica
retórica.

- Entendeste?
- Entendi.
Entendi tudo. Entendi porque o seu Filinto botou prá

beber e nunca mais regenerou. Entendi até porque o seu

Filinto, seis, seis e. meia, chegava na venda do seu

Ananias, pendurava o guarda-chuva na beirada do balcão
tirava o chapéu, pedia.

.
,

- Bota um liso aí, Ananias. Com um pouquinho de
vermute.

,

Bebia de um gole só, olhava o seu Ananias, estalava a

língua, fazia uma cara feia, soprava o bafo queimante de
cachaça na mão fechada, dizia.

- A humanidade, Ananias, trocada, por titica,
Ananias, dá troco, Ananias. �

E pedia outro liso. Outro. Mais outro.
E ia embora, tossindo, arrastando o guarda-chuva,

olhando o chão.

Jair Fra�cisco !lamms

Vi falá qui a mulhé du sô Filinto tá pulando cercá
..

- Vi falá, tomém. (
Até em casa a gente ouvia.
_ Tam falando qui a Ervira tem amigo. Um divagado.

Coitado du sô Filinto... um homi tam dereito...
o

.: Issu é a má língua du povu.
- Podi sê. Mas às vez é.

)

E as pessoas mais velhas falavam com uma cara tão

séria que a gente ficava até espantado. E ficava
matutando, matutando, matutando, e não entendia o

mal que havia, em ser amiga de um advogado ou em pular
cerca. Pois se a gente tinha tanto amigo e vivia pulando
tudo. quan to era cercf!. _ Mu!!!_, _

até.
_ Qui divagado qui nada. Ela anda é cum fio du

finado Antenõ Burrinho, um tar di Nôzinho, qui é
cartero.

- É um divagado, sim sinhõ. Dr. Penedo, pareci.
Azevedo... non sê bem... Tem iscritoro na cidadi. Rua
Trajano,' pareci.

- Intom é otro. Vai vê tem dos.
_ Vaca véia.
- Diz qui tá achando muita jóia. I u tolo du Filinto

aquerdita: Comu é qui podi: um homi tarf? letrado

aquerditâ qui uma muié achi tanta joia.
- Carqué dia acha um raido. Raido não, qui elis já

tem dos. Acha um jugão di ferro. O um artomovi...
E ninguém mais disse .que . o seu Filinto era

inteligente; que era rico, era sabido, direito. Nem
chamavam mais de seu Filinto. Era Filinto. Só.

Cinema, 'I

I

OS LADRÕES (Le Casse) de Henri Verneuil. Filn,le
francês que narra em tom de sátira e aventura o tema de

perseguição entre polícia e ladrão: o ladrão é Jean Paul
Belrnondo, qúe deve apresentar suas razões para tal

atitude, sendo uma delas a presença de Dyan Cannon

que defende o (>rincipal papel feminino; o polícia é

Omar Shariff que empreende a perseguição a Belmondo.

Outros nomes de importância também estão no elenco,
como sejam', Renato Salvatore e Robert Hossein. O

diretor Henri Verneuil tem mais fama e prestígio do que
talento, uma v�z� ,que seus filmes mais famosos têm

funcionado apenas 'comercialmente;' entretanto
informa-se que teria realizado aqui, um filme de

narrativa ágil e movimentada e que vem ,conseguindo
causar uma> boa impressão. Verneuil tem uma boa

comédia de Femandel em sua filmografía: "O Cameiro

de 5 Patas". Cine São José 3-7,45-9,45 horas.
OS DEVASSOS, filme nacional dirigido por Carlos

Alberto de Souza Barros. O trailer e o material .de

- ,

ERICABLANK

e CARROL BAKER,
no filme ,

de Umberto
Lenzi

"Tão Doce',

Quànto I

Perversa':I

I

'I'

publicidade indicam"tratar-se de um espetáculo de t�tal
apelação. Participam Jardel Filho, Darlene Glória,
Francisco' di Franco, Jorge Daria e outros.

Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Ritz 5-7,45-9,45
"horas.

TÃO DOCE QUANTO PERVERSA (Cosi
Dolce ...Cosi Perversa) de Umberto Lenzi. É um filme

italiano, onde o diretor Umberto Lenzi volta a manipular
sexo, violência, erotismo, suspense, 'ou seja o mesmo

esquema que US0U recentemente em "Os Ambiciosos
Insaciáveis" estrelado pela mesma Carrol Baker. O

resultado dessa mistura, que tem visíveis objetivos,
comerciais, acaba não chegando a nada, embora'

embalado, via de regra em fotografia colorída de boa

qualidade. Além de Carrol Baker, o diretor utiliza
também Jean 'Louis TrintigI}-ant em situação bem longe
de O Conformista, além de Erica Blank, outra mulher no
filme, com qual o diretor aproveita a moda e oferece

algumas pitadas de lesbianismo. Technicolor. Censura 18
anos. Cine Coral 3-8-10 horas.
A VIÚVA VIRGE� _ Eastmancolor, c/Jardel Filho e

Adriana Prieto AS NOITES DE IEMANJÁ ,C/Joana
Fomm e Sérgío Hingst =, Censu�a 18 anos. Programa
Duplo no Roxy 2 e,8 horas.

.

007 OS DIAMÀNTES SÃO ETERNOS (Diamonds
Are Forêver) de Guy Hamilton, com Sean Connery, Jill
St. John e Lana Wood./ Technicolor. Censura 18 anos.

Cine Jalisco 8 horas. \ ,�

AS CONFISSÕES DO FREI ABÓBORA, filme
nacional com Tarcísio Meira, Norma Benguell e

Jacqueline Myrna, Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine
'

Glória 5 e 8 horas.
GANGSTERS NA LUA, ficção científica do cinema

inglês, com James Olsen e Catherine von Shell.
Eastmancolor. Censura 14 anos. Cine São Luiz 8 horas.

-<j\.POCALlPSE JOE, co'm Anthony Steffen.
Eastmancolor. Censura 14 anos. Cine Rajá 8 horas.

Darci Costa

Tv

TV CULTURA _ Cana16 ./

14:15' _ Padrão' Musidl; 14:40; _ TV Educativa;
15:15 _ Informe 6; 15:30 _' Clube dos Heróis; 18:00 _

Signo da Esperança; _ 18:45; _ Na Idàde do Lobo;
19:20 _ Bola em Jogo; 19:30 _ Jogos da Primavera;
19:35 _ Câmera 6; 19:55 _ Pic e Nic; 20:00 � Bel Ami;
20:45 _ A Pantera Cor de Rosa; 20:50 _ Comédia do

Costinha; 21 :50 _ Chaparral; 22:50 _ Direito de Defesa;
23 ;50 _ Cine Mistério.

.

Paio'

CO_NVERSA SÉluA NA

MADRUGADA
São duas horas da ma­

drugada e estou íntimo'

colJ1. o silêncio do meu

quarto que, desde que ces­

saram-as últimas vozes da -

casa que já adormeceu, é

um refúgio tranquilo con-.

tra o barulho que ainda há
lá fora.

I

, Resolvi, então, conver-
-

sar muito seriamente com

você e comigo, com os

dois ao mesmo tempo. Pre­

ciso, dentro desta mq_dru­
gada de chuva, fazer com
'que você compreenda uma
porção de coisas; que você

pare um pouco para pensar

e, assim procedendo, possa
achar _

maravilhoso tudo o

que está sendo -dito ago_ra.
E seria terrível se ,você não'

me acreditasse; se você
,

<pensasse que tudo é brin-

cadeira pura e simples,ou
então palavras que são di­

tas ao acaso, para quebrar
a monotonia da chuva. Se­

ria terível que você ainda,
depois disso, não 'soubesse

o quanto é gigantescamen­
te importante' para ,mim.

Mas se, ao contrário,
você descobrirque tudo is­

so existe e o quanto. é for­
te e firme, "tem outro ser

que vai também ficar mui­
to contente: �ma raposa

. de fábula, que disse .um dia

que a gente é eternamente

responsável por tudo aqui­
lo que cativa, que conquis­
ta. E por que contrariar a

raposa, se ela é tão sábia e

tem tanta razão? .

Pronto, paro tudo aqui.
E se você pensa que a con­

versa não saiu, engana-se.
Isso aqui foi sá-a chamada
e o corte da ligação. A

.

conversa se fez, noite

adentro e mentalmente

(claro), "através da chuva

que continua a cair. Enten­

deu?
MILHARES VIRAM

"CONTESTADQ:'
Quatro mil e quinhen­

"tas pessoas assitiram, no

sábado à noite, em Joaça­
ba, à estréia nacional de
"Contestado ", de Romário
Borelli, levada à cena pelo '

primeiro grupo de teatro

profissional de Santa Cata­

rina. O espetáculo foi viva­
mente aplaudido e, apesar
da falta de perfeitas condi­
ções técnicas, provou ser

algo de muito gabarito,
pronto para enfrentar as

platéias do Rio de Janeiro
e São Paulo. No próximo
sábado, "Contestado" es- (

tará sendo apresentada em

Laguna e depois, provavel­
mente, em Lages. Em Flo­

rianópolis, só no final de
outubro, para uma longa

.

temporada.
'

LIRA E OS JOGOS
O Clube da Colina ini­

ciou no domingo, 'com

abertura solene, prejudica­
da pela chuva constante,
os Jogos da Primavera de
1972.. À noite, 'no salã� de

festas" ó baile de abertura
com o Band-Show da PM.

Enquanto- se desenrolam
os jogos, o Lira entra pre- ,

parativos finais para o seu

baile de aniversário, no

próximo dia 7, quando es­

tará recebendo associados
e COnvidados especiais.
ARTES PLÁSTICAS
A 3a. Coletiva de Artes

Plásticas Bal-riga- Verde es­

-te ano. traz uma novidade,
mesmo; antes de começar: -

um cartaz oficial, produto
de um concurso ganho por
Jayro Schmidt, lageano ra-

'clicado em Florianópolis.
Em dois tons' de

<,

verde e
/

branco, o cartaz represen-

ta, segundo o autor, toda a

expansão criativa, como

um útero, que dá a idéia
de fonte, de manancial,
além de mostrar o número
3. A 3a. Coletiva acontece­
rá de 20 de outubro a 20
de . novembro, na galeria

Açu-Açu, em Blumenau,
que também fará uma ex­

posição de poemas de van­

guardai e dará um prê­
mio-revelação, que será

uma viagem a SiioPaulo,
para ver a exposição do Pa­

norama da Arte Brasileira.

BLUMENAU, NAVIO &

JOGOS

Fomos a Blumenau, lei­
gos que somos em futebol,
ver exatamente o jogo en-

'

tre o selecionado catari­

nense e o paranaense, que
se desenrolou sob ,chuva
constante, impedindo que
se desenvolvessem outras

provas esportivas progra­
madas para o mesmo dia.
Na preliminar, uma dispu-

ta entre O ESTADO, e Jor­
nal de Santa Catarina, com
algumas barrigadas pulan­
do fora dos calções. Jorge,
do setor de distibuição, de
Q ESTADO, foi sem dúvi­

da o melhor jogador em

. campo, enquanto que rio

jogo mesmo, o selecionado

"catarina" foi-muito supe­
rior.

Na chegada a Blume­

nau, a inauguração do Blu­

menau II, um restaurante

flutuante, ancorado na

avenida beira-rio, que está
luxuoso e com excelente

serviço. No mais, Gervásio '

está bem (tinha saído de

uma festa do � chopp em

Timbà] e é sempre agradá-

vel visitar Blumenau, ainda
que a estrada faça da via-

.

gem uma 'aventura arrisca­
da e às cegas. Sinalização é

algo que não, existe, além
'

do asfalto estar sempre de­

feituoso..
HOJE TEM INFIDELI­

DADE

"Infidelidade Ao Alcan­

ce de Todos", comédia de

Lauro César Muniz, sob a

direção de Fernando Luiz

Castro, 'é o espetáculo que

estará no Álvaro de Carva­

lho, a partir dí hoje, à� 21
horas. NC? elenco, Gessony

o mau estado do gramado
_
impediu a repetição
das jogadas de domingo
passado, em Florianópolis, .

e O ESTADO perdeu
por 1 x O_em Blumenau.
pavlick (um

I
excelente

amador), Edgar Poluceno e

Elsa da Silveira. A tempo­
rada vai até 10. de outu­

bro, com censura até 18
anos;

NO MAIS... r

Dica de disco super:
Maria Creusa, Vinicius e

Toquinho, numa das l1Je-
. lhores produções dos últi­
mos tempos, na Brunetti -

Gente de Blumenau: recla­
mando não poder ver a

programação da TV Cultu­

ra, por falta,de uma repeti­
dora -'.

Mauro J. Amorim

Bidú

,

Chico Bento
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CI-IICO, UM CACI-tORRO
l..OUCO, BABANDO.
"EM VINDO Ar !'

�OU FICAR PRA vER!
eu NUNCA "I UM CA­
CHORRO' L.OLlCO
BABANDO!

o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116
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CINEMA
PARA

HOJE

I .

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA

. o Governador Colombo Salles,
no momento em que recebia, do seu

,

colega de Brasília, Governador Hélio
Prates da Silveira,
a medalha do Mérito Alvorada, pelos
serviços prestados à Capital
da República, durante o tempo em que

lá trabalhou,
nogoverno do

Prefeito PUnia Cantanhede.

A solenidade

foi no saguão do Palácio do Buriti,
.com a presença, entre outros,
da senhora Dayse Werner Salles,
Ministro Luiz Gallotti

e senhora

e os Senadores Konder Reis e Lenoir

Vargas Ferreira.

ANNERSÁRIO
Quem esteve de aniversário sábado foi a senhora

Magaly L. Moura que, em sua bem decorada residência

recebeu, em companhia do marido Joel, convidados para
um jantar.

NONADO
. Eliana Fiuza Lima e André Luiz Sada, da sociedade
de Blumenau, estão nos participando seu noivado. O
acontecimento foi comemorado com um jantar, na

residência do casal Alayde e José Fiuza Lima.
CASAMENTO
Sábado, às 17 horas, dava entrada na capela do Divino

Espírito Santo, acompanhada de seu pai, doutor Leo
.

Alberto Ramos Cruz, Dora Lea, para receber a bênção
nupcial com Márcio Pereira Wendhausen. A beleza suave

de Dora Lea, o bom gosto do eu vestido e o longo véu,
chamaram a atenção dos convidados. Mais tarde, no

simpático restaurante do' Lira Tênis Clube, com um

elegante coquetel, os. noivos' e seus pais receberam

cumprimentos. Daniela e Betina Lopes foram as lindas
demoiselles d'honneur.

.

VIAGEM
Pelo telefone, fomos informqdos que deixarão o Rio

nos primeiros dias de outubro, para uma viagem a Paris e

Londres, o Brigadeiro Dario Azambuja e sua bonita

esposa (Celinha).

'SAO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45, Hs,'
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Dora Léa

Cruz e Márcio

Pereira.
Wendhausen,

os noivos

de sábado.

LIC
A diretoria do Lagoa Iate Clube vai promover uma

peixada no restaurante provisório do LIC, para receber.
associados e gente da imprensa carioca.

PROTOCOLO
Em solenidade realizada no Qube' Concórdia, em

Porto União, o governador Colombo Salles, na presença
de seus sêáetários e 'demais assessores, assinou um

protocolo com o governador Parigot de Souza" do

Paraná, estabelecendo ações conjuntas dos dois governos,
visando a solução de problemas comuns na área dos dois
Estados.

FINANCIAMENTO
O Secretário Sérgio Uchoa de Rezende, Presidente do

Conselho Administrativo do FUNDESC, assinou

liberações de financiamento para mais 3 indústrias
catarinenses, num valor totql de Cr$ 1.064:990,00,
assim distribu ído: a Impressora Ipiranga S.A.,. de
Joinville, recebeu Cr$ 92.800,00; a Malharia Arp,
também de Joinville, Cr$ 802.190,00, referentes. à
primeira parcela do financiamento fatal, enquanto a SIA,
- Indústria e Comércio de Chapecó recebeu a quantia de
Cr$ 170.000,00, relativa à primeira parcela do seu

financiamento global.
ÁRVORE
Numa promoção do, Governo do stado de Santa

20 FiLME

'CINE ROXY

2 - 8.Hs.

1 � FILME'

·

A MAIS IRREVERENTE:.
A MAIS SATIRICA
COMÉDIA DE
TODOS OS TEMPOS!

20th Century-Fox
JULES FEIFFER " PIODINOS

ASSASSINATOS.
",'''''''0'

"1.IT1l.E MURDERS"
'

EllJmT GOULDDDNALDSUTHERIANO LDUJACOBI ,AlAHARKIH �MARO.lflOOll YI!tClNf(il,RtlfNI.I WLAS(r�1I'1I!OII JOIUOA�S

CII,')A'O' AlanArkin '''OD\ltr�\�IJackBrodsky BrllTA.ot JulesFeilfer .' /

. "AS. __N_OIIES DE IEMANJA"
DIREÇAO: MAURICE CAPOVILLA

JOANNA ,fOMM
SERGIO HINGST
NEWTON PRADO

CENSURA : 18 ANOS

o GRITO nUE
VOCÊ ESCUTAR.
PODERA' SER O
SEU PRÓPRIO
GRITO !

Senhor Admar Gonzaga
quando era homenageado
em SãQ Paulo, no Hilton
Hotel.

Catarina e do Instituto Brasileiro do Desenvolvimento
Florestal, foi realizada, no Instituto Estadual de
'Educação, a solenidade de abertura da Festa Anual da
Árvore. O Secretário Glauco Olinger, da Agricultura,
representando o governador Colombo Machado Salles,

, plantou uma muda de pau-brasil; o Comandante do 50.
.' Distrito Naval, Contra-Almirante Antonio Leopoldo do

.

Amaral Sabóia uma de Pinnus Elliot e o Secretário
Carlos Augusto Caminha, da Educação, um Flamboyant.
Presentes, ainda os secretários Eugênio Lapagesse, Paulo
Biasi, e o Comandante da Base Aérea de Florianópólis,
Coronel=Aviador Luiz Carlos Aliandro.

TEATRO
Em Joaçaba, no sábado, 4.500 pessoas aplaudiram, de

pé, a estréia nacional da peça "Contestado ", de Romário
Borelli que, no próximo sábado estará em Laguna, vindo
para Florianópolis somente na segunda quinzena de
outubro.

ANIVERSÁRIO
Ontem, de Francisco 'Carlos Regis Filho, que recebeu

convidados na fazenda, para uma festa informal. A ele,
os nossos votos de muitas felicidades.

RECEPÇÃO
Selma e Miguel Calderan, em seu apartamento na

Avenida Rubens de Arruda Ramos, domingo receberam -

convidados para comemorar o aniversário de seu filho '

Fernando Miguel.
.

RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs,

Jardel Filho· DarleneGlõrla·FranciscoDi Franco

I
FABIO SABAG • IORGE DÓRIA

P��::�:f:" MILTON MORAES' SERGIO MALTA

WILSON GREY.MARIO PETRAGLlA

ItTlIUIII:JOSÉAOSA
UCIIIO,mmIU(IIIIIIII""
CARLOS RLBERTO DE SOUZA BRRROS
I

PRODUÇÂO:
case-eepcucões CINEMR!OGR�FICRS LrDR.
PROOUCOfS CINEMRTOGARFICRS HERBERT RICHERS

COLORIDO

JAlISCO B Hs.

IIUIIIII;iIIPlIEIlf!l1ES

CORAL A PARTIR DE 5 ii FEIRA

CORAL- 3 - 8 � lO Hs. :

�.-
.

[ ZUrfl MacluuloHOMENAGEM
O senhor "Admar Gonzaga foi homenageado com uma

medalha de ouro, por seu destaque no setor de
construções em Santa Catarina, por ocasião do
transcurso do 10. aniversário do Conselho Regional dos
Corretores de Imóveis (2a. região) de São Paulo. O
àcontecimento foi informal, sendo o senhor Gonzaga
logo após homenageado com um jantar no luxuoso
restaurante do Hilton Hotel.

TV COLIGADAS
Em Blumenau, a direção da TV Coligadas está

comemorando mais um aniversário do Canal 3.
LAGES
No salão nobre do Colégio Diocesano foi inaugurada,

na última semana, a la. Feira Regional de Ciências; que
contou com a participação dos educandários daquela
cidade.

ANIVERSÁRIO
Zenite Maria Barcelos, que faz Administração e

Gerência, festejou aniversário anteontem. A Zenite
Maria, os cumprimentos deste colunista.

ESTUDOS
O Governador 'Colombo Salles assinou decreto,

instituindo comissão especial, para licitação de estudos
de viabilidade técnico-econômica-financeira, destinada à
instalação da Central de Abastecimento em Santa
Catarina. Participam da comissão representantes. das
secretarias da Agricultura, Desenvolvimento Econômico,
Fazenda, Transportes e Obras, além de dois'
representantes federais, sendo um do FINEP, fundo

· vinculado ao Banco Nacional de Desenvolvimento
·

Econômico e outro do GEMAB - Grupo Executivo da
Modernização do Sistema de Abastecimento.

.

BESC
'

Foi assinada hoje, no Banco do Estado de Santa

Catarina, a escritura do terreno adquirido pela'
Associação do Banco do Estado. O terreno tem 1.500
m2 e está localizado no loteamento Stodieck, ao lado do

antigo Bem-Bolado, também adquirido pela Associação.
Com a compra do novo lote, pretende a Associação
ampliar suas instalações, construindo canchas e tênis e

uma piscina.
CLUBEDOZE
"Noite na Espanha", promoção em favor da

Mini-Feira, foi realizada no luxuoso restaurante do Clube
Doze de Agosto, na última sexta-feira. Após o jantar,
preparado pela equipe de Manolo, a esticada na boate,
com o fabuloso Stagium la, que animou os casais

presentes até alta madrugada.
TURISMO
Com o objetivo de realizar um curso para guias

turísticos com atuação em Florianópolis, o

Departamento Autônomo de Turismo e a Universidade
Federal de Santa Catarina firmaram convênio. A

realização do curso, suprirá úma das deficiências do

setor, ao mesmo tempo em que cumprirá uma das metas

programadas para o Deatur, por seu diretor, Rubens
Nazareno Neves: a preparação de pessoal, em nível

técnico, para melhor atender o desenvolvimento do

turismo na Ilha de Santa Catarina.
PROPAGANDA
O que muito chamou a atenção, durante o Programa

Flávio Cavalcanti de domingo, foi a propaganda do

luxuoso edifício Da Vinci, que a Emedaux vai construir,
na Avenida Rubens de Arruda Ramos.

PROGRAMA DUPLO

.

GLORIA 5 - 8 Hs.

I

Roma Filmes apresenta FORMULA UM
,

"NO INFERNO
DO GRANO

• PRIX"
, com:

Graham Hill

GlacomoAgostini
Olinka BerovajCinemascope - Technicolor

..
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o 8uperlil"o� êste. chatO!
"Minha mãe fazia me­

lhor!"

Parece brincadeira, mas
a verdade é que esses tipos
ainda existem. Aquele ma­

rido que não dá trégua à

mulher e que não perdoa
nunca. Ele casa, mas conti­
nua ligado à mãe e. quem
sofre as, consequências é a

mulher, que não sabia que
ia casar também com a so­

gra. Esta pode morar no

estrangeiro ou até ter mor­

rido, mas, quando o mari- "
.

do é aquele dependente
que nunca se libertou do

.
.

cordão umbilical, já que
teve uma supermãe prá lhe
cortar qualquer vôozinho

de liberdade, a coisa vira

um inferno. A mãe, certa­

mente, que não é està per­
feição de criatura, mas, pa­
ra o homem que nunca

conseguiu realizar alguma
coisa sozinho, esta mãe ga­
nha uma dimensão inteira­

me n t e i rreal. A conse­

quência disto, é que qual­

quer\?utro mortal deixa de

ter algum valor aos olhos

do filho da supermãe� este

chato, ou. melhor, este

neurótico..

A mulher que está liga­
da a um homem que sem­

pre
.

a compara com a so­

gra, é de fato uma mulher

que não' se estima muito,

pois nesse duelo que a co­

loca o marido, de esposa
versus sogra, ela sempre sai

. perdendo. O marido, quan­
do' nesta situação.mão está

,

.querendo verdadeiramente

avaliar o gabarito da mu­

lher, mas .sim, o de manter

intacta a imagem mitoló­

gica que 'faz da mãe. As­

sim, qualquer qualidade
que 'sua mulher possa ter,

vai ser imediatamente des­

valorizada em função da

preservação do mito.' A

mulher, por sua vez, quan-
. do entra num esquema

desses, é por duas razões:

ou se enganou, ou então, o

que é mais comum, queria
um homem que fosse mais

seu censor que marido, en­
trando inteiramente na jo­
gada dele.

Mas, quando a mulher é

independente e de perso­

nalidade forte, não se pode
.

tendência. do filho da su­

permãe será sempre o fra­
casso profissional, c�mse­
quente de suas dificulda-·
des emocíonais. Sempre
dependente da mãe, ele

não conseque suficiente

desenvoltura para se esta­

bilizar num trabalho ou

esperar sucesso num rela­

cionamento deste tipo. A

-

numa relação afetiva. Suas .

. tentativas de libertação são

predominantemente infan­
tis e, via de regra, dirigem

---Nilo há
•

"'"UI luga,. para
ROMA -(ANSA)- O

que nos levou a apresentar'
este interior não foram

apenas suas qualidades in­
trínsecas de designar mas,
principalmente, o seu valor

quase demonstrativo de
como uni ambiente pode
ser bem aproveitado.

Trata-se de uma PNue­
na casa, um exemplo de
rotina distributiva e cons­

trutiva que vemos em todo
.

o lugar e 'que corremos o

risco de aceitar passiva­
mente. Enfim, um exem­

plo da "personificação" do
produto em virtude do
anonimato do cliente, da
'fatta de uma relação diafé:'

..

A

PAVE

DE·

FBlJTAS

tica projetista-fornecedor,
característica aliás, domi­
nante no mercado "do

apartamento" .

Queremos ressaltar a sa­

la-de-estar onde predomina
a lareira que articula dina­
micamente . a parede do
fundo envolvendo o ângu­
lo esquerdo da sala. Outro
detalhe a ser notado é o jo­
go de planos.

. Tudo isto foi desenvol­
vido com base numa distri­

buição livre tendendo à in­

dividualização de uma sé­
rie de espaços funcional­
mente diferentes e bem de­
finidos pertencentes a uma
unidade geral e formal.

Tudo isto visando a

uma recuperação, em ter­
mos de utilização, dos es­

paços sacrificados pelas
convenções burguesas; vi­
sando à realização de uma

decoração onde a unidade
do ambiente fica a cargo
da continuidade dos mate-.
riais usados. e' onde os fal­
sos ritos de certas ativida­
des familiares são desmisti­
ficados pela flexibilidade e

a c e s sibilidade econômica
das soluções adotadas.

lelDinina

Enfim, um apartamento
moderno cujo maior inte­

resse reside principalmente
no correto uso do espaço.

filho ou mãe e filha. Uma
mãe superprotetora, que
está c onstantemente se

afirmando através do filho,
é, consequentemente, u.ma
mãe q�e depende do filho,
pois é só por ele que con­

segue satisfação. Domi­

nado pela mãe, este filho

se toma mais e mais agres­

sivo, o que o levará a sen­

tir-se culpado por este sen­

timento .: Dessa forma, es­

tão lançadas as bases para
o desenvolvimento de toda
.uma estrutura sadorria-:

so.quista, que se estenderá

de maneira geral, em futu­

ros relacionamentos.

Por outro lado, ele po­
de verdadeiramente gostar
da mulher, mas não conse-

/., .

gue entabular uma relação
em outros termos. Não im-

-se à sua mulher, jogando
nela as razões de seus pró­
prios medos e fraquezas,

A mulher que entra nes­

se jogo; o terrível jogo sa­

domasoquista, é também

uma mulher dependente e

imatura. Entre o marido e

a mulher que Se relacio­

nam dessa maneira, há

uma alternância de papéis,
que serve como a principal
mantedora da r,elação. As­
sim, às vezes, o homem é o

sádico e a mulher a maso­

quista, às vezes, o jogo se

alterna, e a mulher passa a

ser a sádica e o homem

masoquista. Se formos

aprofundar a análise do

mecanismo fatídico deste

. jogo, veríamos que as re­

. gras eram mais ou menos

as mesmas que para mãe e

portam as artimanhas, o

que ele quer é dominá-la.
Afinal de contas, não é to- .

da hora que se encontra al­

guém para servir de saco

de pancadas, e ele sabe

bem disso. É a velha histó­

ria do Freud explica: a ma­
neira 'que ele aprendeu de
dar e receber amor está

.marcada pela sua primeira
relação, a com a mãe. Se

esta foi de cunho sadoma­

soquista, a tendência. é de

se repetir, mesmo quando
o indivíduo já está adulto.

.

"Agora, se a esposa já
ameaçou uma vez ou mais,
de se separar dele, e ele fi­
cou bonzinho no início e

depois tudo voltou a ficar
na mesma, e a esposa ainda

persiste, o mais provável é
que ela seja superfilha,

convençiie8burgue8a8-------

Qloróscopo;A

500 g de manteiga ou margarina
.

500 g de açúcar
1 colher (de café) de essência de

baunilha

4gemas
biscoitos champanha
frutas frescas

amendoim torrado
,�.'

creme de leite

Junte a manteiga
(ou margarina)

.

derretida, a baunilha,
. .as frutas picadas e o amendoim.
Monte o pavê
colocando o Creme

e os biscoitos em camadas.
Cubra como
creme de leite, .

enfeite com gomos de

laranja e biscoitos

em volta. Sirva gelado.
.MODO DE FAZER

Bata as gemas com o açúcar .

•........

--- ]
ÁRlES - Dia em que sua re­

putação e moral estarão em jo­
go, 'se entrar em contato com

pessoas de caráter suspeito.
Evite, também, os perigos de
acidentes proporcionados por
animais de grande porte e os

embaraços.

TOURO - O período da ma­

nhã será um tanto quanto
complicado para você, mas, à
tarde, tudo tende a melhorar
sensivelmente. '

GÊMEOS - Se trabalha no co­
mércio ou indústria de ferra­
men tas, ferro, aço e instruo
nmentos cirúrgicos, hoje conse­

guirá muito sucesso. Contudo,
evite acidentes.

.

CÂNCER - Seus empreendi­
mentos serão prósperos. Terá
muito sucesso n� defesa de

seus direitos e triunfará em to­

dos e quaisquer assuntos legais
Seja mais mentalmente inde­

pendente e mais fume em suas

crenças.

LEÃO - Dificuldades em as­
suntos' financeiros e junto à
Justiça, poderão surgir neste
dia. Mantenha-se calmo e seja

, mais otimista que conseguirá
alguns bons resultados.

VIRGEM -' As oposições e

críticas frequentes, deverão ser

evitadas juntamente com as

ações violentas, pois. Terá su­

cesso em novas associações,
com o sexo oposto e total feli­

cidade. sentimental e românti­
ca.

UBRA - Evite prejudicar sua

saúde não comendo excessos

alimentares, alcoólicos e pro­
fissionais. Não confie demais,
também, em subordinados no

campo profissional e em estra­

.
nhos.

ESCORPIÃO - Lucros em ne­

gócios relacionados com mi­
nas, fenos e metais. O fluxo é
dos melhores à vida familiar,
ao setor profissional, às suas fi­

nanças e ao seu bem estar so­

cial.

SAGITÁRIO - Dia muito
bom para iniciar novos ernpre­
endimentos anojados, aos ne­

gócios de vulto e à compra e

venda de minérios em geral.
Terá favorabilidade no campo
amoroso e profissional.

CAPRICÓRNIO - Evite ques­
tões comvizinhos e o excesso

de press� ao viajar. Os irmãos,
primos e ,amigos leais o ajuda·
rão em q'ualquer dificuldade e

conseguirá realizar' boa parte
de seus anseios e desejos.

AQUAI,UO - Bom ganho pela
compra ou venda de ferr�,
aço, produtos químicos, ma­

deiras ou como agente propa­
gandista.Contudo, o excesso

de generosidade para com os

outros lhe será prejudicial.

PEIXES � Seja mais confiante
em si mesmo, empreendedor e
executivo que conseguirá os

melhores resultados neste dia.

Fase das mais positivas a sua

independência profissional e à

sua melhoria total de saúde.

CONVITE AS· NOIVAS
. ADQUIRAM SEU' ENXOVAL EM

\

SEM MUITA PROCURA E PERDA DE TEMPO.
tCAMA:VARIADA E SEMpRE RENOVADA COLEÇÃO DE
'LENÇÓIS PARA TODOS OS GOSTOS' E FAIXAS DE
PREÇOS, DESDE O MOD!=RNO AO TRADICIONAL. .

MESA: COMPLETO SORTIM,ENTO DE GUARNiÇÕES DE
MESA.

.
.

BANHO:O MELHOR DAS MEI..J.IORES INDOSTRIAS EM
ARTIGOS FELPUDOS.
MAIÔS - SAlDAS -,MALHAS FINAS JA ESTA A VENDA
A BELA COLEÇÃO VERÃO 72/73
PREÇOS SEM COMPETIÇÃO.
,·CRÉDITO· INSTANTÃNEO, SEM ACRÉSCIMO.
HORÁRIO: 9 ÀS 12 e 14 ÀS 19 HORAS.

R. CONS. MAFRA, 47 � FONE43Ó2"
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Em todo o mundo de­
senvolvido de hoje, o que·
distingue os grupos de con­

tracul tura, políticos ou

não, é a sua disposição em

não colocar idéias acima
do homem.

Uma das seguidoras des­
te modo de pensar e viver,
por exemplo é a Nova Es­

querda, nos Estados Uni­

dos (oü, também, os Estu­

dantes por uma Sociedade

Democrática.) Nenhuma

ideologia, para a Nova Es­

querda, tem mais valor que
a pessoa: a políti�a não se

compõe de idéias abstra­

tas, mas é feita de envolvi­
mentos pessoais. Enfati­
zando o personalismo, a

,

NE identifica na alienação
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o problema político da
atualidade.

E vê a alienação,' cres­
cente no mundo de hoje,
como um amortecimento
da sensibilidade do homem

para com o homem. Um

amortecimento que pode,I

ocorrer até mesmo nos

movimentos revolucioná­
rios com fins humanitá­
rios.

'

A Nova Esquerda 'é
contra a utilização das pes­
soas como objetos da revo­

lução. Em maio de 1968,
em Paris, se lia;Uma revo­

lução que· espera que você

se sacrifique por elaé urna

revolução a la papai.
Como diz Roszak, a NE

permite que seus quadros
façam o que quiserem,.

mesmo que isso produia
uma trapalhada irremediá­

vel.

Assim, nos Estados Uni­
dos, Roszak vê a boemia
beat e hippie como "um

esforço no sentido de ela­
borar a estrutura da perso­
nalidade e o estilo de vida
total que se derivam da
crítica social da Nova Es­

querda. Naquilo que tem

de melhor, esses iovens
boêmios constituem os

pretensos pioneiros utópi­
cos do mundo que jaz
além da rejeição íntelec­
tual da G;ande Sociedade.

Procuram engendrar uma

base cultural para a políti­
ca da Nova Esquerda, des­
cobrir novos tipos de co-

munidade, novos padrõ-es
familiares, novos costumes

sexuais, novas maneiras de

ganhar a vida, novas for­
mas estéticas e novas iden­

tidades pessoais no lado

.

oculto da pai ítica de po­
der, no lar burguês e na so­

ciedade de .consumo".

Segundo a Escola Superior
, de Guerra "se não houver se­

guranca não há desenvolvimen­
to". Segundo o Almirante Hei­
tor Lopes de Souza, do Corpo ,

de Fuzileiros Navais, "um país
só pode considerar verdadeira­
mente independente quando

" fabrica suas próprias armas".
Não é por menos que o Brasil

,

procura consolidar o seu pró­
prio complexo industrial-mili­
tar.

Os levantamentos mais re­

centes indicam que os equipa­
mentos militares que desde
1970 vêm substituindo os mais
antigos inclusive as velhas ar­

mas de'1918,são quase inteira­
mente fornecidos pela indús­
tria nacional. Enquanto as fá­
bricas especificamente milita­
res tratam de se modernizar, as
empresas privadas procuram
adaptar-se para atender as ne-

.

cessidades das F-orcas Arma-
{ias.

.

"O que torna a rebelião da
juventude de

nossa época um
.

fenômeno cultural. e não
um mero movimento pai ítico,

é o fato
de passar por cima

da ideologia,
procurando

transformar nosso
sentido mais,

profundo do ego, do próximo,
do ambiente"

(Theodore Roszak,
"A Contracultura").

Contracultura:a última. saída

As armas que tiBrasil já não Importa

No Exército - dizem os

técnicos - o Brasil ainda
precisará de algum tempo
para produzir veículos mi­
litares e de engenharia com'
estein (mas a Engesa de
São Paulo já começou a

testar· com êxito os seus

carros blindados). Na Mari­
nha, ainda falta muito para
a Construção de_ navios de

ABERTURA PARA
DENTRO

Mas na atual sociedade,
tudo peide ser assimilado,
digerido. Todas as manifes­
tações da juventude que
indicam profundas trans­

fo rmações culturais, são

badaladas e divulgadas pe­
los órgãos de comunica­
ção, que extraem da revol­

ta os aspectos aparentes e

vendáveis (o cabelo, �s

Este tanque já é de fabricação nacional e foi mostrado recentemente no Pavilhão
de São Cristóvão, pelo Exército.

guerra (mas j á há planos
para {i fabricação de fraga­
tas com licença ingle ).

E é claro que a Aero­
náutica ainda não sonha
com caças ajato e bombar­
deiros made in Brazil (mas
a tecnologia nacional está­
se aparelhando para isto
com amontagem dos Xa-

vantes com licença italia­

na). ,

O certo é que de 1910
para 'cá as Forças Armadas
vêm encontrando meios

do país é de atingir o sta­

tus de potência no ano

·2.000, e isto não se refere
apenas ao setor econômico
e social.

para se reequipar, devido à.
dotação de fundos espe-.
ciais. Dentro da doutrina
debatida desde antes de 64
na ESG, o objetivo-síntese

OS VELHOS TRENS
A indústria militar no

Brasil começou com os

trens de guerra do Rio de
Janeiro em 1762 e do Rio

roupas, os símbolos, os

gestos" as maneiras, enfim,
todas as formas), enquanto
que a sociedade de consu­

mo se empenha em massi­

ficar tais aspectos,
E o cabelo, as roupas,

I

os gestos, os símbolo: e to-
do o comportamento da

nova cultura (contra), são

aceitosmundialmente, imi­
tados, copiados, vulgariza­
dos, digeridos e esvaziados.

A atual sociedade de
consumo não faz por me­

nos. As pessoas estão pou­
co preocupadas com o·fato

de que o comportamento:
deve ser fruto de uma ex­

periência -pessoal, interior,
e não algo assimilado gra­

tuitamente, imitado, "Po!:

Grande em 1765. Teve se­

guimento com a Casa das.

Armas, em 1765, na forta­
leza da Conceição, e a Real
F ábrica de Pólvora, em

1808, na Lagoa Rodrigo
de Freitas, no Rio. A par­
tir de 1930 seu desenvolvi­
mento tornou-se maior.

Atualmente, há quatro
arsenais: dois na Guanaba­
ra, um em São Paulo e um

no Rio Grande do Sul; no­
ve fábricas, espalhadas pe­
lo Rio, São Paulo, Paraná e

Minas Gerais; e a rede elé­
trica Piquete-Itajubá,

So b a orientação da
atual Diretoria de Fabrica­

ção e Recuperação, do De­

partamento de Produção e

Obras do Ministério do
Exército, a indústria mili­
tar, em seu conjunto, aten­
de a quase todas as necessi­
dades das forças armadas
terrestres, recuperando o

material bélico, fabricando
munição de infantaria e ar­

tilharia, o armamento por­
tátil, peças de artilharia,
antiaérea e sem recuo, fo­
giletes, máscaras contra ga­
ses e material de guerra
química.

Também, fabrica viatu­

ras, fogões de campanha,
equipamentos de pontes,
pólvoras, de base simples e

dupla, nitroglicerina, trotil
e material de comunica­

çõesftelefones, centrais, es .

tações de rádio). Também
colabora com a Petrobrás
em seus trabalhos de pros
.pecção, fabricando e for-

que está na crista da fio­
da".
Muito longe de toda es­

ta badalação superficial e

consumista, alguns jovens
realmente passam por uma

experiência interior de au­

to-análise, de aprofunda­
mento de sua' personalida­
de, do encontro da própria
identidade em meio a um
mundo que massifica e 'de­
sindividualiza o sujeito, es­
magando sua espontanei­
dade, imaginação, sensibili­
dade e criatividade. Tanto

em Washington como em

Moscou como em São Pau­

.
10, o homem, para os jo­
vens da contracultura, fi­
cou reduzido a um robot

produtivo e consumista, a

necendo colunas de perfu­
ração.

O NOVO COMPLEXO
No princípio do século,

a esquadra brasileira era a

segunda do mundo. Mas
sofreu um processo de en­

fraquecimento semelhante
aos do Exército e da Aero­
náutica. Quando o Gover­
no decidiu, na fase ante­

rior a 1910, manter uma

enorme esquadra, os na­

vios foram comprados no

exterior, mas os posterio­
res enfraquecimentos ecoo,

nôrriicos tornaram impos­
sível manter esse ritmo.

Em março de 64, no

mesmo dia da deflagração
do movimento que derru­
bou o Governo João Gou­

lart, foi criado o Grupo
Permanente de Mobiliza­

ção Industrial. Seis anos

depois, o orçamento de de­
fesa do Brasil era de
Cr$ 2 670450000,00; e o

poderio militar brasileiro
era o maior da América
Latina.

Já então o complexo­
militar brasileiro estava de­
finido e trabalhava no sen­

tido de nacionalizar seta.
res importantes de produ.
ção para o poderio militar.

Segundo Vitória Fer­

raz, Presidente do GPMI,
"o poderio militar é baseá­
do no poderio industrial
do país. O material militar
nada mais será que o mate­

rial civil de poss ível execu­

ção. Assim, não se deve

pensar no material militar

uma peça de uma engrena­
gem tecnológica, capitalis­
ta ou coletivista, cujos
computadores são incapa­
zes de. responder a pergun-

.

tas sobre a natureza da vi­

da, do homem e as razões
.

do existir. Tais jovens se

abrem para a vida, recusan­
do o exercício de papéis .

impostos por uma so­

ciedade que faz guerras,
.

bombas destruidoras; que

polui irracionalmente o sis­

tema ecológico; e que é

responsável pelas injustiças
sociais ou pelo vazio e inu­

tilidade da vida (burocráti­
ca e bem organizada).•

Nessa abertura e dispo­
nibilidade para a vida, mui-

inteiramente diferente do
material civil.

O 'do 'lira 10 rru -

tar deve ser o melhor rádio
civil, para trabalhar em to­

do e qualquer terreno, mas
nãô--deIXã de ser, básica­
mente, um rádio cívil"..

Com essa filosofia,
criou-se uma linha paralela
de indústrias civis traba­
lhando para atender a es­

pecificações técnicas exigi­
das pelas Forças Armadas.
A Ford, a Mercedez Benz e

a G_eneral Motors, por
exemplo, coméçâráin a

lançar caminhões de tração
4x4 e 6x6, com carrocerias·

especiais e alterações de
vários componentes.

O LANÇAMENTO
Em abril do ano passa­

do, a Engesa, de São Pau­
lo, anunciou "um comple­
to sucesso" nos testes de
suas viaturas anfíbias 6x6
blindadas e anfíbias '8x8
para transporte de tropas.
Essa empresa, que fabrica

equipamentos para a in­
dústria do petróleo e pe­

troquímica no setor de
ve.ículos especiais, também
tem sistemas de tração to­

tal para caminhões e utili­
tários, . nas versões. 4x4,
6x2,6x4 e 6)(3.

O Exército testou seus

veículos, observando prin­
cipalmente seus desempe­
nho e durabilidade - e os

considerou "superiores aos

similares estrangeiros".
As Forças Armadas es­

tão também dando espe­
cial atenção às possibilida-

-,
....

.........

tos são os canais e as viãs
encontrados. Cada um,
movido por suas necessida­
des interiores, procura ser

ele próprio, se abrir, se co­
nhecer, experimentar, se

relacionar, podendo recor­

rer à psicanálise, à religião,
ao misticismo' oriental, às

viagens e peregrinações, à
criatividade no trabalho,I

etc.

Tudo ainda é muito no­

yo, na contracultura. ,Por
isso há muitas frustrações,
desvios, s imp lificações,
d ogmat ism o s, excessos.

\ .,

Muitos acham, porém,' que
ela pode ser a última salva­

ção para que não ocorra

um Farenheit 451 ou um

1984. '

des de fabricação de tan­
.

ques inteiramente nacio­
nais. Embora o assunto
ainda seja considerado de
segurança nacional, já há
informações de que a En­
gesa está preparando um

,tanque anfíbio "que se

equipara em qualidade aos

europeus de sua classe",
para ser utilizado pelo Cor­
po de Fuzileiros Navais.

Quanto aos meios flu­
tuantes, uma parte do pro­
grama de reequipamento
está sendo executada nos

estaleiros do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro
ou em estabelecimentos
privados. No Arsenal,
constroem-se navios-patru­
lha costeira e fluvial. Há
também o plano para a

construção das fragatas Ni­
terói, além de navios-bali­
zadores e navios hidrográ­
ficas.

Na 'Aeronáutica, afora
os aviões Mirage que estão
vindo da França 'o reequi­
paménto é também quase
totalmente nacional. A

Embraer, a" Aerotec e a

Neiva têm encomendas de
aviões Bandeirantes, Xa­
vantes, Ipanemas e Uirapu­
rus.

O que existe é uma "es­

tratégia global de desenvol­
vimento": se a 'encomenda

progride, é claro que as

Forças Armadas terão con­

dições de ficar mais fortes,
inclusive porque não preci­
sará comprar lá fora as ar­

mas de que precisa.
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MEDICINA
1 - A obesidade não é apenas um problema estético: é uma-

das mais graves doenças provocadas pelas angústias do

mundo moderno. Há quem resolva o problema recorrendo a re-.

médios dedestimulantes do apetite. Mas essa terapêutica é

a�9umas vezes perigosa.

2 - De repente, um espirro, uma. dormê'ncia no corpo, uma

sensação de torpor: � a gripe, contraa qual não há anti-

3 - Qual a semelhança, se é que existe alguma, entre os adi­

vinhadores do futuro e os cientistas? A PES (Percepção

extra-sensorial) está sendo encarada a sério nos EUA.

guerra

contra

gordura
No Rio e em São Paulo há pesquisas sobre es­

qulstossomose e doença de chagas. Nos Estados

Unidos e União Soviética, anunciam-se esperanças
na luta contra o câncer. Por causa de Albert Sabin,
a poliomielite já não eo terror de' outros tempos.
Em todas as partes do mundo, os pesquisadores

.• atacam todas as doenças. lnclusivea obesidade.

Obesidade, dizem os especialístas, não é apenas

a antiestética figura da quarentona gorda de biquini
na praia: é uma das, mais graves doenças provocadas
pelas angústias e frustrações do mundo moderno: E

suas consequências são algo mais que a dificuldade

de andar: o obeso quase sempre morre cedo.

É nesse setor aparentemente simples da Medici­

na que os pesquisadores têm encontrado algumas
de suas maiores dificuldades. Pois o obeso não se

cura com remédios: cura-se por sua própria força
interior, tanto a capacidade de fazer uma dieta co­

mo de vencer os problemas psicolóqices.

Mas a ciência progride
em suas pesquisas. Em Co­

penhague, dei mulheres

-excessivamente gordas vol-
• taram ao peso normal de­
pois de uma operação que
reduziu seus intestinos del­

gados a 45 centímetros.

Todas elas podem agora
comer o que quiserem sem

engordar, inclusive uma'

que tinha 208 quilos.
Em Londres, o pesqui-

sad o r
'

John Sedgwick
anunciou a descoberta de

uma nova droga, a fenflu­

ramina, que permite à pes­
soa qomer o quanto quiser
e ainda assim emagrecer.

Sua principal vantagem é a_
de não ter os efeitos cola­

.terais que outras "pílulas .

'para emagrecer" apresen-
tam. A fenfluramína, se­

gundo o Dr. Sedgwick, re­
tira a gordura do sangue

para os músculos, onde é

,queimada.

PERIGOSAS IMPLICA­

ÇÕES
Dois meses depois do

desquite, uma mulher ti­

nha engordado 20 quilos, e
a solução foi uma dieta se­

vera, determinada pelo mé­
dico. Mas não adiantou -'

a gordura continuava au­

mentando, embora ela ju­
rasse e todo mundo visse

que não comia nada além
do permitido. Até que seu

filho pequeno' a apanhou
em flagrante comendo do­

ces e bombons escondidos.

Este caso real, relatado

pelo médico Nélson Seni­

se, é .apontado por ele, co­
mo uma espécie de retrato

psicológico da maioria dos

obesos, e sua causa não são

exatamente os· bombons,
doces e outras tentações
para o estômago.

- Genericamente - diz

o Dr. Nélson - todo o
obeso é um mentiroso, um
frustrado que encontra na

comida o seu apoio. Quan­
do o indivíduo tem trau­

matísmos psíquicos, ao in­
vés de emagrecer ele engor­
da. São doentes que -co­

mem escondidos, até. mes­

mo no banheiro, e depois
mentem ao médico. E q�a�'­
se todo obeso tem frustra­

ções sexuais.
.

Segundo o Dr. Senise, a
não ser em casos patológi­
cos especiais o' indivíduo

hoje em dia só é levado à
Obesidade pela boca. A co­

mida é para o obeso omes­

mo' que a cocaína para o

toxicômano. Portanto" o

obeso é um doente que,
mesmo se for corrigido pe­
la dieta � se tiver capaci­
dade.para ísto+-. deve en-

,

contrar solução para seus

problemas 'psicológicos,

por meio da psicoterapia,
psicanálise ou até psiquia­
tria. .

__: A preocupação do

mundo modemo.v- diz ele
- faz com que o' indivíduo
procure o equilíbrio calóri­

co, mantendo um peso de­

terminado, a fim de que
sofra com menos intensi­

dade as agressões do mun-'

do externo. Ele está pro­

penso à arteriosclerose,
diabete, hipertensão arte-

.

rial. É um problema de dé­

bito e crédito.

É claro que se a pessoa
comer mais do que o ne­

cessário, ficará com um

saldo de gordura que se

acumula no organismo,
provocando complicações.
As dietas se destinam a di­

minuir as calorias, de for­

ma que haja um déficit ca­

paz de reduzir o peso.

Não é um problema pu-
.

ramente médico, pois exis­
te a necessidade do doente
ter capacidade para corri­

gir suas falhas na vida. E

quando uma dieta mal
orientada tem resultados

negativos, tudo se agrava e

o obeso é levado à neuro­
se.

OS REMÉDIOS E OS
RISCOS

Segundo a Associação
dos Médicos Britânicos, os

remédios moderadores do

apetite não são aconselhá­

veis, pois na grande maio- '

ria os resultados não são

positivos e além disso po­
dem trazer desvios de per­
sonalidade.

, Muitas vezes, esses mo­

deradores agem como dro­

gas no organismo, e aca­

bam transformando o indi­

víduo num toxicômano.

O professor Geraldo

Siffert, um especialista no

assunto, acha que a melhor

maneira de perder peso é

mesmo a de controlar a ali­

mentação de maneira equi­
librada.

- No mundo moderno
- ele diz - o homem co-

mete muitos erros em ma­

téria de alimentação. Pas­
sou a preferir alimentos re­

finados e macios, como

sorvetes; bolos e doces, ou
muito cozidos, perdendo
grande parte dos minerais

e vitaminas. .

Ao invés dos sucos de

frutas ou leite, o homem
moderno prefere alimentos;

. sem valor nutritivo. Des-
• preza o pão integral, o açú­
car escuro e o arroz escu­

ro. Seria necessário reedu­

cá-lo, ensinando-o tanto a

comer os alimentos certos

como a mastigá-los conve­

nientemente, -

.

- Todos sabemos que a

deficiência de alimentos le­
va o homem a um progres­
sivo estado de desânimo e

falta de ação, perda de ini­

ciativa.. '

Já o Dr. José Scherman
diz que a obesidade é uma

doença da civilização, típi­
ca da classe médica, que vi­
ve atordoada com proble­
mas psíquicos. Esses pro­
blemas podem ser de qual­
quer origem, domésticos,
profissionais, sexuais. Mas

é preciso destacar que só

engordam .os que têm pro­

pensão para isto .

� Se o paciente não for
bem preparado e não tiver

um regime acessível, a die­

ta pode fracassar, criando
unia série de problemas dê
ordem psíquica, corno a

excitação, a neurose. A ex­

citação psíquica faz .com

que o doente abandone a I
-

I

dieta. E irnportantfssimo
que o _paciente tenha a

convicção dos seus proble­
mas e aceite o tratamento.

" tloença tio

Grip,e:
• •

Inverno

A informação mais perfeita sobre a nuiult::Lü - frêqüentemente complexa
_ cos "doenças de resfriado" somente se tornou possível quando se. t�ntou, em es­

cala mundial, desvendar os inúmeros enigmas, no maioria dos casos inofensivos, da

gripe - doença dispendiosa também em termos de, economia.

Depois da descoberta dos vírus de gripe, no século passado, apareceu no

.

fim da década 1950/60 uma nova variedade desses vírus: o agente patogênico A-2,

denominado "vírus de Hong-Kong", em razão do lugar de seu primeiro aparecimento.

Entretanto, recentemente parece que se tem dado lima importância exagerada ao

verdadeiro "vírus de. influenza", porque se o considera. muito perlqoso ,

Como se- evidenciou durante o Congresso da Sociedade dos Médicos Espe­

cialistas em Tuberculose e Doenças Pulmonares, pode-se atribuir ao "vírus de Hong­

Kong" apenas uma parte das doenças gripais que se. manifestam .ccm inflamações

da cavidade nasofaríngea, da laringe e, mais· tarde, dos brônquios. Nos anos nor­

mais, ,; agente manifesta-se em apenas um décimo dos enferf!10s.
r

Os nove décimos

. restantes são atacados por outros germes, como os "vírus de Adeno", "de Rhino", mi-
.

coplasmas e bactérias, que, a rigor, não causam uma gripe.
-

As rnonifestcçôes que começam com cansaço, dores nas articulações, coriza,

e atingem o estada febril e as inflamações antes citadas são, na maioria das pessoas,

semelhantes à gripe verdadeira. Mas o perigo não reside nos sintomas visíveis e evi­

dentes, e sim nas sues conseqüêncio s : insuficiência da circulação, indícios de infla­

mação no, coração e nas rneninqes , Estas são as causas fatais em pacientes atingidos

pelas epidemias universais.
As pesquisas mais recentes demonstraram que estas conseqüêncics de uma

I

.

influenza "pura" (isto. é, nos ccsos em qué o "vírus de Hong-Kong" age exclusiva-

mente) não são tão freqüentes como se admitiu durante muito tempo. Somente quan­

do se associam nesta gripe "pura" outros agentes é que a situação se torna crítica.

Perece que o vírus A-2, relativamente inócuo, atua como o porteiro que abre o ca­

minho das células huma�as para outros agentes. Destarte, sobrepõem-se no paciente
várias doenças ,que apresentam, na sua totalidade, um grave perigo.

.

Os' médicos devem, portento, concentrar/ seus esforços nôo apenas. contra

um agente: dev�m combater inúmeros deles. Por isso, eles aconselham ainda a vaci­

nação contra a gripe, mesmo sabendo do limitado efeito desta medida: a imuniza-------------------------
....

ÇGlO atingel apenas um agente patogênico, mas evita que este possibilite a ação de

outros, o gue acarretaria problemas maiores.

Todavia, a vacinação - conio medida preventiva - não se pode efetivar

quando ocorrem casos de gripe nas imediações, pois a profilaxia se torna eficiente

após 10 ou 12 dias. E não se recomenda a vacinação quando a epidemia já come­

çou a evoluir - o que costumeiramente se faz no caso de outras doenças infecciosas.

Diz ainda o Dr.

Scherman que muitas pes­
soas com personalidade
psicopática são propensas
às neuroses após as dietas..
Não querendo voltar a en­

gordar, deixam de comer,

e muitas vezes são obriga­
das até a fazer tratamento

psiquiátrico.
- A dieta - ele afirma

- atua como cura psicoló-
'gica. É comum hoje em dia
o médico trabalhar como

um psicoterapeuta. Che­

gou-se à conclusão de que
apenas carnes grelhadas e

saladas não são o ideal. É

necessário variar. A dieta
vai então depender do pa­
ciente, .indo de encontro

ao seu gosto. No tratamen­

to; um obeso tem que ter

vontade de colaborar com
o médico para resolver
seus problemas físicos e

psicológicos.

:ii v�lorizaçíio
da intuição

Se um cientista de computador estiver certo,
algum dia os fatos serão transmitidos por percep­
ção ex tra-sensorial (PES) em vez de pelo teletipo,

.

e os homens de negócios mais bem sucedidos de­

penderão mais de intuição do que de pesquisa
para tomarem suas decisões.

Essas possibilidades de longo alcance foram le­
vantadas recentemente durante uma reunião da
mais nova organização científica da nação, re­

cém-reconhecida oficialmente -' a Associação Pa­

rapsicológica -, que depois de seis anos de tentati­

vas foi atinai admitida como afiliada da Associa­

ção Americana para o Progresso da Ciência
(AAPC).

.

As apresentações durante a reunião anual da
AAPC deram aos pesquisadores da PES a esperan­

ça de terem afinal passado do mundo desacredita­

do dos adivinhadores do futuro para a respeitabi­
lidade da ciência pura

Elas também assinalaram uma mudança na pes­

quisa PES: de estudos sobre a adivinhação das.
cores de cartas de jogar e atividades dos chama­
dos "fantasmas barulhentos" a como o cérebro

age durante a PES e alguns usos práticos para
isso.

E. Douglas Dean, cientista de computador e
.

estatístico da Escola de Engenharia de Newark,
Estado de Nova Jérsei, disse que a PES era "um

canal de comunicações digno de confiança, embo­
ra seja agora fraco e barulhento."

Ele informou ter recebido impulsos transmiti­

dos através' da PES, em Newark, de um .amigo
mergulhador em Flórida Keys e de outro amigo
em Bordéus, na França Essas mensagens foram

recebidas através de um instrumento médico cha­

mado pletimósgrafo, que mede o volume de san­

gue nos dedos.
Dean disse que a quantidade de sangue nos ca­

pilares dos dedos diminui rapidamente quando
uma pessoa fica emocionalmente excitada, até
mesmo por um estímulo. ligeiro como a menção
do nome de uma pessoa amada ou odiada

Quando o remetente dos impulsos - neste caso

o mergulhador da Flôrida e o residente em Bor­

.. déus - pensavam em nomes que evocariam uma

resposta emocional em Dean, este disse que o vo­

lume de sangue em seus dedos diminuía. Quando
o remetente pensava em nomes escolhidos ao aca­

so num catálogo telefônico, não havia qualquer
resposta

Dean disse que acertou dois terços do tempo
nos testes feitos com o mergulhador, e o tempo

todo com o amigo na França Estatisticamente,

ele só deveria ter acertado a metade do tempo.
Isso podia ser convertido em código Morse, dis·

se Dean, usarldo-se as fichas repletas de emoções
como pontos e a ausência de emoção como tra­

ços, "proporcionando assim um canal de comuni­
cações sem o uso de fios, telégrafos, rádio - ape­
nas PES".

Dean também informou que dois estudos mos­

traram que alguns execu tivos de empresas acredi­
tavam na PES e usavam-na para tomar· decisões
"envolvendo milhões de dólares do dinheiro de

sua companhia". E acrescentou que os executivoS
dessas companhias haviam conseguido duplicar os

lucros em cinco anos ao acreditar e fazer maior
uso da PES do que aqueles cujas companhias tive­
ram preju ízos.

.

O Dr, Montague Ullman, psiquiatra do Centlo
Médico Maimonides, de Brooklyn, e Charles Ho­

norton, associado de pesquisa, descreveram na

reunião como pessoas adormecidas sonharant
com postais de reproduções de quadros sendo es­

tudados pelo "remetente" num outro aposento.
Isso deu certo em sete de cada 10 casos, disse-'

ram, e no último teste o "remetente" achava-se!
quase 30 km de distância

O Dr. Helmur Schmidt, diretor do Instituto de

Parapsicologia de Durham, na Carolina do Norte,
informou que os estudos mostraram como ate
mesmo camundongos e b�atas davam alguma evf
dência da PESo
Outros pesquisadores já identificaram a região·

dos impulsos elétricos do cérebro, que acreditant
ser responsáveis pelo fenômeno da PES, mas aio'
da não sabem como ela funciona
Foi este tipo de pesquisa científica que afin!

conseguiu a afiliação tão desejada da Associaçao
Parapsicologia com a AAPC contra a objeção de

alguns membros, que acham que a pesquisa da

PES não é ciência de verdade.
A conhecida antropóloga Margaret Mead con'

seguiu no ano passado persuadir o conselho da

AAPC a escolher no seu seio os parapsicologistas,
dizendo que muitas das díscíplínascíentíflcs! ola

aceitas foram há tempos consideradas obras de

bruxas ou coisa pior.
x

Para o Dr. Robert van de Castle diretor do

Laboratório de Sono e Sonhos da Universidade
de Virgínía, "parece que finalmente fomos ace�:
tos. Afinal, esta é ou não é a era de AquáriO?
perguntou.

'
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CLASSIFICAÇÃO POR
PONTOS GANHOS

-

Na Grande GRUPO B
Coritiba '8-

Cruzeiro 7

Palmeiras 6

Remo 6

Flamengo 5

Náutico 3

ABC 2

GRUPO D
Fluminense 8
Ceará 7

Grêmio 7

América (MG) 5

Vitória 5
Santos 4
C.R. Brasil 3

GRUPO A
Vasco da Gama
.Internacional
São Paulo
'América (GB)
Bahia

Sergipe

em .sua 5a. rodada,
apresentou Vasco 1 x 2

Inter e Palmeiras 3

x 'O Santa Cruz, jogos
de sábado. No

domingo: Nacional 2
x O Córíntians, Remo

1 x 1 Botafogo,
Ceará O x O Grêmio,

ABC 1 x 2

Atlético, Brasil O
O Campeonato Nacional,
x O Portuguesa;-Náutico

1 x 1 América (GB),
Vitória O x O América

(MG), Coritiba 2
"

x O Sergipe, Flu 2

x 1 Santos,
Cruzeiro 1 x OBahia,

e São Paulo O x O

Flamengo. Na quarta­
feira o

Nacional prossegue
com 11 jogos

pela 6a. rodada, que
encerra na

quinta, com mais dois.'

7
6
5
4
4
2

,

Area
Flo'rença - O 710. Campeonato 'Ítaliano_ de Fute;ol

iniciado domingo, com' oito jogos e 14 gols ser:z
su.rpresas, quase rotineiros, já vale como uma página de
crônica de costume. E tudo por obra e graça de um

árbitro, u"! desses senhores sempre vestido de preto, os
mais instpidos personagens do jogo, aos quais se atribui a
mais faltvel e antipática das missões em campo: uma
combinação de magistrado e repressor praticada com

sopros de apito, gestos e corridinhas que, poucas vezes

'não se tomam ridtculos. I
I

Houve muita gente que, anteontem, foi ao Estádio
Olímpico de Roma sàpar a se divertir com o espetáculo
inédito e extravagante feito pela presença 'do deputado
federal Concetto lo Bello, democrata cristão de Siracusa
na Sictlia, apitando o jogo Laziox Internazi9nJé,

'

Em quase 2.800 anos de vida e história, Roma, que já
viu tudo e por isso mesmo não se impressiona com coisa

i,alguma, jamais teria assistido a uin de sel.ts "onorelove"
em exibição como aquela do siracusano Lo Bello.

· Rompendo todas às clássicas ..regras do decoro

parlamentar. Correndo, como o ?:30., e mais idoso e

robusto dos "meninos crescidos" que se disputavam a

· posse, e o dominio de uma bola. i
Para tornar o' esc ãndalo mais requintado, o

· "onorelove ", o honroso deputado em questão pertence,
ao mais forte partido conservador e seria visto pela
multidão com um pedaço. de coxas e joelhos de fora. Tal {

i como se mostrava até oinicio deste tino até o dia em
I'

que decidiu candidatar-se a 'uma cadeira no plenário de
·

Montecitório. Para um grande número daquele público
menos interessado no espetáculo de competição, a

primt;ira frustração veio cedo, exatamente ao anúncio
dos alto-falantes do estádio sobre a escalação das equipes
'e a direção da partida. Nada tinha mudado, nada
excepcional deveria acontecer, soube-se logo, quando o

· locutor informou que o jogo não deveria ser dirigido
pelo "onoreloye" Lo Bello, mas pelo Sr. Lo Bello, de"

. Siracusa, um dos 98 italianos que há muitos anos,
amadoristiccimente por amor à festa dos estádios, sem

talento ou juventude para o "jogo jogado ", distraem-se e

participam como árbitros dos campeonatos das séries A,
BeC

S(! Concetto Lo Bello for um deputado como o

.ôrbitro que se viu domingo no estádio olímpico de

1zQma, o parlamento e a democracia na Itália serão bem
servidos por ele. Mais do que atento, atento, seguro, bem
colocado, física e tecnicamente bent preparado, o árbitro
de domingo resistiu e renunciou a todas as

oportunidades de impor-se comoprotagonista evidente,
aspirante às honras da tarde, mas '''show-man'' do que os

artistas em campo. Autoritário sem prepotências. Nada
exibicionista.

. _

Só de volta a casa, nos comentários do após-jogo,
muita gente 'se lembraria de que Lazio O x Inter a, de

,

domingo, teve como árbitro o Lo Bello de Siracusa, que
desde as eleições de maio é deputado federal.

.

{ IJifz'cil será precisar qual, como ou quanto aconteceu

a maior, vitória de Concetto Lo Bello no domingo, de
anteontem. Se não teria sido aquela obtida nos quatro

'S mêses que. sucederam sua eleição e antecederam a sua

reaparição nos estádios.' Durante a batalha áspera e

silenciosa que ele precisou sustentar e ganhar para
convencer o seu partido e s�s colegas "Onorelove" tão,
preocupados com a dignidade, às tradições e o decoro do,
parlamento nacional, (com preconceitos tão bobos.

, Ou se não teria sido uma vitória mais expressiva,
marcada pelo respeitoso esquecimento que uma

multidão irreverente terminou por conceder à

áutenticidade de sua paixão esportiva. 'Nos primeiros'
minutos do jogo de domingo, a gente das tribunas e das

arquibancadas do estádio olímpico, ,- sempre o mais

agressivo e o mais impiedoso romano - já não'

encontrava pretextos para vingar-se do "onorelove".

Esquecera-se do deputado que ali, a poucos metros de

seus olhos, se, oferecia a sua ironia e a sua incontinência.
'Vw em Concetto Lo Bello apenas o árbitro de tantos

GRUPO C,

Corínnans
Santa Cruz
Nacional
Botafogo
Atlético'
Portuguesa

5
5
4
4
3
3

./

6a. RODADA
27/09 Coríntians

Remo x

Nacional x Botafogo
ABC x Grêmio

Ceará x Atlético

Náutico x Portuguesa ,

Brasil x América (GB)
Sergipe x América (MG)
Coritiba x Vitória

Bahia' x Flamengo ,

Palmeiras x Internacional

Fluminense x Cruzeiro

-28l0J
Santos x São Paulo
Santa Cruz x Vasco

Automobilismo Deu Riachue/o
'na Ja. regata

"

do quarteto riachuelino tormado por Liquinho, Luiz Carlos, Edson
Cleto e Ardigô, tendo Ernani como timoneiro. Um barco e meio a

vantagem dos rapazes da Rita Maria sobre o segundo colocado que
foi o Martinelli, com o/Aldo Luz mais atrás.

.

30. - 'Páreo - Dois sem timoneiro, classe séniors -, primeira
vitória do Aldo Luz, através, de Édinho e Vilela, �liás com bastante

dificuldade, tanto. qúe a diferença sobre o segundo colocado - O
Riachuelo - foi de castelo de proa. O Martinelli chegou atrasado.

40. páreo - Single-skiff, - classe séniors - verdadeiro passeio na

raia do campeoníssimo Nelson Chierighini que ficou a observar a­

duela entre o martinelino Nelso Rogério e o. riachuelino Eduardo

Gomes, torcendo por este que aca�ou batido pelo rower rubronegro
que, assim, obteve a segunda colocação. Diferença do vencedor para
o segundo colocado: 9 remadas.

50. páreo - Dois com timoneiro, classe séniors - com atraso de
cerca de uma hora, face à raia estar ocupada pelos veleiros que
efetuaram a sua competição semanal, efetuou-se a prova, na qual os
rubronegros Saulo e Adernar, com 'o garoto Lenoir Bruno ao timão,
se 'impuseram por dois barcos aos riachuelinos Liquinho e Naldir,
demonstrando boa forma física e técnica. O Aldo Luz chegou
atrasado.

cer-
Caixa Econômica Fed�ral

\ ,

Mais uma regata teve como vencedor o Clube Náutico Riachuelo,
que assim, continua invicto em águas de Santa Catarina este ano.

Ganhou a competição. que, anteontem, na Baía sul; a Federação
Aquática de Santa Catarina deu por iniciada a�.disputa do IV

Campeonato de Remo da Cidade. Somou o Riachuelo 73 pontos
contra 65 do Clube Náutico Francisco Martinelli que mostrou

progressos em relação às últimas regatas e apenas 30 do Clube de

Regatas Aldo Luz que continua envolvido coQl.o problema da falta
de remadores novos em maior escala.

A competição convenceu plenamente, com o mar oferecendo
condições, apesar da chuva fina que caiu durante a marrhâ, Nove

páreos foram' disputados, 3 vitórias para cada clube cabendo' a
vitória, porém no cômputo geral ao Riachuelo pela 'maioria das

segundas colocações obtidas. Os trinta pontos do Riachuelo foram

conseguidos
.

por
-

apenas três atletas; justamente os de maior
evidência do clube na atualidade: Chierighini, Vilela e Edinho, no
SkitI, double-skiff e dois sem timoneiro.

Loteria -=sportivQ
<,

TESTE No. 106

Resultado provisório do concurso-teste No. 105, apurado
em 25.09,72. Total I íquido a ratear: Cr$ 16015626,16;

317 apostas ganhadoras com 13 'pontos, cabendo a cada

uma C,,$ 50 522,48.' "

Discriminação de apostas ganhadoras po'r Estado:
Alaqoas.... ,.,., .. , , , 1

Bahia 4

Brasília :." , .. , 9

Espírito Santo , 4

Estado do Rio � , "................ 13

Goiás ,.: ,., ,. 10

.
Mato qrosso : 5

Minas Gerais : 36�
Paraná , " , : .( '19
Pernambuco 5
Rio Grande do Sul ��.................................................. 19
'Guanabara 73

Santa Catarina : .' , : 5
São Paulo ,., ,

: 113

Sergipe , , , : 1

Da.acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos.
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazq de recurso de 10
dias a contar do dia 26.09.72.

As reclamações devem ser formalizadas mediante preenchi­
mento de formulário próprio, nos locais abaixo indicados até

o dia 05.10.72,
Não serão aceitas reclamações por via postal.

Bahia/Sergipe: Rua Lima e Silva. 359 - Salvador;
Brasflia: Av.' W .3 - q 512 - lojas 2/B e 3/B - Distrito

Federal;
Espírito Santo: Av. Jerônimo Monteiro, 142 - Vitória;
Estado do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 335 -Niterói;
Goiás: Av. Anhanguera 4217 - Goiânia;
Mato Grosso: Rua Barão de Melgaço, 732 - Cuiabá;
Mato Grosso: Av. Afonso Pena, 142 - Campo Grande;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;
Paraná: Rua 15 de Novembro, 2868 - Curitiba;
Alagoas/Paraíba/Pernambuco/Rio Grande do Norte: Rua

Marques do Amorim, 549 - Recife;
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35 -

. Po rto Alegre;
Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Aducci, 1.221, - Florianópolis;
São Paulo: Av, Rangel Pestana, 2020 - São Paulo,

.

Os números dos bilhetes vencedores do teste no. 106, no'
Estado de Santa Catarina são os seguintes:
COO. REV. 'No. CARTÃO
20-:] 0004 195.822
20-10004 197.225
20-10006 230.724
20-10019 158.115
20�10032 69.814

OBSE RVAÇÃO: para recebimento dos prêmios os ganha­
dores deverão aguardar a ratificação ou -retificação deste re­

sultado neste mesmo jornal.

60. páreo - 4. com timoneiro, classe estreantes - Vitória do

Riachuelo por uma diferença de 11 remadas sobre o Martinelli, que
foi o segundo colocado, com o Aldo Luz uma vez mais fechando a

raia. Guarnição vencedora: Rui Stuart, Nilton Machado de. Brito,
Joel Cardoso, Edgard Nelson Meiter e Ernani Rutkoski, timoneiro.

70. páreo - Quatro, sem timoneiro, classe séniors � com a

mesma guarnição com que perdeu para o Riachuelo no segunrlo
páreo, o Martinelli venceu fácil a prov, alinhando Paulo Sucupira,
Valmir Braz da Silva, 'Luiz Nazareno e JaUTo Soares, Diferença de 11

remadas sobre os segundo colocado que foi o Riachuelo, com o

Aldo outra vez em último.
80. páreo - Double-skiff, classe séniors - venceu como quis o

Aldo Luz com Nelson Chierighini e Antônio Vilela, que deixaram

atrás cerca de cem metros os riachuelinos Eduardo e Paulo Bravo. O
Martinelli não se inscreveu para este páreo.

90. páreo - oito remos, classe séniors - a prova-fecho da regata
foi vencida pelo Riachuelo por quatro barcos sobre o Martinelli. O
Aldo Luz não se inscreveu para esta prova e a guarnição vencedora

foi esta: Vakl, Naldir, Joel Trilha, Jorge, Paulinho, Luiz Carlos,
Edson Cleto, Ardigô e Emani, tim6neiro. .

.

.A REGATA PÁREO POR PÁREO
lo. páreo - Double-skiff, classe aspirantes - na raia apenas

Martinelli e Riachuelo, .com a dupla Nelson Rogério-Cláudio Mello

-Ievando a melhor por sete remadas sobre Zanzibar Lins Filho e

Pa�llo Bravo. O Aldo Luz não se inscreveu para esta prova,
2ó. páreo - Quatro com timoneiro, classe séniors - Nova vitória

cer-'
Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva'outros domingos.

Araújo Neto
TESTE 104 (Ratificação me resultado)

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF -- comunicá"
que não houve' reclamação relativa 'ao resultado do concur­

so-teste NO .. 1 04.

Assim, na forma do que determina o artigo 16, da Norma
Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratifica­
do, em caráter definitivo o resultado publicado no dia
12.09,72. cujo valor .para cada aposta vencedora. é de

Cr$ 1 656117,19.
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

26.09.72, nos seguintes locais:
Bahia: Rua Lima e Silva, 359 - Salvador;
Brasflia: Av. W3 - q 512 - lojas 2/B e 3/B - Distrito Fede­
ral;

.

Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizontej-:
Paraná: Rua 15 de Novembro, 2868 - Curitiba;
São Paulo: Av, Rangel Pestana, 2020 - São Paulo.

Os prêmios prescrevem ,em 90 dias a contar do d,;:
26.09.72.

OBSERVAÇÕES: ,

1. às sextas-feiras não haverá pagamento, por se tratar de
dia em que são feitas as prestações de contas dos revendedo-
res. r

2. o pagamento em São Paulo obedecerá ao horário' de 13h
30min às 17h 30min.

,

·Amadorismo de
o

se em Santos
CASA ELIANE·
óferece

JOINVILLE (Sucursal) - Sábado e domingo, os quadros de valei
feminino, basquetebol e futebol de salão de. Joinville fizeram
amistosos na cidade de Santos.

As atuações dos selecionados de Joinville, tiveram um

rendimento técnico satisfatório. No .sábado à noite, no Ginásio de
Vila Belmiro, de propriedade do Santos F.C, foram realizados dois
jogos, contra a Faculdade de Engenharia Santista.

No volibol feminino Joinville ganhou por três sets a um, com

parciais de 15 x 6, 15 x 4, 8 x 15 e 15 x O. Ainda no sábado, foi
realizado também o jogo de basquetebol. A vitória foi dos Santistas
por 60 a 56 ... No domingo pela manhã, no Ginásio do Colégio
Canadá aconteceuo jogo de futebol de salão. Foi uma partida fraca
tecnicamente, devido a violência imposta pelos locais.

Me smo assirn , os "Joinvillenses conseguiram vitória com

facilidade, por cinco � zero. Enquanto estas seleções atuaram em

Santos, contra a Faculdade de Engenharia, 'em Joinville outras
se l e'çõ es também fizeram amistosos.

/

Na sexta-feira, o valei
masculino atuou (lontra Jaraguá do Sul e venceu por 5 sets a zero.

No sábado à tarde, outra vitória do valei masculino; diante da
seleção de Timbô por 5 a zero e no domingo pela manhã. perdeu
para Tahlia de Curitiba" por 3 sets a dois. As seleções. de bolão

.
masculino e feminino enfrentaram no dornindo pela manhã; as

equipes do Tahlia de Curitiba. O Bolão masculino conquistou vitória
por 1757 a 1542, ao passo que o feminino também foi vencedor por
1678 a 1284'.

máquinas a partir de ,Cr$ 300,00
,

novas e usadas, /

I'

Você pode escolher e pagar em prestações mensais. -­

Olivetti Mod. Linea 88 Lexikon 80, Tekne 3/4
portáteis, somadoras e calculadoras.

Remington - 0'1, Star, portáteis.
Facit, Escrever, Somar, Calcular manuais e elétri-

caso

Máquinas eletrônicas de diversas marcas.

Máquinas de CONTABIÓDADE = Usadas.
Olivetti,Optimatic.
Torpedo, diversos modelos.
GélrcÍntia Total '

Consulte-nos Tel. 33>69
Tiradentes 12. \

I·

lo ESTADO

PANIFICA/DORA RIAN-

CL'ICHÊS .'

de 3D. aSábado
das 21,10 às 23,00

RÂDIO
GUARUJÂ

•,

Pães' de Laranja - Maçã- - Chocolate - Pare

melã� - Milho e Trigu em diversos tipos.

FOTO AVURA. .Tudo com Semolina B.

'/

Estacionamento fáêil. ,

CATARINENSE
{.

\

Trabalhamos aos Domingos e Feriados.
ESQU I NA BENTO GONÇALVESRUA CQNSELHEIRO MAFRA, 160

FLORIANÕPOLISAv. Rio Branco 69 - Fone 2739.
. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tudo errado com nossa seleçao.
,,'

•

�. • J \
,

Mas-Giulliari nem'se precacupou,
I

Jogo ruim, torcedor
pegando no sono,

e um juiz vedete, o
resultado prático

de uma seleção muito
mal preparada e

orientada. Saul fez
(até quando.pôde/
o imposstsel. Mas

acabou acompanhando
.0 fracasso,

escalando um time

absurdo e sem

condições de repetir
o resultado anterior.

J.

Tinha gente dormindo
na arquibancada durante o

jogo entre Santa Catarina e

I Paraná. O torcedor achou
melhor aproveitar a chuva
fininha que caiu a tarde to­

da em Blumenau, para ti­

rar uma soneca.

\

los, Saul preferiu Land.
Batista foi substituído, P9r

"
Jailson, o único que justifi­
cou a escalação.

Giuliari chegou a BIu­
menau no sábado, para en­

tregar um jogo de de cami­
setas velho, comido pelas
traças e alguns 'pares de
meia rasgadas. Depois su­
miu e só apareceu na hora
da partida.

Lica, Lili, Batista e

Djalma chegaram ao ai_aja­
menta da tM'F na madru­

gada de sábado. Saul não

gostou e mandou chamar o

Djalma do América, mais
Hamilton.

Mas nenhum 40s, dois
foi escalado. Djr Costa;
Djalma (H.L), Jailson, Lili
e Orivaldo; Adailton, Ze­

non e Moacir; Luis Ever­

ton; Tião Marina e Land

foram 9S que entraram em

campo com umas camise­

tas velhas, meias rasgadas e

calções emprestados, re­

wesentando a Federação
Catarinense de Futebol.

O JOGO

/

Mesmo com o campo
molhado, alguns jogadores
puderam repetir a atuação
do domingo anterior, con­
tra o Figueirense. Zenon e

Moacir cons�gu!am alimen­
tar o ataque. Mas Luis

Eve rton,Tião ,Marinq e

Land não penetravam na

defesa do Paraná, As joga-
, das pelo alto encontravam.

sempre defesa na zaga pa­
rarraense, jogando tranqui-

\ '

la com Di e Alfredo.

Land ainda conseguiu
fazermais do que os com­

panheiros de ataque. O

lance mais vivo de gol sur­
giu de seus pés, aos 40 mi­

nutos do segundo tempo.
Ele recebeu uma bola da

defesa, deu um leve toque
para o meio onde estava

Tião Marina, sem marca­

ção. Ia ponta de lança cor­
reu até a entrada da área,
se embruih�u-�todo e per­
deu o gol feito. E fóí só

-,

isso que a seleção catari­
nense fez.

O Paraná, quando resol­
veu forçar mais um pouco
a defesa de Santa Catarina,
sempre pelo setor de

,

Adailton ou então pelo la­
do .de Djalma, chegou a

criar situações de gol. Da
Costa salvou, por duas ve-

I

zes, ambas no segundo
tempo, aos 34,S e'36.

'

I

No segundo tempo, o

zero a .zero e o jogo esta­
vam ficando 'Chátos. A tor­
cida acordou, pediu substi-

I

tuições (Lica no lugar de
Tião Marina, Veneza no de
Adailton e Vado no de
Luis Everton) mas elas não
vieram. Saul, por teimosia
ou por convicção achou
que o time estava bem.'

As constantes jogadas
erradas, principalmente
por parte de Luis Everton
e Tião Marina, mostravam
o contrário, -qúe o time

precisava- de uma mexida.

No vestiário, após o ze­

ro a zero; Luis Everton ex­

plicou sua fraca atuação
dizendo que não está: acos-

tumado a jogar naquela
posição. Lica se queixava
de perseguição e que pen­
sava em jogar pelo TI?-enos
um tempo. Os outros re­

clamavam do uniforme ras­

gado e desatualizado.

Os paranaenses sairam
de campo satisfeitos, sem

o que reclamar. Vieram a

Blumenau, convocados de

repente, ficaram num 'bom

hotel, (enquanto Santa Ca-,
tarina foi para o alojamen-I
to da CME) fizeram turis-

, I
mo e voltaram para Curiti-
ba com um troféu.

DETALHES
./

No campo, uma seleção
catarinense cheia de erros

n� escalação e na sua parte
administrativa, procurava

-

repetir a atuação do do­

mingo antepor. Impossí­
vel.

,
' -

Desta vez a boa vontade
e consciência profissional
da maioria ,dos jogadores
não foi suficiente. O zero a

zero 'foi um resultado ex­

celente para quem, desde o

momento da convocaçãó,
dava uma mostra de desor­

ganízação e nenhum espíri­
to de seleção. O melhor
mesmo era dormir enquan­
to o jogo corria.

Na sexta-feira, quando
os catarinenses fizeram um

treino coletivo, Saul Oli­
veira praticava O primeiro
crime contra o t,ime que na

semana anterior ganhara
do campeão estadual por 3
a O. Colocou Adailton, Ve­
neza e Moacir no meio de

campo. Depois reconheceu
que Zenon não podia. ficar
fora do time.

Rainoldo não conseguiu
dispensa do empreg9 e fie
cou em Tubarão. Era a vez

de Vado, mas entrou Luis
Everton. Lica apareceu só

"

no sábado, motivo para a
./

entrada de Tião Marina.
'.

'

Para o lugar, dé João Car-

Alvir Renzi, convidado
pelo Jornal de' Santa Cata­
rina, promotor do jogo, foi
um mau juiz, com toques
de vedetismo (unhas pinta­
das e gestos interessantes)
e de visível parcialidade.
Deixóu de dar um penalti
de Lili sobre Ortiz, aos 6
minutos do segundo tem­

po.

Santa Catarina; Da Cos­

ta; Djalma, Jailson, Lili e

Orivaldo; Adailton, Zenon
é Moacir; Luis Evêrton,
Tião Marina e Land.

Paraná: Negrí; Bira, Di,
Alfredo e Júlio; Natália e

Nenê; Liminha (Ortiz), Ba­
bá (Orlando)" Careca (Ta­
co) e Zé Robérto.

Pouca gente assistiu
Santa Catarina O X O Para­
ná e a renda chegou aOS
Cr$ 3.740,00.

Saúl achou tudo normal • .Jogádores não
.

\
-"

\ .

No vestiário da seleção

catarinense, os jogadores
muito apressados, toma­

ram um cafezinho quente
servidó por Janga e saíram

a maioria uniformizados

para o ônfbus que os .espe­

rava a porta do estádio.

Alguns criticaram o es-­

tado precário do t!niforme

da seleção, com muitos fu­

ros e bastante desatualiza­

'do.

ra, analis ando a at ua ção
:

do seu time, chegou a esta

conclusão: "nossa seleção
jogou bem e o estado ruim

do gramado prejudicou
nosso .toque de bola". So­

bre o problema das substi­

tuições no transcorrer, da
partida, Saul afirmou:

"não podia mexer no time,
que estava jogando certi­

nho.
-

A defesa se portou
bem o mesmo, aconte­

)

Escutei a torcida pe­
dir substituições, para que
eu tirasse o ponteiro es­

querdo e o centro-avante.
Achei Land muito bom e

jogou conforme estava de­

terminado, ofensivamente.
Tião Marina é um craque,
não podia tirá-lo do qua-

L� Everton, que jo­
gou na ponta direita, co­

mentava com Tião Marina:
,

"não sei jogar bem como

ponteiro e de vez em quan­
do. estava no miolo da á-/
rea, sem sentir".

dro.

O treinador Saul Olivei-

Ninguém
,

lembrou ,de comentar

do
se

o
. ,

logo Paraná., .

no vestlarlo,
uma taça, em nome do v futebol de Santa Catarina. O,
supervisor paranaense, José Cadilhe agradeceu e afirmou
que iria festejar a conquista da taça com os anfitriões da
festa. Sobre a partida afirmou: "O resultado foi justo, mas
tivemos maior volume de jogo."
Enquanto os cartolas discursavam, sorrateiramente

entraram no vestiárió, o presidente do Hercílio Luz, ítalo
Piava, acompanhado de Negrão e Lucío Fleck da Rosa, que
num can,to do vestiário, conversavam alegremente com os

jogadores paranaenses, principalmente Amauri. Não será
novidade se o goleiro se tranferir para Tubarão. Piava, na
sua curta permanência em Blumenau, já havia conseguido
dois reforços: Sérgio e Duia.

Saul Oliveira também esteve no vestiário e foi'
cumprimentar dirigentes e jogadores. Até o árbitro Alvir
Renzi, de unhas pintadas de branco, também foi apertaria'
mão dos cartolas. '

O treinador Bauer olhou para ele, franziu a testa e disse:
"Você' hem? O seu relógio estava certo? " Mas Renzi fez!
que não ouviu e saiu de 'finínho, enquanto os dirigentes
deixavam o vestiário. I

\

cendo com a' meia can­

cha".

Informado de que a tor­

cida, vaiava o jogador
Adailton pedíndoVeneza
em seu lugar, o treinador

se defendeu: as reclama­
ções- partiam de crianças,
conforme tive oportunida­
de de escutar e considerei

o trabalho de Adailton for­

midável".

Num canto do vestiário,
o treinador Saul Oliveira"
confidenciava ao presiden­
te Giuliari: "não vi grandes
expressões no time deles.
Pelo fato de ser um" sele-,
ção formada só com joga­
dores de Curitiba, ao con-

/ trário da nossa, que foi
formada com atletas de to-

40 o estado e com um re­

presentante disputando o

Campeonato Nacional, era
pra eles terem vencido o

jogo".

Da Costa, que foi con­
vacada oficialmente pela
primeira vez, conversava

.com Djalma na base da go-
,

zação: "nunca perdi em j 0-
gos da seleção e também /

nunca fui vasado".

Enquanto os apressados

..
.

jogadores saiam do vestiá-

rio; sem se importarem
com o resultado da parti­
da, Lica, sentado num can-

,

to do vestiário, com a mão

na cabeça afirmava: "te­
nh q certeza que houve

marcação contra mim. Só

'posso jogar pelo Avaí,' na
. seleção não. Fiquei decep­
cionado, pensei em jogar
pelo menos 11m tempo".

i,.A preliminar foi ",elhor)
I

Nem sempre ganha o

melhor e isto ficou, mais
uma vez comprovado na

preliminar de domingo, en­
tre O ESTADO e Jornal de
Santa Catarina.

O um a zero foi injusto,
para quem' jogou todo o

tempo no campo adversá­
rio. E quem é bom joga
bem com campo molhado
e tudo. E também não
adianta .juiz inventar pê- I

nalti logo de saída, para
desmoralizar o time visi­
tante. O gol acabou acon­
tecendo mesmo quando
nosso goleiro, preocupado
em dar um abanico para as

louras torcedoras nas ar­

quibancadas, não viu que
tinham chutado. Total, era

,

aniversário do JSC e não ia

pegar bem uma derrota no

dia da festa. Foi nosso pre­
sente.

-

,

COMIDAS

I
,I ii Foi pequeno o vestiário da seleção paranaense para

comportar tantos cartolas e jogadores. Os dirigentes
estavam bastanteentusiasrnados com o empate conseguido,
bem ao con.rário dos jogadores, que pouco se interessaram

com a partida. Mas, teve de tudo no vestiário, começando
com q choro do técnico .Bauer, que está interessadfssimo
em se transferir para Florianópolis: "O juiz, quando viu que
nosso time atacava com perigo de gol, terminou a partida
faltando 30 segundos. Este é o melhor juiz do Estado? "

O tréinador achou que a seleção catarinense lutou muito,
mas "Dominamos toda a partida e tivemos muito azar".
Para Negri, o ataque da seleção catarinense surpreendeu-o,
pois achou que jogou demais, mas quanto ao resultado
afirmou: 'Foi justo, e o gramado prejudicou o espetáculo".
Orlando, que estava preocupado em intimar todos'

jogadores para festejarem a conquista da taça, não deixou

por menos a atuação do juiz: "Ele é bonzinho, mas deixou'
de dar dois pênalts claros a nosso favor, é bonzinho o moço

"

mas ...

Giulliari também esteve no vestiário e, para marcar sua

presença, fez um pequeno discurso e efetuou' a entrega de

RESTAURANTE� PRAVON'

�"

BUSGH & elA. LTDA.
TfplCAS CHINESAS

P.-INTERNACIONAL
• ) \

I

'1
L. PANORAMAR

Artefatos de couro, calçadas esportivos, couros e prástlcos laminados, pastas, malas e bolsas
artigos para sapateiros, seleiros e estofadores,

-'
" • , J­

: SERViÇO A LA CARTE)6.
LOJA 1 - Tel. 3522
Rua Cansei heiro 'Mafra, 14

LOJA 2 - Tel. 2690
Rua Conselheiro Mafra, 17; AV. RUBENS DA ARRUDA RAMOS

(Baía Norte)

Avaí
, .'

vai contratar
,

.
"

FIO
,

Fio, o crioulo doido, ex-ídolo da torcida

do Flamengo, ja é praticamente do Avaí e,

será a grande atração no jogo do próximo
domingo contra o Pinheiros no Adolfo Kon­

der, pelo Torneio da Integração.
Os prímeíro contatos foram mantidos nas

primeiras horasde hoje entre Fernando Bas­

tos e seu emissário que encontra-se 'na Gua­

nabara. Além de Fio,-Ademir e mais um pon­
teiro esquerdo, de Minas com 19 anos, em

testes no Flamengo, mostra;am interesse em

se transferir para Florianópolis.
O Flamengo ao tomar conhecimento do

interesse do Avaí, imediatamente lib�rou os

jogadores, que aguardam apenas a chegada
de Walter Miráglia da Bahia nesta manhã, pa'
ra acertarem com o clube azurra.

Fernando Bastos, informou ainda, que
outros grandes nomes estão na mira do Avaí,
e que somente após a chegada de Miráglia eJII

'Florianópolis, 'e sua posse na direção técnica,

que deverá ocorrer possivelmente ainda hoje,
serão revelados.

Enquanto o Avaí aguarda a chegada do

técnico e dos reforços, Nelinho nesta. tarde
comandará mais um treino físico, o últi1l10
de sua curta carreira como treinador.
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